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SF.21 Campo Grande a (CD-ROM) 
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SF.21-V-D Porto Murtinho' (CD-ROM) 
SF.21.X.A Aquidauanal
SF.23-V-D-V-4 Sao Gonçalo do Sapucall
SF.23-X-B-I Mariana' 
SF.23-X-B-II Ponte Nova' 
SF.23-X-B-IV Rio Esperal
SF.23-X-C-III Barbacenal
SF.23-X-C-VI Lima Duarte' 
SF.23-X-D-I Rio Pomba' 
SF.23-Y-B-II-2 Heliodoral
SF.24-V-A-II Afonso Claudio' 
SF.24-V-A-III Domingos Martins' 
SF.24-V-A-V Cachoeiro de Itapemiriml
SF.24-V-A-VI Piúmal
SG.22-X-D-I Curitiba8 (CD-Rom) 
SG.22-Z-B Joinville2
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SB.22-Z-A Serra dos Carajás°
SB.22-X-C Serra Pelada°

'Levantamento Geológico/GeoquImico/Metalogenético nas escalas 1:500.000, 1:250.000, 1:100.000, 1:50.000; 2Mapas Metalogenéticos e de Previsão de 

Recursos Minerais escala 1:250.000; 3Mapas de Previsão de Recursos Htdricos Subterrâneos escala 1:100.000; 'Projeto Especial Mapas de Recursos 

Minerais, de Solos e de Vegetação para a Area do Programa Grande Carajás - Subprojeto Recursos Minerais; sLevantamento geológico visando ao meio 

ambiente; kevantamentos aerogeofisicos; 7Integração geológica/geoquimica de regiões metropolitanas; 8Integração geológico/metalogenetica nas escalas 

1:500.000 e 1:250.000; 8Mapeamento Geológico/Metalogenetico da Região Amazônica na escala 1:500.000. 
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SC.24-X-A Floresta2 SF.21-X-A Miranda2

NA.20-X-B Uraricoera2 SC.24-X-B Garanhuns2 SF.23-V-A-II.2 Rio sac) Lourensinhe 

NA.21-V-A Conceição do Mae SC.24-X-C Paulo Afonso2 SF.23-V-A-III.1 Itanhaem7

NA.20-X-D Boa Vista2 SC.24-X-D Santana do Ipanema2 SF.23-V-A-III.2 Mangague 

NA.20-Z-B- Caracarai2 SC.24-Y-A Mirangaba2 SF.23-Y-A-V.4 Campinae 

NB.20-Z-B e SC.24-Z-A Jeremoabo2 SF.23-Y-A-VI.3 Valinhoe 
NB.21-Z-A Monte Roraima2 SC.24-Z-B/D Aracaju/Estancia2 SF.23-Y-C-II.2 Indaiatube 
NB.20-Z-D Vila Surumu2 SC.24-Z-C Tobias Barreto2 SF.23-Y-C-II.4 Cabreúva7
NB.21-Y-C Rio Mae SC.25-V-A Recife2 SF.23-Y-C.III.1 Jundiai7
NA.21-Z-B Rio Citare SC.25-V-C Mace162 SF.23-Y-C-III.2 Atibale 
NA.22-V-B Rio 01ap0que2 SD.20-V-B Principe da Beira2 SF.23-Y-C-III.3 Santana do Parnalbe 
NB.22-Y-D Cabo Orange2 SD.20-X-A Pedras Negras2 SF.23-Y-C-III.4 Guarulhoe 
NA.22-V-D Lourengo2 SD.20-X-B Vilhena2 SF.23-Y-C-V.2 Sao Roque7
NA.22-Y-A Serra do Tumucumaque2 SD.20-X-C Ilha do Sossego2 SF.23-Y-C-V.4 Juquitiba7
NA.22-Y-B Rio Araguari2 SD.20-X-D Pimenteiras2 SF.23-Y-C.VI.1 Itapecerica da Serra7
NA.22-Y-D Macape SD.21-Y-C Mato Grosso2 SF.23-Y-C-VI.2 São Paulo7
SA.21-X-B Rio Malcuru2 SD.21-Y-D Barra do Bugres2 SF.23-Y-C-VI.3 imbu-Guagu7
SA.24-Y-A Parnarba2 SD.22-X-A Araguagu2 SF.23-Y-C-VI.4 Riacho Grande7
SA.24-Y-B Acarau2 SD.22-X-B Alvorada2 SF.23-Y-D-I.1 Piracala7
SA.24-Y-C Granja2 SD.22-X-C São Miguel do Araguala2 SF.23-Y-D-I.2 lgarate 
SA.24-Y-D Sobral2 SD.22-Y-D Barra do Gargas2 SF.23-Y-D-I.3 Itaquaquecetuba7
SA.24-Z-C Fortaleza2 SD.22-Z-A Mozarlândia2 SF.23-Y-D-I.4 Santa Isabel7
SB.22-X-C Rio Itacaitinas2 SD.23-V-A Arraias2 SF.23-Y-D-II.3 Jacarel7
SB.22-X-D Marabe SD.23-V-C Campos Belos2 SF.23-Y-D-IV.1 Suzano (Maua)7
SB.22-Z-A Rio Paraopebas2 SD.23-X-A Barreiras2 SF.23-Y-D-IV.2 Mogi das Cruzes7
SB.24-V-A Piripiri2 SD.23-X-C Santa Maria da Vitária2 SF.23-Y-D-IV.3 Santos7
SB.24-V-B Quixade SD .23-V-A Sao João d'Aliança2 SF.23-Y-D-IV.4 Bertioga7
SB.24-V-C Cratetis2 SD.23-Z-A Manga2 SF.23-Y-D-V.1 Salesdpolis7
SB.24-V-D 0uixeram0bim2 SD.23-Z-B Guanambi2 SF.23-Y-D-V.2 Pico do Papagaio7

SB.24-X-A Aracati2 SD.24-V-A Seabra2 SF.23-V-A France 
SB.24-X-C Morada Nova2 SD.24-V-B Itaberaba2 SF.23-V-B Furnas2
SB.24-Y-A Valenga do Piaul2 SD.24-V-D Jequie SF.23-V-C Ribeirão Preto2

SB.24-Y-B Iguatu2 SD. 24-X-C Jaguaribe2 SF.23-V-D Varginhe 
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O Projeto Especial Província Mineral do Ta-
pajós (Projeto PROMIN-Tapajós) foi instituído, 
dentro da concepção do Programa de Levanta-
mentos Geológicos Básicos (PLGB) da CPRM - 
Serviço Ge o 16 gi co do Bra sil, para a realiza cão de 
levanta mentosgeológicoseava lia çãodopotenci-
al mineral, especialmente aurífero, da Província 
Ta paps, uma area de ati vi da de ga rim peira histori 
camente importante, localizada no sudoeste do 
Estado do Pará e sudeste do Estado do Amazo-
nas. Este projeto co briu uma área de apro xi ma da-
men te 90.000km2, que de acor do com o cor te in-
ternacional ao milionésimo, corresponde às fo - 
!has: Vila Ma mãe Anã (SB.21-V-D),Ja ca re a can ga 
(SB.21-Y-B), Caracol (SB.21-X-C), Vila Riozinho 
(SB.21-Z-A) e Rio Novo (SB.21-Z-C). 

Esta Nota Explicativa apresenta osresulta dos in-
te gra dos refe rentesà cartografia geológica, geoff 
sica elevanta mentodosrecursosminera is dascita 
das folhas. 

O Pre-Cambrianoda re giãofoi com parti men ta do 
nos domínios: orogenico, e extensional 
pós-orogenico; a anorogênico, o primeiro englo-
bando conjuntos rochosos paleoproterozóicos, 
com idades entre 2.100 e 1.960Ma, e o segundo 
comrochascomida des in fe ri ores a 1.900Ma, po si-
ciona das no Pa leoe Meso protero zói co. 0 do mínio 
orogênicoesta representa do pela seqüen cia meta-
vulcano-sedimentar do Grupo Jacareacanga, pe-
lasrochasgra ni to-gnáissicas de médio a (lo ca za-
damente) alto grau, reunidos no Complexo Cu-
iú-Cuid, e por granitóides sin a tardiorogenicos, 

pertencentes à Suite Intrusiva Creporizão. Esses 
conjuntos orogênicos são atribuídos a ambientes 
de arcos mag máti cos. 0 segun dodo mini° é consti-
tuido predominantemente por diversas gerações 
degra nitóidespa leoproterozóicoscomcaracteris-
ti cas pós-orogênicas (Suite Intrusiva Parauari e 
Gra nitoCa rogal),tran si ciona is para anorogenicas 
(Su ite lntru siva Ma lo qui nha, gra nitos Pepita e Iga-
rape Escondido) e por vulcânicas ácidas e in ter-
mediárias, comvulca no-clásticas as soci a das, re u-
nidas no Grupo Iriri e na Formação Bom Jardim. 
Também fazem parte desse domínio, manifesta 
gõesplutOnicasbá si cas (Su fte Intrusiva Ingara na, 
Gabro Serra Comprida, Olivina Gabro Rio Novo, 
Diabásio Crepori) e intermediárias (Quartzo Mon-
zogabro Igarapé Jenipapo, Andesitos Jo-
el-Mamoal, LamprófirosJamanxim) e a seqüência 
sedimentar da Formação Buiugu. O Mesoproteró 
zóico caracteriza-se pelo posicionamento de ro-
chas bâ si castrocto liticas (Su itelntru siva Ca choe I-
ra Seca), enquanto que no Fanerozóico ocorreu a 
implanta gãoda Ba cia se di mentardoAma zo nas, in-
tru são de pelo me nos duas gerações dediques de 
diabásio e formação das coberturas superficiais 
detriti cas, lateriticasealuvio na res. 

A estruturação da Pro vin cia Ta paps é constituí-
da predominantemente por grandes lineamentos 
NW-SE que con di ci o na ram oarran jo es pa dale/au 
a co loca ção dos di ver sos con juntosrochosos, que 
apresentam-se alongados segundo essa direção. 
Esseslineamentos curvilineares e sinuosos re pre-



sentam princi pal mentefa lhase, subordina da men-
te, zo nas de ci sa lha men to rúptii-dúctiledúc til, go-
radas em regime essencialmente transcorrente, 
que evo lu iu a partir de pos stye' com pres são oblf-
qua que teria afetado as rochas mais antigas do 
Com pie xo Os elementos pia na res e li-
nea resasso ci a dosa essas estrutu rasindi cam mo-
vimentaçãodominantementesinistral. 

No levanta men to de re cursos mi ne ra is sac) apre-
senta dasasca racteristi casde 1 45 mi ne ra liza ções 
auriferasprimarias, distri bu das ao Ion go de are as 
com diferentes graus de potencialidade, além de 
ocorrén ciasmaisrestritasdemolibdenita, cassiteri-

• 
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• 
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ta,tur ma lina,ametista, minera is in dustri a is egra ni• 
to. 0 esti lo do mi nan te de mi ne ra ii za ção au rffe ra é 
representadopor veios de quartzo de diversos ti-
pos(sim pies, conjugados, deformados) posiciona. 
dos em fa lhas e zonas de ci sa lha men to, de mans-
trando o forte controle estrutural dos jazimentos, 
com subordinados stockworks e disseminações 
em zonas hidrotermais. Essas mineralizações as-
sociam-se, espacialmente, principalmente com o 
Com ple xo ecom as su Res intru si vas Cre-
porizaoeParauari.Mineralizaçõesauríferassecun. 
darias, aluvionares e supergenicas são também 
comentadas. 

- x-
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Thespeci al projectTa pajós Mi neral Province cond do ma in, with ages you ger than 1900 Ma, but 
(PROMIN-Tapajós Project) was created by stillwithinthePa leoproterozoic, isformed predomi-
CPRM/Geological Survey of Brazil, within its con- nantly by different generations of post-orogenic 
cept of ba sic geological map ping pro gram, to per- (Para u IntrusiveSu ite,CarogalGra nite)transitia 
form the regional map ping and the as sess ment of ningtoanoroge nic (Ma loqui nha lntru sive Su ite, Pe 
the auriferouspotential of the Tapajós Province, a pita and Igarapé Escondido granites) granitoids 
historically im portant gold mi fling area, but only by and by fel sic to inter me di a tevolca nics, with asso-
small sca le works. This area is lo ca ted at the south- cia ted epi clas tic rocks (In ri Group, Bom Jar dim For-
western Para and southeastern Amazonas states ma tion).Thespar se basic (Inga ra na lntru sive Suite, 
borper and the project has covered about 90.000 Serra Comprida Gabbro, Rio Novo Olivine-gabbro 
km , which corresponds to the Vila Mamãe Ana and Crepori Dia ba se)tointermediate(Igara péJeni 
(SB.21-V-D), Jacareacanga (SB.21-Y-B), Caracol papo Quartz-monzogabbro, Joel-Mamoal Ande si-
(SB.21-X-C), Vila Riozinho (SB.21-Z-A) and Rio tesandJa man xim Lam prophyres) mag ma tism and 
Novo (SB.21-Z-C) 10 x 11/2 °she ets. the lo ca li zed se di men tary co ver of the Bu i u gu For-

This Expia natory Note pre sents the integra ted re- ma ti on, are also associa ted to this do ma in. 
sults of geophysics, geological mapping, which TheMesoproterozoic is cha racte ri zed by the in-
was un der ta ken at the sca le of 1: 250,000, and the tru si on ofloca li zed trocto litic ba sicrocks (Ca choe 
main cha racte risticsofthegold mi nera lisations are ra Seca Intrusive Suite), while the Phanerozoic 
also des cri bed. re cords the es ta blish mentof the Amazonas Ba sin, 

Two tecto nic do ma ins have been re cog ni zed in the intrusion of at least two generations of mafic 
theTa pa jós Province, anoro genic and an extensio- dykes (mainly diabases) and the development of 
nal/post-orogenic to anorogenic domain. The oro- the la teritic, detrital and al lu vi al co vers. 
genic domain comprises Paleoproterozoic units The structural framework of the Tapajós Pro vin-
withagesbetween2100and1960Ma,represented ce, comprises dominant NW-SE-trending linea-

bythevolca no-se di mentary se quen ceoftheJa ca- ments. These major structures have played an 
reacanga Group, by medium to (localized) high im portantrole to de fi nethegeometry and/orthe em-
gra de ortog ne is ses ofthe Cuiú-Cuit3 Com plex, and place ment of the lit hostra ti grap hic units, which are 
bysynto late-oroge nicgra nito ids of the Cre po ri zao elongated according to this NW-SE direction. The 
Intrusive Suite. The se se quen ces are regarded as structures have curvi line arand sig moi dal patterns 
deve lo ped in a mag ma tic arc en vi ron ment. The se- and represent mainly brittle fa ults and, su bor di na-
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tely, brittle-ductile and ductile she arzo nes, deve lo-
ped in a dominantly strike-slip regime which had 
evolved from a possible oblique compression that 
would have affected the oldest rocks from the 
Cuiú-Cuiti Com plex. The pla nar and line arfe atures 
as soci ated tothe se ma jorstructu resin di cate a pre-
do mi nantlysi nistral movement. 

One hundred fortyfive gold mi nera li zations have 
been described, as well as minor occurrences of 
molybde nite, cas site rite, tour ma line, amethystand 
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• 

gra nite. The do mi nantstyleof gold mineralization is 
re presented byquartzve ins (sim pie and conjugate 
lodes and ductile veins) emplaced along-strike in 
faults and she ar zo nes, as well as mi nor dis se mi na-
tions in hydrothermalized zones and stockworks, 
which show a do mi nantspati al as so ci a ti on with the 
Cuiú-Cuid Com plex and with Cre po ri no and Pa ra-
uari intrusive suites. Comments are made also on 
secondary (al lu vi al and su per ge ne) gold mi ne ra li-
zations. 
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Geologia e Recursos Minerais da Província Mineral do Tapajós 

1 
INTRODUÇÃO 

1.1 Histórico 

A região do vale do Tapajós é uma expressiva 
área da Amazônia, cujo nível de conhecimento geo-
lógico é incompatível e insuficiente com a sua reali-
dade mineral. Ressalte-se ainda que o volume de 
trabalhos de pesquisa realizados sobre as minerali-
zações auríferas não foi bastante para um melhor 
conhecimento dos controles geológicos. As várias 
empresas que realizaram trabalhos de pesquisa 
mineral na Area mantêm reservas sobre os seus 
dados e suas informações. Nesse sentido, foi es-
sencial e oportuno o apoio e o direcionamento dos 
órgãos governamentais, notadamente a Compa-
nhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), o 
Departamento Nacional da Produção Mineral 
(DNPM) e os órgãos responsáveis pela política de 
preservação do meio ambiente, para uma ação in-
tegrada visando ao desenvolvimento dessa região, 
tendo a mineração organizada como base do siste-
ma econômico. Dessa maneira, a CPRM, cumprin-
do o seu papel institucional de Serviço Geológico 
do Brasil, promoveu um amplo foro no seu Escritó-
rio de ltaituba, em junho de 1995, com a presença 
de organizações das esferas: federal, estadual e 
municipal, além de membros da sociedade civil. 
Essa reunião teve como principal tema congregar 
esforços, prestar esclarecimentos ã comunidade e, 

ao mesmo tempo, colher subsídios para a concep-
cãO da implantação e programação do Projeto 
Especial Província Mineral do Tapajós (PROMIN-
Tapajós). 

Nessa ocasião, além do Senhor Diretor-Presiden-
te, do Diretor de Geologia e Recursos Minerais e dos 
demais profissionais da CPRM vinculados ao proje-
to, a reunião contou ainda com a participação do Se-
nhor Secretário de Minas e Metalurgia, do Senhor 
Coordenador de Política Mineral e do Senhor Diretor 
do 5° Distrito do DNPM-Belém, todos pertencentes 
ao Ministério de Minas e Energia. Presentes ainda 
estavam, um representante do Ministério do Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e Amazônia Legal; os 
senhores, Secretário e Diretor de Mineração da Se-
cretaria de Indústria, Comercio e Mineração do Esta-
do do Pará (SEICOM); o Senhor Presidente da Para-
minérios; os senhores, Prefeito e Secretário de Mine-
ração do Município de ltaituba; representantes da 
Associação de Mineradores do Tapajós (AMOT) e 
do Sindicato de Garimpeiros do Tapajós; e repre-
sentantes de empresas de mineração. 

Implantado o Projeto PROMIN-Tapajós, os traba-
lhos foram iniciados imediatamente em níveis ma-
cro e microlevantamentos. O nível macro, a que se 
refere este relatório, trata do mapeamento geológi-
co e metalogenético regional, obedecendo a con-
cepção do Programa Levantamentos Geológicos 
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Básicos (PLGB), embasado por tratamento de canga, Novo Progresso e Trairão, além do muni-
sensores remotos (radar e imagens de satélite) e cfpio amazonense de Maués, e está limitada pe-
levantamentos aerogeoffsicos. Esses serviços co- los paralelos 05 00' e 08 00' de latitude sul e pe-
briram uma Area aproximada de 90.000km`, equi- los meridianos 55 30' e 58 30' de longitude oeste 
valente a cinco folhas na escala 1:250.000, de de Greenwich. 
acordo com o corte internacional padrão ao milio- 0 acesso à Area a partir da cidade de ltaituba, 
nésimo, correspondente às folhas: Vila Mamãe sede do principal município da região, pode ser fei-
Anã (SB.21-Y-D) (Almeida et a/., 2000), Caracol to através de vias: fluvial, terrestre e aérea. 
(SB.21-X-C) (Bahia & Quadros, 2000), Jacarea- Por via fluvial, atinge-se a Area de trabalho atra-
canga (SB.21-Y-B) (Ferreira et al., 2000), Vila Rio- vés dos principais rios como o Tapajós, Tropas, 
zinho (SB.21-Z-A) (Klein & Vasquez, 2000) e Rio Crepori, Jamanxim e Novo, utilizando-se barcos de 
Novo (SB.21-Z-C) (Vasquez & Klein, 2000). 0 le- médio e pequeno calados, movidos a motor. Esse 
vantamento básico objetivou o conhecimento geo- acesso 6 sempre dificultado devido aos freqüentes 
lógico e metalogenético da província, de forma a trechos encaichoeirados. 
apoiar a prospecção, a pesquisa, a mineração e o 0 acesso rodoviário, aos centros mais desenvol-
aproveitamento racional dos recursos minerais, vidos é realizado, através das rodovias federais 
notadamente o ouro. BR-230 (Transamazônica) e da BR-163 (Santa-

A responsabilidade pela a execução dos traba- rém-Cuiabá). Também através da rodovia do Ouro 
lhos, nas cinco folhas, foi confiada às três unidades (Transgarimpeira), atinge-se a vila do Creporizão, 
da CPRM que operam na Amazônia, superinten- no centro-sul da Area. Nessas rodovias existem li-
dências regionais: de Manaus (SUREG/MA) e Be- nhas regulares de ônibus para Santarém, Altamira, 
lém (SU REG/BE), Residência de Porto Velho Marabá, Belém, Manaus, Porto Velho, Alta Floresta 
(REPO); e foram executadas por técnicos dessas e Cuiabá. 
unidades. Por via aérea 6 possível atingir-se os municípios 

Paralelamente aos trabalhos de mapeamento, de Jacareacanga e Novo Progresso e a vila do Cre-
foram realizados estudos específicos em várias porizão, através de vôos regulares da PENTA Li-
Areas mineralizadas, estudos esses que geraram nhas Aéreas, que utiliza aviões monomotores, tipo 
diversos relatórios sobre o condicionamento estru- CARAVAN. Várias dezenas de pistas de pouso, 
tural das mineralizações (ver citações ao longo do existentes para dar apoio a garimpos no interior da 
texto e na relação anexa a esse relatório) e um rela- Area, podem ser operadas por aviões de pequeno 
tório temático (Coutinho etal., 2000) integrando in- porte, mono e bimotores, dependendo de suas di-
formações geológicas, geofisicas, geoqufmicas, mensões. 
de inclusões fluidas e de isótopos estáveis (0 e H) e 
radiogênicos (Pb). 

0 nível micro, com trabalhos executados sobre 1.3 Metodologia de Trabalho 
uma Area de aproximadamente 200km2, na porção 
sudoeste da Folha Vila Riozinho, denominado Area- A metodologia de trabalho empregada na exe-
Piloto do Creporizão, objetivou mapeamento aero- cução do Projeto PROM IN-Tapajós constou, gene-
geoffsico e geológico de semidetalhe, estudos am- ricamente, de três fases fundamentais, seguindo os 
bientais e recuperação de Areas degradadas pelas parâmetros estabelecidos pelo PLGB. 
atividades garimpeiras, sendo também apresenta- A primeira delas, denominada pré-campo, en-
do em relatório específico (Araújo Neto, 1999). volveu as seguintes etapas: planejamento; aquisi-

gão de documentação técnica; compilação biblio-
gráfica; interpretação de sensores; integração mui-

1.2 Localização e Acesso titernática, em mapas preliminares dos dados geo-
lógicos, geoqufmicos, geoffsicos, geocronológi-

A Area do Projeto PROM IN-Tapajós localiza-se na cos, de cadastramento mineral e de outros dados 
Região Amazônica, abrangendo parte do sudoeste disponíveis; locação precisa dos garimpos, com 
do Estado do Pará e sudeste do Estado do Amazo- uso de imagens de satélite (LANDSAT) de 1994 e 
nas, compreendendo de cerca de 90.000km2 (figura 1995; e, finalmente, a elaboração da programação 
1.1). da primeira etapa de campo. 

Politicamente, essa Area situa-se no interior A segunda etapa envolveu as operações de 
dos municípios paraenses de Itaituba, Jacarea- campo. Para tal, utilizou-se, basicamente, do aces-
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so propiciado pelos rios, pistas de pouso e estra-
das existentes no âmbito da Area do projeto, na 
busca de se realizar seções geológicas continuas 
que permitissem um melhor entendimento do qua-
dro geológico. Paralelamente foi executado o le-
vantamento aerogeofisico (magnetometria e gama-
espectrometria) da Província Mineral do Tapajós, 
em 67.766km2 de superfície, com 100m de altura 
de vôo e 1.000m de espaçamento entre linhas, 
complementando o levantamento Médio Tapajós 
de 1987. Adicionalmente, estudos mais detalhados 
foram efetuados nas frentes de lavras garimpeiras, 
locais onde, via de regra, as boas exposições ro-
chosas otimizaram as observações para o entendi-
mento do contexto geológico-metalogenético. Nes-
ta fase, após cada campanha de campo, eram ela-
borados relatórios técnicos parciais, listados ane-
xo, e, simultaneamente, as amostras coletadas 
eram preparadas e encaminhadas para analises 
petrográficas, químicas e geocronológicas. As la-

0 Craton Amazônico 

Area do Projeto PROMIN-TapajOs 

06° 00' 

-0700 

-5 

minas e descrições petrográficas foram feitas nos 
laboratórios das unidades regionais da CPRM; as 
análises químicas de rocha, no Laboratório de Aná-
lises Minerais (LAMIN) e em laboratórios externos 
(GEOSOL, Bondar Clegg, ACME, ACTLABS) e as 
analises geocronológicas no Laboratório de Geolo-
gia Isotópica (Para-iso) da Universidade Federal do 
Para. 

A terceira etapa consistiu nas atividades 
pós-campo, envolvendo fundamentalmente: a inte-
gração dos dados de campo; as interpretações te-
máticas, em função dos resultados analíticos dis-
poníveis; a elaboração, digitação, digitalização, re-
visão e compatibilização de textos e mapas finais 
integrados. Por Ultimo, procedeu-se a montagem e 
editoração dos relatórios de cada uma das folhas 
mapeadas, na forma de notas explicativas na esca-
la 1:250.000, e um relatório integrado, na escala 
1:500.000, das cinco folhas que compõem o Proje-
to PROM I N-Tapajós. 
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Figura 1.1 - Mapa de localização da área do Projeto PROMIN-Tapajós, com as principals localidades e vias de 
acesso a partir do município de ltaituba. 
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2 
GEOLOGIA 

2.1 Contexto Geológico Regional um lado, retrabalhamento de crosta antiga e, de ou-
tro, eventos de acresgdo. 

Existem referências a trabalhos de reconheci- No modelo de retrabalhamento crustal, Gibbs & 
mento geológico, na Província Tapajós, desde o fi- Barron (1983), Hasui et aL (1984) e Amaral (1984) 
nal do século passado, mas, somente a partir da consideram o Cráton Amazônico como um conjun-
década de 70 é que esta passou a ser alvo de es- to de massas continentais aglutinadas no Arquea-
tudos sistemáticos, através de uma serie de proje- no ou Paleoproterozóico e geradas por processos 
tos de mapeamento geológico e levantamentos geológicos ainda não devidamente esclarecidos 
geoquimicos, cujos principais resultados estão (Costa & Hasui, 1997), que teriam sido afetadas, 
contidos em Andrade & Urdininea (1972); Libera- posteriormente, por diversos episódios de retraba-
tore etal. (1972); Santos etal. (1975); Andrade et lhamento crustal e rejuvenescimento isotópico. 
al. (1976); Almeida et al. (1977); Pessoa et al. Essas massas continentais, oriundas de processos 
(1977); Bizinella etal. (1980); e Melo etal. (1980a). colisionais, seriam compartimentadas em blocos 
Após esses levantamentos, os trabalhos na pro- crustais limitados por cinturões transcorrentes ou 
vincia foram retomados na segunda metade da de cavalgamento, demarcados por anomalias 
década de 90, pela CPRM - Serviço Geológico do magnéticas (MAGSAT) e, principalmente, gravime-
Brasil, através do Projeto PROM IN-Tapajós. Tra- tricas, e pela ocorrência de rochas granuliticas e 
balhos de empresas de mineração, teses de gndissicas de médio grau, alem de granit6ides e 
pós-graduação e publicações diversas também supracrustais (Hasui et al., 1984; Costa & Hasui, 
têm contribuído para o entedimento da evolução 1997). Segundo essa conceituação, a Provincia Ta-
da província. pajás estaria contida no Bloco Araguacema, coinci-

A Província Tapajós está contida na porção cen- dindo, aproximadamente, com o Cinturão Médio 
tro-sul do Cráton Amazônico (figure 2.1), que tem Tapajós, que marcaria o limite entre este bloco e o 
sua evolução ligada essencialmente ao Arqueano Bloco Juruena, a sudoeste. 
e ao Proterozóico, tendo se tornado estável em rela- Outras hipóteses, fundamentadas em aporte 
gão aos eventos brasilianos. Os modelos para a crescente de dados geOcronológicos, consideram 
evolução geológica do Cráton Amazônico têm-se a evolução do Cráton Amazônico a partir da acres-
polarizado em torno de hipóteses que envolvem, de cão juvenil e aglutinação de fragmentos crustais 

• 
• 

• 
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Figura 2.1 - Localização e compartimentação tect6nica da Província Tapajós na área do projeto (a) e mapa 
geológico integrado e simplificado (b). 
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antigos (terrenos granito-gnáissicos ou grani-
to-greenstone) em torno dos quais teriam se esta-
belecido cinturões móveis proterozóicos, formados 
sobre crosta preexistente (ensiálicos), ou envolven-
do geração de crosta em arcos magmáticos (Cor-
dani & Brito Neves, 1982; Teixeira etal., 1989). Nes-
ta linha, o Cráton Amazônico foi subdividido em di-
versos domínios geocronológico-tectônicos, com 
características relativamente consistentes (Tassi-
nari, 1996; Tassinari et al., 1996). Esses domínios 
representariam fragmentos crustais, cinturões mó-
veis e arcos magmáticos, cuja interação e aglutina-
cão teria gerado a grande área cratônica no final do 
Mesoproterozóico. De acordo com essa concep-
ção, a Província Tapajós está inserida no Domínio 
Ventuari-Tapajós (Tassinari, 1996), considerado 
um arco magmático gerado no Paleoproterozóico. 

Os dados produzidos pelo levantamento geológi-
co promovido pelo Projeto PROMIN-Tapajós, alia-
dos a uma reavaliação dos dados existentes, permi-
tem compor um quadro regional para a ProvinciaTa-
pajós, no qual são reconhecidos dois domínios tec-
tônicos, um orogênico e outro pós-orogênico a ano-
rogênico (figura 2.1), com limites um tanto irregula-
res. 

As unidades mais antigas da Província Tapajós, 
que constituem o seu embasamento, são rochas 
metavulcano-sedimentares relacionadas ao Grupo 
Jacareacanga e gnaisses e granitóides granodioriti-
cos a tonaliticos, com raros migmatitos e anfibolitos 
associados, do Complexo Cuiú-Cuiú. Estes conjun-
tos formaram-se entre 2.000Ma e 2.150Ma, poden-
do representar uma associação de arco imaturo 
(Almeida etal., 1999b), composta por bacias de re-
tro-arco e magmatismo calcioalcalino baixo potás-
sio, respectivamente. Tais seqüências foram intrudi-
das por granitóides sin a tardiorogênicos, também 
calcioalcalinos, mas de médio a alto potássio, entre 
aproximadamente 1.990Ma e 1.960Ma, representa-
dos pelos granitóides da Suite lntrusiva Creporizão. 
Estes conjuntos compõem o domínio orogênico da 
província e distribuem-se de forma alongada segun-
do NW-SE, orientação dos grandes lineamentos, do-
minantemente transcorrentes, que controlam a for-
ma dos corpos rochosos. 

A maior parte da província é coberta pelas unida-
des com origem e colocação ligadas As fases exten-
sionais pós-orogênica a anorogênica (figura 2.1). A 
primeira encontra-se representada pelos granitói-
des calcioalcalinos da Suite lntrusiva Parauari, com 
idades entre 1.883Ma e 1.898Ma, possivelmente 
associados As rochas básicas calcioalcalinas da 
Suite Intrusiva lngarana, e a uma série de intrusivas 

e efusivas básicas e intermediárias, como o Olivina 
Gabro Rio Novo, o Gabro Serra Comprida, o Quart-
zo Monzogabro Igarapé Jenipapo e a Formação 
Bom Jardim, tentativamente colocadas no Paleo-
proterozóico. 

Em associação espaço-temporal com esses 
conjuntos ocorre a Suite Intrusiva Maloquinha, com 
idades radiométricas em torno de 1.880Ma, consti-
tuída por granitos alcalinos (tipo-A), com caracte-
rísticas transicionais entre granitóides pós-orogêni-
cos e francamente anorogênicos. Também está in-
cluído nessa situação o Granito Caroçal. Esse plu-
tonismo é complementado pelo extenso vulcanis-
mo ácido a intermediário penecontemporãneo, 
com vulcano-clásticas associadas, reunidos no 
Grupo Iriri. De forma um tanto tardia em relação a 
esse magmatismo, posicionaram-se os granitos 
Porquinho e Pepita, que guardam similaridades 
com os da Suite Maloquinha. Possivelmente, rela-
cionam-se a esse período as intrusões dos Andesi-
tos Joel-Mamoal e os Lamprófiros Jamanxim. 

Marcando a estabilização desse fragmento crus-
tal, edificado no final do Ciclo Transamazônico, 
ocorrem as coberturas sedimentares continentais, 
dominantemente psamo-peliticas, confinadas em 
grabens e reunidas na Formação Buiuçu, compon-
do a Bacia do Alto Tapajós, e outros segmentos me-
nores, por vezes cortados pelo magmatismo bási-
co alcalino do Diabásio Crepori, de aproximada-
mente 1.780Ma. 

O Mesoproterozóico é registrado pelo Granito 
Igarapé Escondido, um possível representante do 
magmatismo Parguaza-Mucajai, seguido pelo 
Evento tectônico K'Mudku e pelo magmatismo bá-
sico troctolitico da Suite lntrusiva Cachoeira Seca, 
com cerca de 1.100Ma. 

No Fanerozóico, o Grupo Jatuarana e as forma-
ções Monte Alegre e I pixuna marcam a sedimenta-
cão paleozóica na Bacia do Alto Tapajós, enquan-
to a sedimentação mesozóica na Bacia do Amazo-
nas é representada pela Formação Alter do Chão. 
Ambas as bacias são cortadas por diques básicos 
cambrianos (514Ma) e jurássicos (180Ma). 

Recobrindo as unidades mais antigas ocorrem 
as coberturas detriticas e laterfticas terciárias e alu-
vionares quaternárias, que completam o quadro 
geológico da Província Tapajós. 

Cabe ainda comentar que a escala de tempo 
adotada respeita as recomendações da Subcomis-
são para Estratigrafia do Pré-Cambriano, aprova-
das pela International Union of Geological Sciences 
- IUGS (Plumb, 1991). Ressalta-se contudo que, 
embora mantido nesta nota explicativa, o limite en-
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tre o Paleoproterozóico e Mesoproterozóico, suge- 0 Grupo Jacareacanga predomina essencial-
rido por aquela comissão (1.600Ma), tem-se mos- mente no setor ocidental da Area mapeada, distri-
trado inviável para o Craton Amazônico, conforme buindo-se ao longo de faixas alongadas de direção 
já discutido por Santos (1984), Brito Neves (1992) e NW-SE a NNW-SSE, numa area aproximada de 
Schobbenhaus (1993), que posicionam esse limite 1.700km2, apresentando internamente estruturas 
aproximadamente em 1.800-1.900Ma, associan- sigmoidais e anastomosadas relacionadas a exten-
do-o ao inicio do magmatismo Uatumã. sas zonas de cisalhamento sinistrais. Em termos 

geomorfológicos, os xistos peliticos caracteri-
2.2 Descrição das Unidades Litoestratigráficas zam-se por relevo dissecado, enquanto os quartzi-

e Litodêmicas tos apresentam um relevo de cotas mais elevadas, 
formando serras alongadas. 0 comportamento 

Os trabalhos anteriores desenvolvidos na Provin- geofisico dos xistos indicam altos valores radio-
cia Tapajós, somados aos novos dados obtidos pe- métricos (300cps a 800cps), com marcante enri-
las equipes do Projeto PROMIN-Tapajós, das uni- quecimento em potássio, contrastando com o 
dades regionais de Belém, Manaus e Porto Velho, comportamento verificado nos quartzitos, que ca-
através de sensores remotos, descrições de aflora- racterizam-se por exibir baixos valores radiométri-
mentos e lavras garimpeiras, analises petrográfi- cos (<200cps). 
cas, químicas e geocronológicas permitiram a indi- As rochas supracrustais do Grupo Jacareacan-
vidualização de trinta e uma unidades litoestratigrá- ga ocorrem intrudidas por granitóides da Suite 
ficas e litodêmicas distribuídas nas folhas Caracol lntrusiva Parauari, e em contato tectônico marcado 
(SB.21-X-C), Jacareacanga (SB.21-Y-B), Vila Ma- por falha ou zona de cisalhamento contracional, 
mãe Ana (SB.21-V-D), Rio Novo (SB.21-Z-C) e Vila obliqua, sin istral , com rochas do Complexo 
Riozinho (SB.21-Z-A) que se posicionam estratigra- Cuiú-Cuiú. Apresentam-se também, em parte, re-
ficamente desde o Paleoproterozóico ao Quaterna- cobertas discordantemente por sedimentos da For-
rio (figura 2.2). mação Buiuçu e do Grupo Jatuarana, alem de sedi-

mentos recentes. 
2.2.1 Grupo Jacareacanga (Pja) Na Area do projeto, o Grupo Jacareacanga é 

composto por uma associação de rochas metasse-
Anteriormente englobadas no Complexo Xingu dimentares e metavulcanicas, de baixo a médio 

por Santos et al. (1975), as rochas metamórficas de grau metamórfico, destacando-se xistos variados, 
baixo grau (xistos e quartzitos) existentes na Pro- quartzitos (e metacherts) e, mais localizadamente, 
vincia Tapajós, juntamente com as rochas meta- cornubianitos. Ao Grupo Jacareacanga também 
mórficas de mais alto grau, foram reunidas na Suite são atribuidos subordinados filitos, metagrauvacas 
Metamórfica Cuiú-Cuiú (Andrade etal., 1978). Pos- e metargilitos, intrudidos por granitóides da Suite 
teriormente, Melo etal. (1980b) agruparam os refe- Intrusiva Parauari. 
ridos litótipos de baixo e médio grau na Suite Meta- Em termos petrográficos, são descritos princi-
mórfica Jacareacanga, incluindo xistos diversos, palmente xistos crenulados com muscovita, clorita, 
quartzitos, anfibolitos e metaultramafitos (retiran- biotita, zircão, apatita, mineral opaco e turmalina 
do-os da Suite Metamórfica Cuiú-Cuiú), acreditan- (mica-quartzo xisto, biotita xisto e biotita-muscovita 
do tratar-se de uma associação litológica similar a xisto) e quartzitos (incluindo metacherts), em geral 
de outros terrenos do tipo greenstone belt. Logo a maciços e dobrados, observando-se as vezes a 
seguir, apenas os xistos e quartzitos viriam a fazer existência de níveis ricos em óxidos de ferro (forma-
parte da Suite Metamórfica Jacareacanga (Melo et ções ferriferas). 
al., 1980a). Subordinadamente, ocorrem mica-quartzo xis-

Recentemente, Ferreira (2000b) propõe a desig- tos com porfiroclastos de actinolita, feldspato alca-
nagão Grupo Jacareacanga, em substituição à de- lino, epidoto e relictos de piroxênio, caracterizando 
nominação Suite Metamórfica Jacareacanga, por um aumento local do grau metam6rfico, e ainda ac-
considerar o termo "suite" impróprio para englobar tinolita-xistos crenulados (figura 2.3), onde desta-
rochas metamórficas de baixo a médio grau meta- cam-se, alem de actinolita, hornblenda, carbonato, 
mórfico, conforme Petri etal. (1986). Neste contex- epidoto e minerais opacos. Na literatura também 
to, estão incluídas no Grupo Jacareacanga, além são citadas ocorrências restritas de talco-clori-
dos metassedimentos, subordinadas contribui- ta-tremolita xisto intercalado com metassedimen-
gões metamáficas e metaultramáficas. tos (Oliveira etal., 1999) ou como xenólitos englo-
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Figura 2.2 - Arranjo temporal da unidades litoestratigraficas e litodámicas da área do Projeto PROMIN-Tapajás. 
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Figura 2.3 - Actinolita xisto do Grupo Jacareacanga, 
com crenulações. Rio Tapajós, estação RO-38 do 

Projeto Tapajc5s-Sucunduri, na Folha Jacareacanga. 

bados por granitóides do Complexo Cuiú-Cuitl 
(Dreher, 1996). 

Os metargilitos caracterizam-se por possuírem 
uma matriz sericitica onde ocorrem grãos disper-
sos de quartzo, minerais opacos, biotita, além de 
raro plagioclásio, turmalina verde e granada. As 
metagrauvacas apresentam incipiente clivagem 
ardosiana subparalela ao bandamento composi-
cional (So?), onde ainda são observados grãos an-
gulosos, por vezes orientados, de quartzo, plagio-
clásio, feldspato alcalino e fragmentos de rocha 
(especialmente de vulcânicas), além de minerais 
opacos, zircdo, titanita, apatita, turmalina verde, 
clorita e epidoto, este último ocorrendo na forma 
de veios milimétricos. 

Num sentido amplo, o Grupo Jacareacanga com-
preende uma seqüência de xistos, de diversas com-
posições (onde dominam os tipos paraderivados), 
intercalados por lentes quartziticas. Estas lentes 
quartziticas predominam na porção leste da se-
qüência, ocorrendo uma diminuição da sua presen-
ça conforme se avança para oeste. Neste caso, pas-
sam a dominar xistos até alcançar, no limite extre-
mo-oeste da área mapeada, as rochas sedimenta-
res anquimetamorfizadas, representadas por meta-
grauvacas e metargilitos. Em função disso, acredi-
ta-se que as porções leste e oeste correspondam, 
respectivamente, A base e ao topo da seqüência 
metavulcano-sedimentar Jacareacanga, considera-

da por Melo etal. (1980a,b) uma associação do tipo 
greenstone belt. Estas rochas derivam provavel-
mente de sedimentos psamiticos e peliticos (argili-
tos, siltitos, arenitos, arcósios e grauvacas) com hori-
zontes de precipitados quartzosos (ou cherts), de-
positados em ambiente plataformal, associados a 
restrito vulcanismo máfico-ultramáfico. 

Resultados geocronológicos U-Pb obtidos por 
Santos etal. (1997) nos zircões detríticos dos xistos 
da aldeia Sai Cinza, situados na Folha Jacareacan-
ga, apresentaram idades em torno de 2.100Ma, 
apontando rochas transamaz6nicas como área-
fonte desta sedimentação. Já as metagrauvacas e 
metassiltitos, de acordo com os dados g eocronoló-
gicos obtidos por Santos etal. (submetido), podem 
representar uma sedimentação mais jovem (bacias 
intra-arco) relacionada ao magmatismo Parauari 
(arco). No entanto, somente novos trabalhos de 
mapeamento (em escalas de semidetalhe), acom-
panhados de estudos geocronológico-isotópicos, 
poderão, no futuro, oferecer dados mais conclusi-
vos a respeito. 

As rochas do Grupo Jacareacanga podem ser 
correlacionadas, principalmente em termos litológi-
cos, ao Grupo Cauarane (Montalvão etal., 1975) e A 
Suite Metamórfica Parima (Pinheiro et al., 1981), 
ambos localizados no Escudo das Guianas (Estado 
de Roraima). Apenas o Grupo Cauarane possui re-
sultados isotópicos disponíveis, tendo apresenta-
do idades de 2.235 ± 19Ma em granada-biotita pa-
ragnaisses (U-Pb em zircdo - Gaudette etal., 1996) 
e 1.920± 40Ma em anfibólio xisto (K-Ar em anfibólio 
- Montalvão etal., 1975). 

2.2.2 Complexo Cold-Cold (Pcc) 

As rochas consideradas como representantes 
do embasamento polimetamórfico, nesta regido do 
Cráton Amazônico, foram reconhecidas ao longo 
dos anos por diversas denominações. Na Província 
Tapajós, Pessoa et al. (1977) reuniram no Grupo 
Cuiú-Cuiú rochas migmatiticas, gnáissicas e anfi-
boliticas, anteriormente pertencentes ao Complexo 
Xingu (Silva etal., 1974) e aflorantes nas proximida-
des da vila Cuiú-Cui0. Andrade etal. (1978) propu-
seram a designação Suite Metamórfica Cuiú-Cui0, 
incluindo, além dos metamorfitos acima, outros litó-
tipos tais como talco xistos e muscovita xistos. Pos-
teriormente, os xistos e quartzitos foram retirados 
desta unidade (Melo etal., 1980b), enquanto "gra-
nitóides metassomáticos de posicionamento sinci-
nemático" foram acrescidos (Melo et al., 1980a). 
Recentemente, Almeida etal. (1998) propuseram a 
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substituição do termo "suite" pela designação 
"complexo" (Petri etal., 1986), pelo fato desta uni-
dade englobar, ao mesmo tempo, litótipos meta-
mórficos de médio a alto grau e plutonitos ácidos 
pouco foliados a isótropos. 

No âmbito da Area mapeada, o Complexo 
Cuiú-Cuiú localiza-se preferencialmente na porção 
centro-oeste, numa faixa aproximadamente conti-
nua, alongada segundo NW-SE e com cerca de 
230km de comprimento por 60 km de largura. As re-
giões norte (alto curso do rio Amana), nor-nordeste 
(vila Cuiú-Cuiú) e sul (alto curso do rio Novo) apre-
sentam alguns corpos remanescentes e isolados, 
também orientados segundo NW-SE, pertencentes 
a esta unidade. De um modo geral, caracteri-
zam-se por possuir relevo dissecado e drenagem 
dendritica densa. Seu comportamento geofisico in-
dica baixos valores radiométricos (< 200cps) e va-
riação magnética de campo total, entre -130nT e 
10nT, com relevo suave e grande comprimento de 
ondas, correspondendo a feições isoladas, onde 
os baixos magnéticos são sinuosos e orientados 
preferencialmente para E-W. 

0 Complexo Cuiú-Cuiú apresenta-se em contato 
tect6nico com os litótipos do Grupo Jacareacanga e 
é intrudido, freqüentemente, por granitóides das sui-
tes intrusivas Creporizão, Parauari e Maloquinha, e 
pelos granitos Carogal e Pepita. Localmente, rochas 
vulcânicas do Grupo Ind, e plutônicas e subvulcâni-
cas máficas da Suite Intrusiva lngarana também o 
cortam. Ocorre também em contato com sedimen-
tos da Formação Buiugu e do Grupo Jatuarana, nor-
malmente delimitado por fraturas e falhamentos. 

0 Complexo Cuiú-Cuiú é formado principalmen-
te por rochas gnáissicas ortoderivadas de compo-
sição dioritica a granodioritica, localmente tonaliti-
ca, As quais se associam granitóides miloniticos a 
pouco deformados, isotrópicos ou com fluxo mag-
mático, além de anfibolitos (em geral na forma de 
lentes ou enclaves), granada leucogranitos e raros 
migmatitos. Também é registrada a presença isola-
da de sillimanita-biotita-cordierita gnaisse, interca-
lado com estes ortognaisses. 

Foram observadas foliações do tipo S-C, estira-
mento de cristais de feldspatos e agregados de 
quartzo, além de dobras abertas a apertadas intrafo-
liais. Os gnaisses do Complexo Cuiú-Cuiú são, em 
geral, nnesocráticos, apresentando foliação e/ou 
bandamento (N10 -20 E/60 -80 SE), normalmente 
com zonas de cisalhamento dúctil dextrais subpara-
lelas (N35 E/85 -90 ) e zonas de cisalhamento dOc-
til-rOptil, discordantes, com predomínio de movi-
mentação levógira (N30 -50 W/ 20 NE-90 ). 

Petrograficamente destacam-se ortognaisses 
tonalíticos a monzograníticos, com sensível predo-
mínio de tipos granodioriticos, em geral porfiroblás-
ticos (a porfiroclásticos), com estrutura foliada, por 
vezes bandada, diferenciando-se pela alternância 
de faixas granoblásticas quartzo-feldspdticas e fai-
xas lepido-nematobldsticas enriquecidas em bioti-
ta e/ou hornblenda (figura 2.4). Possui como mine-
rais acessórios, titanita, minerais opacos, zircão, 
apatita, allanita e minerais de alteração como seri-
cita/muscovita, epidoto e clorita. Tipos miloniticos 
são evidenciados pela presença de foliação S-C, 
porfiroclastos de feldspatos amendoados ou assi-
métricos, bastonetes de quartzo, além de ocasio-
nais cristais pisciformes (muscovita e hornblenda), 
muito embora, em diversos outros litótipos, seja 
possível identificar a textura ígnea preservada. Em 
menor número são descritos dioritos, quartzo diori-
tos, monzodioritos e quartzo monzodioritos (gnais-
sificados ou não), com textura ineqüigranular hipi-
diomórfica a nemato-lepidoblástica, compostos 
por plagioclásio zonado, quartzo e biotita, tendo 
como acessórios minerais opacos, hornblenda, 
titanita, apatita e zircdo, além de minerais secun-
dários representados por clorita, epidoto/pistacita, 
sericita e carbonato. Já os anfibolitos são formados 
pelo arranjo nemato-granoblástico de hornblenda 

Figura 2.4 - Gnaisse tonalitico do Complexo 
Cull:I-Cult:1, com bandamento caracterizado por níveis 

de espessura e composição variada. Rio Cabruá, 
estação MA-44 na Folha Jacareacanga. 
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(e actinolita) e plagioclásio, com finos grãos de mi- fibolitos apresentam trend toleiitico, metaluminoso, 
nerais opacos, alem de raro quartzo. Os granitóides quimicamente semelhante aos basaltos toleiiticos 
foliados ou com estrutura de fluxo magmático (tona- com alto magnésio. 
litos e granodioritos) e muscovita leucogranitos com Datações U-Pb em zircão convencional (Santos 
granada apresentam ocorrência mais restrita. Os etal., 1997) e por SHRIMP - Sensitive High-Resolu-
gnaisses migmatiticos (figura 2.5) são muito raros e tion Ion Microprobe (Santos, 1999; Santos et al., 
caracterizam-se por apresentarem bandamento submetido), apontam para idades de cristalização 
centimétrico a milimétrico marcado pela alternância entre 2.005 ± 7Ma e 2.033 ± 7Ma para os gnaisses 
de mesossomas, leucossomas e melanossomas, e granitóides correlacionáveis ao Complexo 
nem sempre bem individualizados (diatexitos). O sil- Cuiú-Cuitl Com base nas suas características qui-
limanita-biotita-cordierita gnaisse possui granula- micas, petrográficas, geocronológicas, o Comple-
gdo média, estrutura bandada, constituído por níveis xo Cuiil-Cuiú pode ser correlacionado parcialmen-
quartzo-feldspáticos (textura granoblástica) interca- te ao Complexo Metamórfico Anaud (Faria et al., 
lados com bandas micáceas (textura lepidoblástica) 2000), também com idade paleoproterozóica (en-
compostas por biotita, cordierita, parcialmente alte- tre 2,0 Ga e 2,2Ga), localizado no sudeste do Esta-
rada para pinita, com inclusões de minerais opacos, do de Roraima. 
biotita e agulhas de sillimanita. 

, 

Figura 2.5 - Gnaisse migmatitico do Complexo 
Cuiú-Cuiú, apresentando localmente migração de 

neossoma granítico ao longo das zonas de 
cisalhamento em direção NW-SE (paralelas ã caneta), 
discordantes do bandamento migmatitico de direção 

NE-SW. Rio Tapajós, estação VP-19 na Folha Vila 
Mamãe And. 

As feições de deformação dúctil dos feldspatos, 
aliado A ocorrência de hornblenda e alguma mus-
covita, na maioria granitóides e ortognaisses do 
Complexo Cuiú-Cuiú, sugerem condições meta-
mórficas de médio grau. Localmente, a presença 
de migmatitos, leucogranitos A granada e silimani-
ta-biotita-cordierita gnaisses (paraderivado) indi-
cam condições de metamorfismo na fácies anfiboli-
to superior. 

0 estudo litoquirnico preliminar dos gnaisses (e 
granitóides) do Complexo Cuiú-Cuiú demonstra a 
existência de trend calcioalcalino baixo potássio, 
com termos metaluminosos a peraluminosos, rela-
cionado a ambiente de arco vulcânico. Mas, os an-

2.2.3 Suite Intrusive Creporizão (Pcz) 

Melo et al. (1980a) reconheceram granitóides 
isotrópicos a foliados, incluindo-os na Suite Meta-
márfica Cuiú-Cuiú, como diatexitos de difícil carto-
grafia por transicionarem para metatexitos, em um 
arranjo miscelânico de refusões. Ricci et al. 
(1999), notando a predominância de batólitos do-
minantemente graníticos (com simples milonitiza-
ção heterogênea) em relação a gnaisses dioriticos 
a granodioriticos pouco migmatizados, questiona-
ram a origem migmática. Os contatos intrusivos 
bruscos e a riqueza em feições igneas eram in-
compatíveis com terrenos transicionais de alto 
grau. Retiraram esses corpos do Complexo 
Cuiú-Cuiú, definindo a Suite Intrusiva Creporizão, 
não mais uma unidade metamórfica, mas sim plu-
tõnica deformada durante sua colocação e esfria-
mento. Suas melhores exposições estão nos arre-
dores da vila Creporizão, e perfazem aproximada-
mente 13% da área mapeada, restritas As folhas 
Vila Riozinho e Rio Novo. 

Os principais batólitos ocorrem na porção su-
deste da área do projeto, cortados pelos rios Cre-
pori e Novo, e têm formas irregulares e alongadas 
segundo NW-SE, trend das principais zonas de ci-
salhamento dúcteis e lineamentos regionais. Esses 
maciços acham-se envolvidos por megabatólitos 
da Suíte I ntrusiva Parauari e outros plútons da Suite 
I ntrusiva Maloquinha. 

Na aerogamaespectrometria por contagem total, 
a radiação é mais elevada (>250cps) nos batólitos 
graníticos desta unidade afetados pela alteração 
hidrotermal, podendo alcançar valores superiores 
a 1.000cps nas zonas de alteração potássica. 
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A Suite Intrusiva Creporizão 6 composta por gra- Tassinari (1996) obteve uma isócrona Rb-Sr que 
nitóides, apresentando, simultaneamente, defor- forneceu uma idade de 1.965 16Ma para os grani-
mação milonitica penetrativa, foliação de fluxo íg- tóides da Suite Intrusiva Creporizão, nas proximida-
neo (figura 2.6) e intensa recristalização de quartzo des da vila homônima. Essa idade se mostrou coe-
em mosaicos poligonais. Diversas estruturas pri- rente com as idades U-Pb em zircão obtidas por 
márias acham-se preservadas, tais como fenocris- Santos (1999) de 1.957 6Ma, e Pb-Pb em zircão 
tais idiomórficos de feldspatos (de 1 a 4cm), encla- de 1.968 16Ma encontradas pelo Projeto 
ves microgranulares arredondados (autólitos), di- PROMIN-Tapajós, em outros corpos na Folha Vila 
ques sinplutônicos e plagioclásio zonado. Riozinho. Vasquez at al. (2000b) obtiveram idades 

entre 1.997 3Ma e 1.984 1Ma, pelo mesmo mé-
todo, para os batólitos de granitóides da Suite Intru-
siva Creporizão, na Folha Rio Novo. 

No Escudo das Guianas, no Estado de Roraima, 
foram caracterizados conjuntos de granitóides cal-
cioalcalinos tardi a pós-orogênicos, das suites in-
trusivas Agua Branca (Oliveira etal., 1996) e Pedra 
Pintada (Fraga etal., 1996), que, respectivamente, 
forneceram idades Pb-Pb em zircão de 1960 

Figura 2.6 - Granitóide da Suite Intrusiva Creporizão, 
exibindo fluxo magmático paralelo à foliação milonftica 
regional (N30° W) e hospedando dique sinplutônico. 

Vila Creporizão, estação EK-54 na Folha Vila Riozinho. 

Os litótipos dominantes são sieno e monzograni-
tos, com subordinados granodioritos e tonalitos, 
além de raros quartzo monzodioritos. Nos primei-
ros, são freqüentes os leucogranitos e os tipos com 
biotita e clorita. Nos demais, ocorrem a hornblenda 
e a biotita. Conforme os estágios de deformação e 
recristalização alcançados, as texturas podem ser 
porfiriticas, porfiroclásticas (em mortar), granoblds-
ticas e poligonizadas, sendo as duas últimas tfpi-
cas da matriz. 

A ocorrência de foliação de fluxo (fenocristais 
isorientados) paralela ã foliação milonitica regional 
e de feldspatos amendoados e recristalizados com 
caudas assimétricas em subgrãos e neogrdos, in-
dicam que a colocação magmática deu-se durante 
os esforços orogênicos e em ambiente crustal com-
patível com a fácies anfibolito. Quanto 6 intensa po-
ligonização do quartzo, em parte, pode ser atribui-
da a processos ligados ao resfriamento dos cor-
pos. 

A análise preliminar dos dados litoquimicos indi-
ca um magmatismo calcioalcalino, peraluminoso e 
metaluminoso, relacionado a arcos continentais 
maturos, nos estágios sin a tardiorogênicos. 

21Ma e 2.005 45Ma (Almeida etal., 1997). Tais 
evidências apontam para uma possível correlação 
com os granitóides da Suite Intrusiva Creporizão. 

2.2.4 Suite Intrusiva Parauari (Pp) 

No Projeto RADAM, Santos etal. (1975) indivi-
dualizaram um conjunto de granitóides nos afluen-
tes dos rios Tapajós e Parauari, e denominaram-o 
de Granito Parauari. Pessoa etal. (1977) desmem-
braram do embasamento metamórfico, corpos de 
granitóides correlatos A unidade Parauari, nos rios 
Tapajós, Jamanxim e em alguns de seus afluentes. 
Melo etal. (1980a) redefiniram os granitóides consi-
derados pós-cinemáticos da região dos rios Tapa-
jós, Parauari e Aripuanã, como Granodiorito Parau-
ari. No Projeto PROMIN-Tapajós, Brito (2000b) ba-
seada na variação faciológica e na ampla distribui-
ção dos corpos graníticos dessa unidade propôs a 
designação Suite Intrusiva Parauari. 

Os corpos de granítóides da Suite Intrusiva Parauari 
ocorrem como bataitos e stocks orientados segun-
do NW-SE, em geral, com formas irregulares, 
abrangendo aproximadamente 60% da Area 
mapeada pelo projeto. São intrusivos nas rochas 
supracrustais do Grupo Jacareacanga, nos maci-
ços do Complexo Cuiú-Cuiú e da Suite Creporizão. 
Os batálitos da Suite Intrusiva Parauari são, por sua 
vez, intrudidos por corpos graníticos da Suite Malo-
quinha, geralmente alongados segundo direção 
NW-SE e paralelos ãs estruturas que cortam os re-
feridos batolitos. Relações de intrusão de corpos 
básicos da Suite Intrusiva Ingarana foram observa-
das por Pessoa etal. (1977), e reforçadas pela car-
tografia atual do projeto, apesar dos novos dados 
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geocronolágicos apontarem para uma contempo-
raneidade entre essas suites. As rochas vulcânicas 
e vulcano-clásticas do Grupo hill recobrem os cor-
pos da Suite Intrusiva Parauari, sendo que alguns 
segmentos da cobertura vulcânica são controlados 
por falhamentos normais e transcorrentes. A ocor-
rência de diques de subvulcânicas correlatas ao 
Grupo kid, hospedados nos granitóides desta sui-
te, reforçam a relação de posterioridade, mas, no-
vamente os dados geocronológicos apontam para 
uma contemporaneidade ou uma pequena defasa-
gem temporal entre estas manifestações magmáti-
cas. As bacias proterozóicas da Formação Buiugu 
encontram-se, em grande parte, sobre os batólitos 
da Suite Parauari, com a maioria dos contatos con-
trolados por falhamentos WNW-ESE e NW-SE, indi-
cando que estas intrusões serviram de embasa-
mento para a implantação dessas bacias. 

No Projeto PROMIN-Tapajós, Brito (2000b) ba-
seado em critérios petrogrdficos, aerogeofisicos e 
morfológicos individualizou três fácies na Suite 
Intrusiva Parauari: fácies granodiorftica (Pp1), gra-
nítica (Pp2) e granítica a titanita (Pp3). As duas pri-
meiras apresentam ampla distribuição, ocorrendo 
em todos os batálitos mapeados na área do proje-
to, mas, a fácies granítica a titanita restringe-se a 
alguns stocks na porção centro-norte. 

Os corpos da fácies granodioritica da Suite Intru-
siva Parauari, geralmente exibem relevos mais ar-
rasados, com uma maior densidade de drenagens 
que as fácies graníticas. Na aerogamaespectrome-
tria, a contagem total exibe contrastes marcados 
por valores mais baixos (<500cps) para os corpos 
das fácies granodioriticas, e mais elevados 
(>600cps) para os da fácies granítica a titanita. 
Além disso, os corpos da fácies granodioritica 
apresentam baixos valores de Th e os da fácies 
granítica baixos valores de K, nos mapas de distri-
buição ternária U-Th-K. 

Na porção oeste da Area do projeto, foram obser-
vados contatos gradacionais entre as fácies grano-
dioritica e granítica, conforme Melo etal. (1980a) e 
Brito (2000b). No entanto, nos demais segmentos 
não foi observada tal relação de transição entre as 
fácies. 

2.2.4.1 Fácies Granodiorftica (Ppi) 

A fácies granodioritica 6 composta por granodio-
ritos portadores de biotita e/ou hornblenda (figuras 
2.7), subordinadamente monzogranitos, e rara-
mente por tonalitos, quartzo monzonitos, quartzo 
dioritos e dioritos. Texturalmente, variam de termos 

Figura 2.7- Granodiorito portador de biotita e 
hornblenda, representante da fácies granodioritica da 
Suite Intrusiva Parauari. Garimpo Nova Chico Torres, 

estação MA-19 na Folha Vila Mamãe Anã. 

eqüigranulares e ineqüigranulares de granulação 
média a grossa, com alguns tipos porfiriticos. Apre-
sentam colorações acizentadas e rosadas, com va-
riedades melanocráticas e leucocráticas associa-
das. Em geral, são granitáides isõtropos, mas, nos 
corpos interceptados pelas zonas de cisalhamento 
NW-SE, na porção oeste da Area mapeada, foram 
observados termos protomiloniticos. Enclaves mi-
crogranulares máficos, de composição quartzo-
dioritica, com feições de mingling e aglutinações 
de minerais máficos (clots) são freqüentes nos gra-
nitáides desta fácies. Na mineralogia destaca-se a 
abundância de plagioclásio fortemente zonado, 
com a composição variando de andesina a oligo-
clásio, e microclinio e quartzo, subordinados. 
Alguns cristais de hornblenda possuem vestígios 
de clinopiroxênio, e a biotita exibe um pleocroismo 
esverdeado. Nas fases acessórias, além de opa-
cos (óxidos de Fe-Ti e sulfetos), apatita e zircão 
ocorrem ±.- allanita, ± rutilo, ± titanita, ± epidoto (pri-
mário). As principais transformações secundárias 
são: a saussuritização dos plagioclásios, a sericiti-
zação e argilização dos feldspatos alcalinos, a clo-
ritização e desferrificação (muscovita) da biotita, o 
preenchimento de vênulas por prehnita e a deses-
tabilização da hornblenda para actinolita, biotita, 
clorita, epidoto, opacos e carbonato e titanita. Nas 
fases secundarias ocorre, ainda, leucoxênio e hi-
dróxido de ferro. 

2.2.4.2 Fácies Granftica (Pp2) 

A fácies granítica é constituída principalmente 
por monzogranitos (figura 2.8) e sienogranitos por-
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Figura 2.8 - Monzogranito porfirftico das fácies 
granítica da Suite Intrusiva Parauari, com estrutura de 

fluxo magmatic° marcada pela orientação dos 
fenocristais de feldspato. Garimpo Rosa de Maio, 

estação MA-98 na Folha Vila Mamãe An& 

tadores de biotita e/ou hornblenda, sendo outras 
variedades petrográficas subordinadas ou raras. 
Sao granitos eqüigranulares e ineqüigranulares de 
granulação média a grossa, ocorrendo alguns ter-
mos porfiriticos de granulação fina, tipos subvulca-
nicos com texturas granofirica e microgranular. 
Ocasionalmente, alguns corpos exibem textura ra-
pakivi. Apresentam colorações rosadas, averme-
lhadas e acinzentadas de tonalidade clara, tratan-
do-se, de modo geral, de rochas leucocráticas. 0 
aspecto isótropo 6 dominante, contudo, localmen-
te, foi observada orientação preferencial dos feno-
cristais de feldspatos, marcando feições de fluxo 
magmatico, e das biotitas, nas raras porções milo-
nitizadas pelas discretas zonas de cisalhamento 
que afetaram os corpos desta fácies. A ocorrência 
de enclaves microgranulares e clots máficos 6 me-
nos freqüente nesta fácies. Ao microscópio, o feld-
spato alcalino dominante 6 o microclinio, alguns 
com finas pertitas, ocorrendo como fenocristais, 
por vezes com orlas de albita e plagioclásio (textura 
rapakivi), e como cristais anédricos, intergranula-
res, na matriz. 0 plagioclásio ocorre como fenocris-
tais e, na matriz, freqüentemente zonado e saussu-
ritizado, com a composição variando de oligoclásio 
a albita. 0 quartzo, geralmente intersticial, com 
uma fraca extinção ondulante, ocorre, também, 
como agregados e fenocristais. Entre os minerais 
máficos, destaca-se a biotita, que exibe um forte 
pleocroismo marrom a esverdeado, e substituição 
por clorita, prehnita, epidoto e muscovita. A horn-
blenda ocorre como resquícios substituidos por ac-
tinolita, biotita e outros minerais máficos, e também 

na forma de cristais prismáticos. A mineralogia 
acessória e secundária 6 semelhante A da fácies 
granodioritica. As fases secundarias são mais fre-
qüentes nas porções cataclasadas e hidrotermali-
zadas, marcadas pela ocorrência de fraturas pre-
enchidas por quartzo, sulfetos (pirita e arsenopiri-
ta), óxidos de Fe-Mn, epidoto e clorita, e associa-
das A disseminação de sulfetos nas rochas hospe-
deiras. 

2.2.4.3 Fácies Granítica a Titanita (Pp3) 

Os corpos graníticos que compõem a fácies gra-
nítica a titanita foram descritos por Barbosa (1966) 
e por Pessoa et al (1977); estes últimos denomina-
ram-nos de Granito Mangabal, correlacionando-os 
aos da unidade Parauari. Esta fácies 6 composta 
por monzogranitos portadores de biotita e/ou horn-
blenda, e raros sienogranitos e granodioritos. Sao 
leucogranitos isótropos, de textura eqüigranular 
média a grossa e de colorações rosadas e averme-
lhadas. Em geral, os grãos de quartzo são bem de-
senvolvidos, o feldspato alcalino 6 abundante e os 
minerais máficos são intergranulares. 0 feldspato 
alcalino 6 o microclinio, fortemente pertitizado e por 
vezes orlado por franjas de albita. 0 quartzo ocorre 
como agregados intersticiais, e os cristais euédri-
cos de plagioclásio apresentam-se alterados para 
sericita, epidoto e prehnita. Os minerais máficos 
ocorrem nos interstícios ou como clots, de biotita, 
hornblenda e titanita. As biotitas mostram-se cloriti-
zadas e substituidas por muscovita. Nas fases 
acessórias destacam-se a titanita, allanita e rara 
fluorita, além dos minerais opacos, zircão e apatita. 

No Projeto Tapajós-Sucunduri, Melo et al. 
(1980a) caracterizaram o quimismo calcioalcalino 
dos granitddes da Suite Intrusiva Parauari. Couti-
nho etal. (1998) evidenciaram o caráter calcioalca-
lino evoluído desta suite de granitóides metalumi-
nosos e peraluminosos, e associaram-na aos está-
gios sin a tardiorogênicos de um arco magmatic° 
relacionado A subducção e subseqüente colisão. 
Contudo, parte destes granitáides são, na verdade, 
pertencentes A Suite Intrusiva Creporizão. No trata-
mento dos dados litoquimicos, pelo Projeto 
PROM IN-Tapajós, foi identificada uma assinatura 
pós-orogênica para o magmatismo calcioalcalino 
da Suite Intrusiva Parauari, que ainda guarda se-
melhanças químicas com os granit6ides de arcos 
continentais fanerozóicos. 

Santos (1999) obteve idades U-Pb em zircão e ti-
tanita entre 1.897 ± 2Ma e 1.880 ± 14Ma para os 
granitades da Suite Intrusiva Parauari, na porção 
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oeste da área do projeto. Idades Pb-Pb em zircão, 
semelhantes, foram obtidas para os corpos graníti-
cos desta suite nas folhas Jacareacanga (1.883 ± 
8Ma; Brito etal., 1999b), Caracol (1.893 ± 2Ma; 
Vasquez etal., 1999) e Vila Riozinho (1883 ± 2Ma; 
Vasquez et al., 1999) pelo Projeto PROMIN-
Tapajás. Lamarão etal. (1999) obtiveram uma ida-
de semelhante (1.881 ± 2Ma), pelo mesmo método, 
para um corpo granítico da Suite Intrusiva Parauari 
(Granito Jardim do Ouro), na parte leste da Folha 
Vila Riozinho. 

A isócrona Rb-Sr de referência para os granitói-
des pré-Uatumã, da porção meridional do Cráton 
Amazônico, obtida por Santos & Reis Neto (1982), 
composta, principalmente, de amostras de grani-
tóides da Suite Intrusiva Parauari, aponta para uma 
idade de 1.947Ma. Esta idade induzia a uma corre-
lação com os granitóides da porção setentrional do 
cráton, que forneceram uma idade de 1.951Ma. 
Contudo, os dados Pb-Pb em zircão obtidos para 
os granitóides da Suite Intrusiva Parauari apontam 
para idades 60Ma a 100Ma mais jovens que aque-
las encontradas por Almeida etal. (1997), para os 
granitóides das suites intrusivas Agua Branca e Pe-
dra Pintada, da porção setentrional do cráton, pelo 
mesmo método. 

2.2.5 Suite Intrusiva Ingarana (Pin) 

0 termo Gabro Ingarana foi primeiramente utili-
zado por Pessoa etal. (1977) para descrever uma 
ocorrência de rochas gabróicas aflorantes nos iga-
rapés Bom Jardim e Ingarana, na porção sudoeste 
da Folha Caracol. Recentemente, esta unidade foi 
redefinida por Bahia & Quadros (2000), nesta mes-
ma regido, como Suite Intrusiva Ingarana, englo-
bando os corpos aflorantes na Folha Caracol, na re-
gião do médio-alto curso do rio Rato, no médio cur-
so do rio Tocantins e no garimpo do Jutai, além de 
uma série de ocorrências não mapeáveis em esca-
la regional. Na Folha Vila Mamãe Anã, Monteiro 
(2000b) incluiu também, nesta suite, alguns dos 
corpos classificados inicialmente por Bizinella etal. 
(1980) como Suite Básica Crepori, com destaque 
para os corpos aflorantes no igarapé Bom Jardim 
(porção sudeste), na cabeceira do igarapé Pinto 
(região central), e o corpo do médio curso do rio Pa-
rauari (porção noroeste), alem de vários diques bá-
sicos correlacionáveis. 

A Suite Intrusiva Ingarana é composta por augita 
gabros, gabro-noritos, leuconoritos, diabásios e 
microgabros, e alguns monzogabros, dioritos e 
monzodioritos, ocorrentes na forma de stocks de 

formas irregulares, geralmente controlados por fa-
lhamentos E-W e NW-SE. Estes corpos são intrusi-
vos nos ortognaisses e granitóides do Complexo 
Cuiú-Cuiü e nos granitos da Suite Intrusiva Paraua-
ri, e seccionados por granitos da Suite Intrusiva Ma-
loquinha e intrudidos ou sobrepostos por rochas 
vulcânicas do Grupo frill (Pesssoa etal., 1977; Ba-
hia & Quadros, 2000; Monteiro, 2000b). 

Os litótipos da Suite Intrusiva Ingarana são, em 
geral, caracterizados por rochas ines, de granula-
gão média a fina, colorações acinzentadas e esver-
deadas, com variedades melanocráticas e leuco-
cráticas (figura 2.9). Ao microscópio, destacam-se 
as texturas cumuláticas, subofiticas, com alguns 
termos granoffricos quartzo-feldspdticos e lamelas 
de exsolução nos piroxênios (textura herringbone). 
A mineralogia é A base de hiperstênio, augita e pla-
gioclásio (andesina a labradorita), com algum 
quartzo e feldspato alcalino intersticial. 0 processo 
de uralitização dos piroxOnios converte-os para 
hornblenda, actinolita, biotita, clorita, epidoto, tita-
nita e opacos, e a saussuritização é freqüente nos 
plagioclásios (Ricci, 1999; Bahia & Quadros, 2000; 
Monteiro, 2000b). 

Figura 2.9 - Gabro-norito ineqüigranular médio da 
Suite lntrusiva lngarana. Igarapé Bom Jardim, estação 

MQ-79 na Folha Caracol. 

A assinatura geofísica da Suite lntrusiva Ingara-
na é caracterizada por fortes anomalias magnéti-
cas, bem destacada no corpo do garimpo do Jutai. 
A aerogamespectrometria, contagem total, desta-
ca os contornos dos corpos desta suite na Folha 
Vila Mamãe Anã, onde os baixos valores 
(<300cps), contrastam com os mais elevados das 
encaixantes regionais. 

Os resultados preliminares das análises quími-
cas das rochas da Suite Intrusiva Ingarana permi-
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tem identificar um caráter calcioalcalino, médio a 
alto potássio, apresentando composição basalto e 
andesito-basalto, com um nítido enriquecimento 
em alumínio (Quadros et al., 1999; Bahia & Qua-
dros, 2000; Monteiro, 2000b) 

0 posicionamento cronoestratigráfico da Suite 
Intrusiva Ingarana no Paleoproterozóico foi basea-
do, inicialmente, nos trabalhos de Pessoa et al. 
(1977), através de datagdo K-Ar, onde obtiveram 
idade minima de 1.807 ± 35Ma em um corpo ga-
bróico no rio Tocantins, na Folha Caracol. Outras 
idades K-Ar mais jovens (1.694 ± 28Ma e 1.214 ± 
48Ma) foram obtidas por Bizinella etal. (1980) para 
um corpo básico desta suite, na Folha Vila Mamãe 
And. Santos etal. (1997) dataram a mineralização 
aurífera associada ao corpo gabróico do garimpo 
do Davi, na Folha Vila Mamãe Anã, por Pb-Pb em 
sulfetos, e obtiveram uma idade de 1.859 ± 77Ma. 
Recentemente, Santos (1999) datou os corpos bá-
sicos dos garimpos do Davi e Jutai, por U-Pb 
(SHRIMP) em titanitas, zircão e baddeleyita, e obte-
ve idades de 1.879 ± 3Ma e 1.878 ± 8Ma, respecti-
vamente. Este autor datou pelo mesmo método um 
dique básico no garimpo do Teodorico, ãs margens 
do rio Amana, e obteve uma idade em torno de 
1.900Ma. 

2.2.6 Rochas Básicas e Intermediárias 
Paleoproterozóicas 

Alguns corpos de rochas básicas e intermediá-
rias cartografados na área do Projeto PROMIN-Ta-
pajós não se enquadram perfeitamente nas unida-
des anteriormente descritas para a Província Tapa-
Os. No entanto, foram observados critérios estrati-
gráficos e composicionais que permitem posicio-
ná-los no Paleoproterozóico. Assim sendo, tais cor-
pos foram individualizados como unidades Roes-
tratigráficas e litodemas, e receberam uma desig-
nação própria. Não obstante, estudos futuros mais 
detalhados poderão vir a caracterizá-los melhor e 
enquadrá-los ou não nas unidades já existentes. 

2.2.6.1 Formação Bom Jardim (Pbj) 

Na Região Amazônica existem vários relatos de 
ocorrências de rochas de composição andesitica e 
dioritica. As ocorrentes na Area do Projeto 
PROMIN-Tapajós foram inicialmente descritas por 
Pessoa etal. (1977), principalmente na foz do iga-
rapé Urubuquara no rio Jamanxim, onde ocorrem 
andesitos pórfiros em contato com os granitóides 
da Suite Intrusiva Parauari e as vulcânicas do Gru-

po Inn. Estes referidos autores descrevem, tam-
bém, uma série de ocorrências isoladas na área da 
Folha Caracol, seccionando as rochas da Suite 
Intrusiva Parauari e do Grupo Iriri, a maioria não ma-
peáveis em escala regional. Bizinella etal. (1980) 
descreveram, também, rochas intermediárias no 
contexto da Folha Vila Mamãe Anã. 

Recentemente, Ferreira (2000a) propôs a deno-
minação de Formação Bom Jardim, para o conjunto 
de rochas vulcânicas de composição intermediária 
encontradas em meio a rochas vulcânicas ácidas 
do Grupo Iriri, englobando os corpos mapeados na 
região central da Folha Vila Mamãe Anã e os ocor-
rentes na região do baixo curso do igarapé Bom 
Jardim, porção sudeste da referida folha. Bahia & 
Quadros (2000) englobaram, na Formação Bom 
Jardim, os andesitos aflorantes na Folha Caracol, 
com destaque para os corpos mapeáveis na ca-
choeira do Urubuquara e os aflorantes no limite 
oeste da Folha Caracol, com prosseguimento des-
tes dois últimos corpos em direção A Folha Vila Ma-
mãe And. 

Esta formação é composta por andesitos que 
exibem, por vezes, fluxo de lava (figura 2.10), ande-
sitos basálticos, localmente amigdaloidais, traqui-
andesitos e latitos. Em geral, apresentam cores cin-
za-esverdeada e preta, textura porfirítica, com fe-
nocristais de plagioclásio, augita, hornblenda e ac-
tinolita imersos numa matriz, afanitica ou microgra-
nular, composta por plagioclásio, anfibólio, ±bioti-
ta, ±feldspato alcalino, ±quartzo. Os minerais 
acessórios são zircdo: apatita e opacos, e os mine-
rais de alteração, clorita, epidoto, carbonato e argi-
lominerais. 

Figura 2.10 - Andesito da Formação Bom Jardim, com 
estrutura de fluxo magmatic°. Igarapé Bom Jardim, 

estação MQ-84 na Folha Vila Mamãe Ana'. 
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Os derrames andesiticos da Formação Bom Jar- saussuritizada. A olivina ocorre com teores entre 
dim caracterizam-se por apresentarem expressi- 5% e 10%, serpentinizada ou como grãos reliquia-
vas anomalias magnéticas de até -170 nT, e valores res, isolados ou aglutinados entre si. Os demais: 
radiométricos baixos, em geral inferiores 200cps. minerais são hornblenda, epidoto, opacos, apatita, 

Os estudos litoquimicos preliminares das rochas ± clorita, ± actinolita, ± biotita, ± microclina, ± car-
da Formação Bom Jardim revelaram um predomi- bonato, ± titanita, ± sericita, ± argilominerais. 0 
nio de tipos metaluminosos de composição inter- quartzo ocorre apenas em microvênulas associa-
mediária e um caráter calcioalcalino alto potássio. das 6 cataclase. 

0 posicionamento estratigráfico da Formação Segundo Ricci (1999), a ocorrência de olivina 
Bom Jardim 6 considerado incerto, podendo ser, a nesses teores, a ausência de quartzo e de pirox8-
exemplo de outras regiões da Amazônia, base da nios pobres em cálcio (hiperstênio e pigeonita) im-
seqüência vulcânica do Supergrupo Uatumã, ou pedem uma correlação com os gabros da Suite 
estar relacionado 6 Suite Intrusiva lngarana, como Intrusiva lngarana. As idades Pb-Pb, em zircdo, de 
sugerido por Ferreira (2000a). 1.999 ± 3Ma e 1.967 ±- 3Ma, obtidas no Projeto 

PROM IN-Tapajós, apontam para um evento bask 
2.2.6.2 Olivina Gabro Rio Novo (Pm) co mais antigo que o magmatismo Ingarana. Con-

tudo, os resultados não são conclusivos, pois con-
Andrade & Urdininea (1972) mapearam um cor- flitam com as relações de campo observadas, que 

po de augita diorito, de aproximadamente 20km2, sugerem contemporaneidade com o magmatismo 
na confluência dos rios Novo e Jamanxim, porção Parauari, não sendo descartada a possibilidade 
nordeste da Folha Vila Riozinho, englobando-o no de tratar-se de xenocristais. 
conjunto das "intrusivas dioriticas antigas". As difi-
culdades de correlação deste corpo básico com 2.2.6.3 Gabro Serra Comprida (Psc) 
aqueles da Suite Intrusiva Ingarana levaram Ricci 
(1999) a propor a designação de Olivina Gabro Rio Na Folha Rio Novo, no interflOvio dos rios Novo e 
Novo. No Projeto PROMIN-Tapajós, Vasquez etal. Inambé, Vasquez et al. (2000b) individualizaram 
(2000a) cartografaram este corpo básico como um um corpo básico, sendo que as informações dispo-
stock de forma irregular alongada e balizado por li- níveis não permitiram enquadrá-lo nas unidades já 
neamentos NW-SE, intrusivo num batólito da Suite estabelecidas na Província Tapajós. Dessa manei-
Intrusiva Parauari e recoberto por vulcano-clásticas ra, para caracterização deste corpo foi utilizada a 
do Grupo !rid, confirmando a relação proposta por designação Gabro Serra Comprida, por tratar-se 
Andrade & Urdininea (1972). do litótipo predominante na serra homônima, con-

Na aeromagnetometria de campo residual, este forme J. Tachibana (informação verbal) que desen-
corpo básico está associado a um baixo magnéti- volveu trabalhos de detalhe nesse corpo. 
co de forma ovalada e amplitudes inferiores a -150 0 corpo do Gabro Serra Comprida apresenta for-
nT, que, sugestivamente, faz parte de uma feição ma de um grande dique orientado segundo NW-SE, 
anômala mais ampla que se estende para leste. com cerca de 21km de comprimento por até 5km 
Na aerogamaespectrometria por contagem total, de largura, intrusivo em granitoides da Suite Intrusi-
o contraste da baixa radiação (<300cps) do Olivi- va Creporizão. 
na Gabro Rio Novo, com a mais elevada das hope- Este corpo básico esta associado a um grande 
deiras, auxiliou na delimitação cartográfica deste baixo aeromagnetométrico de campo residual, ali-
corpo básico. nhado segundo NW-SE, que engloba sucessivos 

0 litótipo dominante nesse corpo 6 um gabro iso- pequenos baixos magnéticos, inferiores a -300nT. 
trópico eqüigranular grosso a médio, com alguns Na aerogamaespectrometria, contagem total, o 
termos de granulação fina. sac, rochas melanocráti- Gabro Serra Comprida é marcado por um baixo ra-
cas, de cores cinza-escura a esverdeada, em geral diométrico alongado segundo NW-SE, com radia-
fortemente alteradas e cataclasadas, com vênulas cão inferior a 250cps, contrastando com a radiação 
preenchidas por fases hidrotermais. Ao microscó- mais elevada da hospedeira. 
pio, a textura original preservada 6 do tipo hetero- No Projeto PROMIN-Tapajós, foi estudado ape-
adcumulática, com plagioclásio na fase cúmulo en- nas o segmento noroeste do Gabro Serra Compri-
globado poiquiliticamente por minerais intercOmu- da, que aflora no rio Novo. Neste, foi identificado 
los, como a augita, olivina, opacos e microclina. 0 um diorito de granulação média a grossa, isotrópi-
plagioclásio 6 a labradorita, muitas vezes zonada e co e de textura ineqüigranular hipidiomórfica. 
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A associação mineral 6 constituída por plagio- Tassinari (1996) obteve uma isócrona Rb-Sr para 
clásio, hornblenda, clinopiroxênio reliquiar, biotita, uma porção do Quartzo Monzogabro Igarapé Jenipa-
clorita, quartzo, opacos, sericita, epidoto, titanita e po afetada pela alteração hidrotermal das mineraliza-
apatita. O piroxênio (augita?) apresenta-se trans- gões auríferas associadas, que forneceu uma idade 
formado para hornblenda (uralitização), biotita e minima de 1.732 ± 82Ma, para o evento de minerali-
clorita, com liberação de titanita e opacos (óxidos zação e, conseqüenternente, para o corpo ígneo. 
de Fe-Ti). 0 plagioclásio 6 fortemente zonado, com Conforme Ricci (1999), o predomínio de litótipos 
composição desde labradorita até andesina, e en- de composição intermediária dificulta a correlação 
contra-se saussuritizado. 0 quartzo ocorre em com a Suite Intrusiva Ingarana. Contudo, tal possibi-
quantidades inferiores a 5%, na forma de cristais lidade não é totalmente descartada, permitindo, as-
xenomárficos e intersticiais. sim, esperar idades de cristalização próximas da-

As relações estratigráficas do Gabro Serra Com- quelas obtidas para as rochas básicas dessa suite. 
prida, somadas A possibilidade de uma correlação 
com o magmatismo básico da Suite Intrusiva Inga- 2.2.6.5 Andesitos Joel-Mamoal (Pjm) 
rana, permitem esperar idades entre 1.900Ma e 
1.880Ma, a exemplo das idades U-Pb em zircdo, No Projeto PROMIN-Tapajós, Vasquez et al, 
baddeleyita e titanita obtidas por Santos (1999), e (2000a) cartografaram diques e ocorrências restri-
Pb-Pb em zircão, no Projeto PROM IN-Tapajós, nos tas de derrames de rochas de composição andesi-
corpos básicos desta suite, nas folhas Caracol e tica, na Folha Vila Riozinho, designando-os de 
Vila Mamãe And. Andesitos Joel-Mamoal em alusão As ocorrências 

associadas a mineralizações auríferas nos garim-
2.2.6.4 Quartzo Monzogabro Igarapé pos homônimos. 

Jenipapo (Pij) Em trabalhos anteriores, desenvolvidos na Pro-
víncia Tapajós, foram descritos derrames de ande-

Na porção sudoeste da Folha Vila Riozinho, Vas- sitos associados As vulcânicas do Grupo Inn. Bizi-
quez etal. (2000a) individualizaram um corpo de nella etal. (1980) agruparam os derrames basálti-
rochas plutônicas intermediárias, que recebeu a cos vesiculares e andesiticos que ocorrem na Folha 
designação Quartzo Monzogabro Igarapé Jenipa- Vila Mamãe Anã, na Suite Básica Crepori. Contudo, 
po. Este corpo ocorre como um stock, com seu eixo Ferreira (2000) redefiniu este conjunto de derrames 
maior segundo ENE-WSW e um segmento infletido como Formação Bom Jardim, sendo possível que 
para NW-SE, intrusivo em granitáides da Suite Intru- os Andesitos Joel-Mamoal sejam correlatos a esta 
siva Creporizão. formação, tratando-se dos pulsos mais tardios. 

Na aeromagnetometria de campo residual, o No garimpo Joel, bem como em outras ocorrên-
Quartzo Monzogabro Igarapé Jenipapo 6 marca- cias próximas, os diques andesiticos são subverti-
do por um baixo magnético (< -100nT) estreito e cais, com 0,8m a 1m de espessura e orientação 
alongado segundo E-W, que se estende para les- ENE-WSW, estando alojados em falhamentos que 
te, além dos limites do corpo mapeado. seccionam os granitóides da Suite Intrusiva Crepo-

Quartzo Monzogabro é o litótipo predominante, rizão. No entanto, no garimpo Mamoal ocorrem en-
mas, subordinadamente ocorrem quartzo monzo- caixados em falhamentos NW-SE que interceptam 
nitos, microgabros e diques de microquartzo sie- uma intrusão de granito da Suite Intrusiva Maloqui-
nitos. Sao isótropos, com textura eqüigranular ou nha. Nas proximidades da vila Moraes Almeida 
ineqüigranular média, ocorrendo alguns termos ocorrem andesitos associados a granitáides desta 
com granulação fina. Apresentam cores acinzen- suite granítica, aparentemente como diques. 
tadas, de tons claros e escuros, com algumas va- Sao andesitos isotrápicos, de cores, verde-escu-
riedades melanocráticas. Ao microscópio, predo- ro e acinzentado, algumas vezes porfiriticos, com 
minam texturas ineqüigranulares hipidiornárficas fenocristais milimétricos a subcentimétricos de pla-
ricas em intercrescimentos micrográficos e/ou gioclásio (figura 2.11). Outros são afiricos, com lo-
granofiricos entre o quartzo e o feldspato alcalino. calizadas feições granoffricas entre o quartzo e o 
A mineralogia 6 composta por andesina/labradori- feldspato alcalino. A mineralogia 6 constituída por 
ta, augita ±hiperstênio, hornblenda, biotita, quart- plagioclásio, ±hornblenda, ±biotita, ±clorita, ±acti-
zo, microclina, opacos, ±actinolita, ±clorita, epi- nolita, ±epidoto, opacos (óxidos de Fe-Ti e sulfetos) 
doto, sericita, argilominerais, ±carbonato, ±apati- ±quartzo, ±feldspato alcalino, ±prehnita, ±argilo-
ta ±zircão. minerais. 
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Figura 2.11 - Andesito porfiritico de diques dos 
Andesitos Joel-Mamoal. Garimpo Joel, estacão EK-42 

na Folha Vila Riozinho. 

Os Andesitos Joel-Mamoal apresentam uma afini-
dade química calcioalcalina alto potássio, â seme-
lhança dos andesitos e basaltos da Formação Bom 
Jardim, marcando uma associação transicional en-
tre ambientes pós-orogênicos e anorogênicos. 

A inexistência de registros de rochas andesiticas 
faneroz6icas na Província Tapajós e províncias adja-
centes indicam uma provável idade proterozóica 
para os Andesitos Joel-Mamoal. E a química calcio-
alcalina alto potássio somada â relação de intrusão 
desses diques andesiticos nos granitos da Suite 
Intrusiva Maloquinha sugerem uma contemporane-
idade, ou pequena defasagem temporal, com o 
magmatismo pós-orogênico a transicional paleo-
proterozóico da província. 

2.2.6.6 Lamprófiros Jamanxim (Pjx) 

No levantamento geológico do Projeto Santa-
rém-Cachimbo, Almeida etal. (1977) mapearam di-
ques de lampráfiros, intrusivos nas vulcânicas do 
Grupo Iriri e granitos da Suite lntrusiva Maloquinha, 
que foram denominados Lamprófiros Jamanxim. 

No Projeto PROMIN-Tapajós esta designação foi 
mantida para as ocorrências de diques lamprofiri-
cos das folhas Caracol, Vila Riozinho e Rio Novo. 
São diques de rochas isotrápicas, porfiriticas finas, 
de cores cinza-escuro e castanho, com 0,3m a 2m 
de espessura e orientações variando de ENE-WSW 
a NNE-SSW. Ocorrem intrusivos nas vulcânicas e 
vulcano-clásticas do Grupo !rill, nos granitos da 
Suite lntrusiva Maloquinha, nos granitáides das 
suites Parauari e Creporizão e nos ortognaisses do 
Complexo Cuiú-Cuiú. 

Nos Lamprófiros Jamanxim são reconhecidos es-
pessartitos e vogesitos. Todos apresentam textura 
porfiritica a glomeroporfirítica, cujos fenocristais são 
de piroxénios e anfibólios idiomórficos. A matriz va-
ria de microcristalina a microgranular, com variáveis 
graus de argilização e/ou sericitização. Os vogesi-
tos são formados por augita, hornblenda, feldspato 
alcalino, ±plagioclásio, ±actinolita, ±clorita, ±biotita, 
±opacos, ±quartzo, ±epidoto, ±carbonato, ±apati-
ta, ±zircão. Os espessartitos apresentam augita, 
hornblenda, biotita, plagioclásio, ±actinolita, ±epi-
doto, ±clorita, ±opacos, ±quartzo, ±carbonato. 

As variedades petrográficas encontradas nos 
Lamprófiros Jamanxim são do grupo dos lampráfi-
ros de afinidade calcioalcalina pós-orogênica ou 
shoshonitica, conforme Rock (1987). 0 tratamento 
dos dados litoquimicos obtidos no Projeto 
PROM IN-Tapajós confirmam este quimismo calcio-
alcalino alto potássio, tardio, A semelhança das ca-
racterísticas identificadas nos Andesitos Joel-Ma-
moat e da Formação Bom Jardim. 

No Projeto Santarém-Cachimbo foi datado um di-
que de vogesito na Folha Caracol, por K-Ar em ro-
cha total, e foi obtida uma idade minima de 1.536 ± 
31Ma, conforme tabulado em Tassinari (1996), indi-
cando que os Lamprófiros Jamanxim são protero-
záicos. A assinatura química calcioalcalina alto po-
tássio destes lampráfiros, também identificada nas 
rochas andesiticas da província, sugere uma con-
temporaneidade ou até mesmo uma cogeneticida-
de. A estreita associação dessas manifestações an-
desiticas e lamproffricas com magmatismo Acido 
pós-orogênico, transicional ao anorogênico, refor-
çam o posicionamento destas no Paleoproterozóico. 

2.2.7 Grupo kid 

0 termo Iriri foi primeiramente empregado por 
Forman et aL (1972), na categoria de formação, 
para agrupar as rochas vulcânicas Acidas, intrusi-
vas ácidas e as vulcano-clásticas, aflorantes no rio 
homônimo. Pessoa etal. (1977) denominaram esta 
unidade de Grupo Uaturn5, composto pelos sub-
grupos hid e Carapuça. 0 primeiro constituído pe-
las formações Aruri e Salustiano e por uma Se-
qüência Híbrida e, o segundo, pela Formação Ma-
loquinha e Intrusivas Intermediárias. No Projeto 
PROM IN-Tapajós foi adotada a designação Grupo 
Inn, empregada por Andrade etal. (1978), consti-
tuído pelas formações Aruri e Salustiano. A Forma-
cão Aruri engloba uma associação de rochas vul-
cano-clásticas, e a Formação Salustiano é compos-
ta pelos derrames ácidos. 
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2.2.7.1 Formação Salustiano (Psa) sença de vênulas e "pintas" de sulfetos, bem como 
concentrações de minerais escuros esverdeados 

A Formação Salustiano abrange os derrames do (epidoto e clorita). Ao microscópio observa-se que 
vulcanismo ácido explosivo, relacionado ao mag- os fenocristais de quartzo são, em geral, subédri-
matismo Uatum5, constituído de riditos e dacitos, cos, bipiramidais, apresentando indícios de corro-
tendo como seção-tipo o curso do igarapé Salustia- são magmática, através de cristais embainhados. 
no, afluente do rio Tocantins. Ocorre principalmen- 0 feldspato alcalino é o ortoclásio e a sanidina e a 
te na porção leste da Area mapeada, mais precisa- matriz 6 composta essencialmente de quartzo e 
mente na região dos rios Jamanxim, Branco e feldspato. Entre outros constituintes podem ser ci-
Aruri,e no médio curso dos igarapés Salustiano e tados os minerais de alteração, sericita e clorita. 
Bom Jardim; além de uma vasta Area entre os rios 
Parauari e Amana, na porção noroeste da Area. 2.2.7.2 Formação Aruri (Par) 
Recobre discordantemente as rochas graníticas 
da Suite lntrusiva Parauari e encontra-se intrudida 
pelos granitos da Suite Intrusiva Maloquinha. 

Macroscopicamente, os riálitos são rochas iso-
trdpicas, leucocráticas, intensamente fraturadas, 
de colorações rosadas, avermelhadas e acinzenta-
das, com texturas affrica e porfirítica, compostas de 
fenocristais de ortoclásio, quartzo e plagioclásio, 
envoltos em matriz microcristalina. Localmente, 
apresentam estrutura fluidal (figura 2.12). Os dad-
tos apresentam apresentam colorações acinzentadas, rosadas 
e amarronzadas, são leucocráticos, isotrópicos, 
com textura porfirítica, compostos de fenocristais 
de plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo, biotita, 
hornblenda e opacos, todos disseminados em ma-
triz afanítica. É muito comum, nessas rochas, a pre-

Figura 2.12- RiClito da Formação Salustiano, com 
estrutura de fluxo magmático. Rodovia do Ouro 
(Transgarimpeira), estação AT-15 na Folha Vila 

Riozinho.l 

A Formação Aruri engloba tufos ácidos, brechas 
vulcânicas, ignimbritos, arenitos e conglomerados 
vulcânicos que ocorrem tipicamente no rio Aruri, 
além dos rios Novo e Tocantins. Encontra-se inter-
calada aos derrames ácidos da Formação Salustia-
no e serve de encaixante para stocks graníticos da 
Suite lntrusiva Maloquinha. 

Os sedimentos vulcano-clásticos são de cob ra-
cão cinza, granulação média a grossa, com grãos 
mal selecionados e subangulosos, compostos es-
sencialmente de feldspato, quartzo e, subordina-
damente, fragmentos de rocha. É comum a presen-
ça de seixos arredondados de arenito tufáceo e rió-
lito dispersos aleatoriamente em arenito, e também, 
níveis conglomeráticos com seixos arredondados 
de riálito e microgranito, de até 10cm de diâmetro 
(figura 2.13). Neste pacote de sedimentos epiclás-
ticos 6 evidente a alternância de material argiloso 
laminado e camadas de arenito fino, com espessu-
ra variando de 10cm a 20cm, exibindo estratifica-
ção cruzada de pequeno porte. 

No leito do rio Aruri afloram blocos de arenito 
marrom, maciço, de granulação fina a média, com 
grãos angulosos e mal selecionados, imersos em 
uma matriz argilosa. Estratificações plano-parale-
las são bem nítidas nas superfícies dos blocos, de-
saparecendo entretanto nas porções internas dos 
mesmos. É notável a ocorrência de fragmentos de 
pelitos laminados e de coloração avermelhada, 
com dimensões de até 10cm. É comum a presença 
de estratificação cruzada de pequeno porte, lami-
nagões convolutas e estruturas tipo "em chama", 
indicativas de desidratação devida ao rápido soter-
ramento (Bahia & Quadros, 2000). 

Ao microscópio identificam-se ignimbritos de 
composição riolftica a dacitica, com textura porfiríti-
ca, caracterizada pela presença de fenocristais de 
feldspato alcalino e plagioclásio, envoltos por uma 
matriz f6Isica microcristalina, composta de quartzo, 
feldspato, sericita, clorita, opacos, leucoxênio e hi-
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droxido de ferro, na qual ainda distinguem-se con-
tornos de antigos shards criptocristalinos. Os areni-
tos apresentam uma textura detrftica formada por 
fragmentos angulosos de rochas vulcânicas Aci-
das, tufos ácidos, quartzo, plagioclásio e microcli-
na. Alguns cristais de quartzo são triangulares, sen-
do típicos de material aerotransportado. Outros são 
arredondados, mal selecionados, apresentando 
contatos do tipo côncavo-convexo, evidenciando 
transporte por tração e ação de processos diage-
néticos. Os tufos são caracterizados por uma mas-
sa criptocristalina, na qual estão dispersos grãos 
de minerais félsicos e micáceos, profundamente in-
temperizados. 

Em termos estruturais, as rochas desta unidade 
apresentam, principalmente, estratificações pla-
no-paralelas, além de laminagões convolutas, es-
tratificações cruzadas acanaladas e tabulares. 0 
acamamento encontra-se basculado, As vezes ver-
ticalizado, com direções tanto para NE como para 
NW, e mergulhos, respectivamente, para NW e SW. 
Outras estruturas observadas são as falhas, fratu-
ras e dobras abertas, desenhadas pelo acama-
mento, com planos-axiais verticalizados e caimen-
to dos eixos para os quadrantes NE e NW, e dire-

Figura 2.13 - Arenito vulcano-clástico da 
Formação Aruri, com níveis 

con glomeráticos. Rio Branco, estação 
RB-180 na Folha Caracol. 

gões preferenciais N40 -80 W e N65 -80 E. 
As rochas piroclásticas da Formação Aruri ca-

racterizam um vulcanismo Acido. Erupções desse 
tipo são explosivas, devidas ao alto conteúdo de 
material volátil (Lajoie & Stix, 1994), podendo pro-
duzir grandes quantidades de fragmentos piroclás-
ticos, formando depósitos de queda e de fluxo. Os 
depósitos de queda são constituídos, principal-
mente, por cinzas vulcânicas, cristais estilhaçados 
e fragmentos de rocha, podendo ser maciços ou 
estratificados. Os maciços sugerem uma erupção 
explosiva contínua, enquanto que os estratificados 
indicam flutuações na intensidade da erupção ou 
mudança na direção do vento. A presença de gra-
dação normal, laminagão cruzada e estrutura tipo 
slump, não são evidências sólidas de deposição pi-
roclAstica subaquosa. Entretanto, observa-se que 
as exposições dos arenitos e, eventualmente con-
glomerados epiclAsticos, intercalado 6s rochas vul-
cânicas ácidas da Formação Salustiano, mostram 
características de deposição cíclica, típica de cor-
rente de turbidez, a qual 6 muito comum em ambi-
ente de Aguas profundas. Entretanto, é importante 
ressaltar que este tipo de corrente, apesar de inco-
mum, pode ocorrer em qualquer ambiente suba-
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quoso que permita o desenvolvimento de correntes 
de turbidez. Interpreta-se então para estas rochas 
da Formação Aruri, um ambiente deposicional em 
grandes lagos continentais, nas proximidade dos 
vulcões, possibilitando uma sedimentação episódi-
ca e retrabalhamento do material vulcânico incon-
solidado, concomitante aos pulsos de derrames de 
lavas ácidas e intermediárias com explosões (Ba-
hia & Quadros, 2000). 

A assinatura geofísica da Formação Salustiano 
apresenta uma radiometria variando de 150cps a 
500cps e extensas anomalias magnéticas dipola-
res, com valores variando de -70nT a 140nT, evi-
denciando a presença de corpos magnetizados 
nessa unidade. As áreas de ocorrência dos sedi-
mentos vulcano-clásticos da Formação Aruri apre-
sentam porções com baixos magnéticos de até 
-200nT e outras porções com radiação média, entre 
400cps e 800cps. 

Pessoa et al. (1977) reconheceram uma afinida-
de calcioalcalina para as rochas vulcânicas e vul-
cano-clásticas ácidas da unidade Iriri, e uma ten-
dência toleiftica para os rochas de composição in-
termediária associadas. Observaram, ainda, que 
ambos os grupos apresentavam um aumento de al-
calinidade com a diferenciação. As vulcânicas áci-
das da Formação Salustinao sempre foram vincula-
das aos granitos da Suite Intrusiva Maloquinha, 
mas, o tratamento preliminar dos dados litoquimi-
cos efetuado pelo Projeto PROM IN-Tapajós, soma-
do aos novos dados geocronologicos, mostram 
que, em parte, estas rochas vulcânicas podem es-
tar relacionadas aos granitades das suites intrusi-
vas Parauari e Creporizão. Contudo, não foi possí-
vel individualizar, no mapeamento, estes conjuntos 
de vulcânicas, estando todos englobados no Gru-
po frill, que de maneira geral caracteriza-se por 
uma assinatura calcioalcalina que evolui para ter-
mos de cárater alcalino-aluminosos, e raros tipos 
peralcalinos. 

Vasquez et al. (1999) obtiveram uma idade 
Pb-Pb em zircdo de 1.888 ± 2Ma, para um rialto da 
Formação Salustiano, na Folha Caracol. Nesta 
mesma folha, Dall'Agnol etal. (1999b) encontraram 
uma idade idêntica, pelo mesmo método, em rial-
tos peralcalinos aflorantes no rio Jamanxim. Lama-
rão etal. (1999) obtiveram idades Pb-Pb em zircao, 
semelhantes, de 1.890 ± 2Ma e 1.877 ± 4Ma, para 
os ignimbritos e rialtos na vila Moraes Almeida, e 
idades mais antigas (2.001 ± 6Ma), em dacitos na 
vila Riozinho. 

As rochas vulcânicas do Grupo Iriri foram corre-
lacionadas por vários autores, como Santos (1984), 

As vulcânicas dos grupos Iricourné (Oliveira et al., 
1975), nos estados do Amazonas e Pará, e Surumu 
(Melo et aL, 1978), no Estado de Roraima. Alguns 
estendem-nas ao Suriname A Guiana e A Venezue-
la, e as reúnem, juntamente com seus equivalentes 
plutônicos, no Supergrupo Uatumã (Melo et al., 
1978). Esta correlação respalda-se pelas idades 
isocrônicas Rb-Sr entre 1.772Ma e 1.875Ma, mas 
Schobbenhaus etal. (1994) obtiveram idades U-Pb 
em zircdo, entre 1.966 e 1.962Ma nas vulcânicas 
dos grupos Surumu e lricoumé. Tais idades U-Pb 
contrastam com a maioria das idades Pb-Pb obti-
das nas vulcânicas do Grupo Iriri, na Província Ta-
pajós. No entanto, a idade dos dacitos da vila Riozi-
nho e dos granitades da Suite Creporizão apontam 
para a presença deste magmatismo mais antigo na 
província, indicando a existência de dois eventos 
magmáticos. Tal fato é reforçado pelas diferenças 
químicas entre os magmatismos: calcioalcalino tar-
diorogênico e calcioalcalino alto potássio e alcalino 
pós-orogênico a anorogênico. 

2.2.8 Suite Intrusiva Maloquinha (Pm) 

O magmatismo granítico cratogênico considera-
do parte integrante do Evento Uatumã, com tendên-
cia alasquftica e formas circulares e elípticas, foi ini-
cialmente reconhecido na região do Tapajós como 
Granito Maloquinha (Santos et al., 1975) e Formação 
Maloquinha (Pessoa etal., 1977). Entretanto, em fun-
cão da variedade de tipos graníticos presentes, foi 
proposta sua redefinição para Suite Intrusiva Maio-
quinha (Almeida etal., 1977 e Andrade etal., 1978), 
tendo sido enquadrados nesta unidade diversos 
corpos plutônicos constituídos por granitos róseos, 
alasquiticos, granairos e biotita granitos de grão fino 
a grosso, intrusivos em seqüência vulcânica relacio-
nada ao mesmo evento. Mais recentemente, Brito 
(2000a) individualizou duas fácies principais nos 
granitades pertencentes A Suite Intrusiva Maloqui-
nha, as quais foram denominadas informalmente de 
fácies a biotita e fácies a anfibolio. 

As intrusões da Suite Intrusiva Maloquinha ocor-
rem como stocks e bataitos, com formas circula-
res, elipsoidais ou irregulares, ora alinhadas N-S, 
ora alongadas segundo NNW-SSE e NW-SE (Klein 
etal., 1997), encontrando-se distribuídos preferen-
cialmente nas porções central e nordeste da Area 
mapeada. Nas imagens de satélite e radar caracte-
riza-se, em geral, por apresentar uma morfologia 
acidentada, com topos ligeiramente aplainados a 
arredondados, associados a padrões de drena-
gem divergentes. 
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Os granitóides desta suite ocorrem intrusivos 2.2.8.1 Fácies a Biotita (Pm1) 
nos representantes do Complexo Cui0-Cuiú, nos 
granitóides das suites intrusivas Creporizão e Pa- A fácies a biotita, cuja localidade-tipo encon-
rauari, e nas rochas vulcânicas de modo geral tra-se nas proximidades igarapé Carauk predo-
(Grupo Iriri e Formação Bom Jardim). Por vezes, mina amplamente, e caracteriza-se pela ocorrên-
apresentam-se condicionados por falhamentos, cia de biotita como principal mineral máfico. Esta 
proporcionando restritos contatos tect6nicos com fácies está representada por rochas leucocráticas 
as unidades Complexo Cuiú-Cuiú, suites intrusivas de caráter alasquítico, com baixa percentagem de 
Parauari e Creporizão (falhas NW-SE) e, mais local- minerais máficos (M<5%) e coloração variando de 
mente, com o Grupo kill (falhas NW-SE), Suite Intru- rósea a avermelhada (figura 2.14). É constituída de 
siva Ingarana (falhas WNW-ESE e NE-SW) e Forma- sienogranitos, monzogranitos e raros ortoclásio 
ção Buiuçu (falha sinistral NW-SE). São cortados granitos com biotita, cuja associação mineral 6 
também por litótipos da Suite Intrusiva Cachoeira composta por ortoclásio com freqüente intercresci-
Seca e por diques andesiticos (Andesitos Joel-Ma- mento pertítico (grosso e médio) e raro microclínio; 
moal) e lamprofiricos (Lamprófiros Jamanxim). quartzo subédrico a raramente anédrico, alguns 
Ocorrem ainda recobertos parcialmente por sedi- com textura de corrosão; e plagioclásio. Como mi-
mentos da Formação Buiugu. nerais acessórios tem-se biotita intergranular de 

A deformação que afeta localmente as rochas da cor verde, zircão, opacos, apatita, e allanita. 
Suite Intrusiva Maloquinha, de caráter notadamen- Os minerais secundários são clorita, argilominerais, 
te rOptil, é caracterizada por falhas ou zonas de ci- sericita, hidróxido de ferro, prehnita, muscovita, 
salhamento com orientação N30 -60 W a N80 W fluorita e topázio. 
(principais) e N40 E (secundária), com alto Angulo 
de mergulho, interpretadas como reativações dos 2.2.8.2 Fácies a Anfibólio (Pm2) 
grandes lineamentos dúcteis e rOpteis-dúcteis 
existentes na Província Tapajós. A localidade-tipo da fácies a anfibólio está situa-

Na porção central da área do projeto, a aero- da entre os igarapés do Coatá Pequeno e Batalha. 
magnetometria (campo total) desta unidade mos- Esta fácies possui como minerais máficos a biotita e 
tra apenas a magnetização do campo magnético o anfibólio, tendo sido mapeados na Província Ta-
regional. Raras vezes ha alteração desse reflexo paps apenas quatro stocks. Estes são constituídos 
magnético, devido a formação de pequenos bai- por rochas leucocráticas, de cor cinza-esverdeado 
xos. JA no setor nordeste, ocorre a formação de bai- e rósea-avermelhada, representadas por anfibó-
xos magnéticos superiores a -100nT (caracterizan- lio-biotita sienogranito, biotita-anfibólio micromon-
do corpos alongados para E-W), e de altos magné- zogranito granofirico e micromonzogranito porfiriti-
ticos com até 60nT (provenientes de corpos de for- co. Apresentam associação mineral composta por 
mas ovais a semicirculares). As altas radiações ga-
m ae s p e ctr om é tr c as de contagem total 
(>1.000cps) são indicativas das exposições dessa 
suite, havendo grandes áreas com valores dessa 
magnitude. 

A Suite lntrusiva Maloquinha é representada 
por rochas graníticas isotrópicas, leucocráticas, 
com cores variando de cinza a vermelha, textura 
eqüigranular hipidiom6rfica (granulação fina a 
grossa) e localmente ineqüigranular porfiritica 
(granulação média), contendo fenocristais de 
feldspato alcalino, quartzo e raramente de plagio-
clasio. Além disso, seus lit6tipos caracterizam-se 
pelo baixo teor em minerais máficos (2%-10%), 
apresentando muitas vezes uma associação mi-
neralógica alasquitica, ocorrendo, subordinada-
mente, tipos subvulcânicos com texturas granoff-
ricas e caráter levemente porfiritico, de matriz 
muito fina. 

Figura 2.14- Sienogranito da fácies a biotita da Suite 
Maloquinha. Garimpo Batalha, estação VP-24 na Folha 

Vila Mamãe And. 
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feldspato alcalino (ortoclásio e microclinio, pertiti- Prazeres etal. (1979), com base em dados de 
cos), quartzo, plagioclásio, biotita (minerais es- campo e análises petrograficas, individualizaram 
senciais), anfibálio (hastingsita?), apatita, mine- nesse corpo da Suite Intrusiva Porquinho duas fa-
rais opacos, zircão, allanita (minerais acessóri- cies: uma composta por feldspato-alcalino-grani-
os) e prehnita, epidoto, fluorita, clorita, sericita, tos (alasquitos) e biotita granitos, com textura gra-
argilominerais e óxido de ferro (minerais secunda- nular hipidiomórfica, definida por cristais subédri-
rios), cos de feldspato alcalino, albita e quartzo, e tendo 

De um modo geral, os resultados químicos par- como acessórios fluorita, zircão, apatita, allanita, 
ciais apontam similaridade com os granitóides in- opacos, topázio e monazita; e a outra fácies consti-
traplaca, do tipo-A, constituindo-se provavelmente tuida por riebeckita granito (figura 2.15) e hastingsi-
em granitóides de ambiente pós-colisional, relacio- ta granito pórfiro, sendo que este último ocorre 
nados a areas orogênicas em processo de estabili- como corpos subvulcAnicos. Em geral exibem co-
zação (Brito etal., 1997). loração marrom-avermelhada, são isotrópicos, 

Santos & Reis Neto (1982), reinterpretando algu- com textura granular hipidiomórfica, com ortoclasio 
mas idades da parte centro sul do Craton Amazôni- mesopertitico, alem da textura rapakivi que ocorre 
co, apresentaram isócrona Rb-Sr de 1.770Ma para esporadicamente. 
os granitos Maloquinha. Idades similares as dos 
granitóides Maloquinha foram também observadas 
em outros granitóides da Amazônia. Por exemplo, 
no setor norte do Craton Amazônico, alguns grani-
tóides identificados em Roraima (Granito Saracura; 
Ramgrab etal., 1971) e no nordeste do Amazonas e 
noroeste do Para (Granito Mapuera; Oliveira etal., 
1975), apontaram, respectivamente, idades isocrti-
nicas de 1.789Ma e 1.807Ma (Santos & Reis Neto, 
1982). 

No entanto, os dados obtidos através dos meto-
dos U-Pb e Pb-Pb em zircão revelaram, respectiva-
mente, idades de cristalização de 1.883 4Ma 
(Santos, 1999), 1.880 ±- 9Ma (Lamarão etal., 1999) 
e 1882 4 Ma (Vasquez etal., 1999) para os grani-
tóides da Suite Intrusiva Maloquinha no âmbito da 
regido mapeada. Outros granitóides subalcalinos 
do tipo-A, localizados na porção sudeste do Craton 
Amazônico, apresentam idades Pb-Pb (zircão ou ti- Na aerogamaespetrometria (contagem total), o 
tanita) bastante semelhantes aos granitóides Malo- corpo granítico da Suite Intrusiva Porquinho desta-
quinha, como no caso os granitos, Jamon (1.885 ca-se pela alta radioatividade (>500cps). 
32Ma; Dall'Agnol et al., 1999a) e Musa (1.883 0 tratamento dos dados litoquimicos obtidos por 
+5/-2Ma; Machado et al.,1991). Prazeres etal. (1979) para os granitos desta suite, 

permitiu que Bahia etal. (1998) identificassem um 
2.2.9 Suite Intrusive Porquinho (Ppo) caráter subalcalino para a porção central desta sui-

te, e uma afinidade alcalina nas porções de borda, 
A designação Suite Intrusiva Porquinho foi pro- que apresenta mineralogia peralcalina. sac, grani-

posta por Bahia etal. (1998), em substituição A de- tos tipo-A peraluminosos, com alguns termos meta-
nominação Granito Porquinho, empregada primei- luminosos e peralcalinos, com uma assinatura tipi-
ramente por Pessoa et al. (1977), para o maciço ca de ambiente intraplaca 
granítico, inserido no contexto da unidade Maloqui- Foram constatadas mineralizações de Sn, Nb, Ta 
nha, aflorante na região do interflOvio dos rios Aruri e topázio na Suite Intrusiva Porquinho, relaciona-
e Branco, porção leste da area mapeada. Esta suite das a processos hidrotermais em estruturas tipo 
apresenta-se como um corpo de forma elíptica, em stockwork ou nas zonas apicais greisenizadas, 
alto relevo, formando pequenos morros proeminen- posteriormente enriquecidas em sódio e potássio, 
tes na topografia plana das encaixantes, medindo a partir de processos nnetassornaticos (Prazeres et 
10km de largura por 15km de comprimento. al., 1979). 

Figura 2.15- Ortoclesio granito com riebeckita da 
Suite Intrusiva Porquinho.Estagab MC-163 do Projeto 

Jamanxim, na Folha Caracol. 
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A Suite lntrusiva Porquinho tem seu posiciona- 0 Granito Pepita foi datado por Santos (1999), 
mento cronoestratigráfico no Paleoproterozóico, através do método U-Pb por SHRIMP, tendo fome-
devido ao seu caráter intrusivo nas rochas piroclás- cido idade em torno de 1.870 ± 4Ma. Apesar do 
ticas da Formação Aruri e possível discordância Granito Porquinho (Pessoa etal., 1977; Prazeres et 
erosiva com as rochas sedimentares da Formação aL, 1979) não possuir datação absoluta disponível, 
Buiugu. Outro corpo granítico semelhante, o Grani- é possível, com base em algumas similaridades pe-
to Pepita, foi descrito por Brito (2000c) na Folha Vila trográficas e químicas, correlacioná-lo com o Gra-
Mamãe Ana, sugerindo uma possível correlação nito Pepita, tendo Bahia & Quadros (2000) sugerido 
com a Suite Intrusiva Porquinho. a designação Suite Intrusiva Porquinho para en-

globar os granitbides da Província Tapajós que 
2.2.10 Granito Pepita (Ppe) possuam estas mesmas características. 

0 termo Granito Pepita foi empregado por Brito 2.2.11 Granito Carocal (Pca) . 
(2000c) para designar um bataito granítico, com 
104km2 de area, apresentando forma aproximada-
mente circular e eixo maior orientado segundo 
NNW-SSE. Este corpo, anteriormente tido como 
pertencente a Suite Intrusiva Maloquinha (Melo et 
al., 1980a), localiza-se no setor centro-oeste da 
Província Tapajós, junto a margem direita do rio Ta-
pajós (próximo da foz do rio Pacu), tendo o igarapé 
homônimo como a principal drenagem. Ocorre in-
trusivo nos representantes do Complexo Cuiú-
Cuiú, Suite Intrusiva Parauari, Suite Intrusiva Inga-
rana e nas rochas vulcânicas do Grupo kid. 

Nas imagens de radar o Granito Pepita apresen-
ta relevo dominado por morros e morrotes de topos 
arredondados, com médias declividades, e drena-
gem dendrftica de baixa densidade. Nos mapas 
aerogeofisicos caracteriza-se por possuir respos-
tas radiométricas moderadas a ligeiramente altas 
(contagem total) e baixo índice de magnetização 
(sinal analítico). 

Está representado por (riebeckita-arfvedsonita) 
ortoclásio granitos hololeucocráticos (alasquíticos), 
de cor creme acinzentada a rósea-avermelhada, 
com textura hipidiomórfica eqüigranular, de granu-
lação média a raramente grossa. t freqüente a pre-
sença de ortoclásio pertftico e de cristais de quartzo 
desenvolvidos e com borda corrofda, além de 
ocasionais cavidades miaroliticas, sugerindo um 
posicionamento em nível crustal raso. Além de orto-
clásio e quartzo, a associação mineral 6 constituída 
por plagioclásio, albita, riebeckita e arfvedsoni-
ta, biotita, microclinio (minerais essenciais); zir-
cão, minerais opacos, apatita, allanita (minerais 
acessórios), e argilominerais, sericita, epidoto, hi-
dróxido de ferro, fluorita (minerais secundários). 

Os resultados litoquímicos do Granito Pepita 
apontam para um quimismo subalcalino a alcalino, 
levemente peraluminoso, assemelhado-se aos gra-
nitos tipo-A, de ambiente intraplaca, conforme Brito 
(2000c). 

Considerado até então como representante da 
area-tipo do Granito Maloquinha (Santos et al., 
1975), o Granito Carogal (Almeida et al., 1999a) 
aflora no alto curso do rio das Tropas, a cerca de 
9km a montante da aldeia ou "porto" Maloquinha, 
situando-se na porção sudoeste da area mapeada. 
Nas imagens de satélite possui uma morfologia pe-
neplanizada, com relevo suavemente ondulado, de 
topos aplainados a arredondados (localmente em 
cristas), e com padrões de drenagem retangular a 
sub-retangular de densidade media. 

Está representado por um maciço granítico de 
dimensões batolfticas (aproximadamente 965km2), 
com formato alongado e condicionado por falha-
mentos de orientação NW-SE, intrusivo em gnais-
ses e granitóides foliados do Complexo Cuiú-Cuiú 
e, mais localmente, em granitc5ides da Suite Intrusi-
va Parauari. Diques máficos de direção NNE-SSW, 
identificados sobretudo pelos lineamentos geofisi-
cos (magnéticos), cortam o Granito Carogal. 

Nos mapas aerogeofisicos, o Granito Carogal, se 
comparado com as rochas encaixantes represen-
tadas pelo Complexo Cuiú-Cuiú, caracteriza-se por 
baixos magnéticos (mapa de sinal analítico: entre 
0,01nT/m e 0,08nT/m) e altas radiações gamaes-
pectrom6tricas (mapa de contagem total: entre 
400cps e 600cps). Através da aerogeoffsica, tam-
bém 6 possível identificar um zoneamento interno 
no corpo granítico, que embora não seja uniforme, 
denota um aumento da radioatividade e uma dimi-
nuição do magnetismo, do núcleo para as bordas 
do batálito. Nos mapas de distribuição ternária 
(K-Th-U) caracteriza-se ainda por apresentar ra-
zões Th/K e Th/U com valores próximos a um. 

0 Granito Caroçal 6 composto por biotita monzo-
granitos e sienogranitos, leucocraticos, de cor cin-
za-rosada a avermelhada e com 5% a 8% de mine-
rais máficos. A textura das rochas varia de eqüigra-
nular grossa ou pegmatóide, a ineqüigranular port i-
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ritica, esta última formada por fenocristais tabulares 
a ovóides de feldspato alcalino (figura 2.16), além 
de quartzo e/ou plagioclésio, subédricos a euédri-
cos e de tamanho médio a grosso, envoltos em ma-
triz de granulação fina a média. A associação mine-
ral é composta por ortoclásio pertitico, quartzo e 
plagioclésio (minerais essenciais), biotita cloritiza-
da, titanita, allanita metamictica, zircão, epidoto pri-
mário, minerais opacos e apatita (minerais acessó-
rios), além de clorita, sericita, hidróxido de ferro, ru-
tilo, argilominerais, prehnita, fluorita e carbo-
nato (minerais secundários). São em geral isótro-
pos, com leve e localizada deformação cataclásti-
ca, acompanhada de certa alteração hidrotermal, 
com ocorrência de vénulas preenchidas por quart-
zo e/ou clorita, carbonato e fluorita. 

Figura 2.16- Biotita monzogranito do Granito Caro gal. 
Aldeia Caro gal, estação MA-30 na 

Folha Jacareacanga. 

Em termos litoquimicos, o Granito Caroçal apre-
senta uma afinidade calcioalcalina alto potássio, de 
caráter medianamente peraluminoso, que ainda 
guarda uma assinatura de ambiente de arco mag-
matico, apesar do contexto pós-colisional. 

Estudos geocronológicos efetuados no Granito 
Caroçal pelo método Pb-Pb em zircão indicaram 
idade de 2.656 6Ma, considerada proveniente de 
um possível prot6lito arqueano (Almeida et al., 
1999a). Contudo, Santos (1999) através do método 
U-Pb por SHRIMP, na mesma amostra, confirmou 
as idades herdadas neoarqueanas (2.680 18Ma) 
nos núcleos de zircão, e detectou nas bordas de al-
guns cristais, e em novas populações de zircão, 
uma idade de cristalização de 1.870 4Ma. 

2.2.12 Formação Buiuçu (Pbu1 e Pbu2) 

As coberturas sedimentares proteroz6icas da re-
gião do Tapajós têm sido pouco estudadas, sobre-
tudo no que se refere aos aspectos faciológicos, dia-
genéticos e de caracterização dos ambientes depo-
sicionais, dificultando dessa forma o estabelecimen-
to de correlações estratigráficas. Várias foram as de-
nominações empregadas, gerando assim confu-
sões na nomenclatura estratigráfica. Neste contex-
to, as rochas sedimentares da região do rio Crepori 
foram mapeadas por Santos etal. (1975) como Gru-
po Beneficente, enquanto que Pessoa et aL (1977) 
as correlacionaram A Formação Gorotire. As cober-
turas sedimentares do extremo-nordeste da Area do 
Projeto PROM IN-Tapajós foram mapeadas, por Pes-
soa etal. (1977), como Formação Cubencranquém 
e redefinida por Prazeres etal. (1979) como Forma-
ção Riozinho do Art-Isla Santiago etal. (1980) pro-
puseram a Formação Palmares para designar as ro-
chas sedimentares na Bacia do Alto Tapajós. A de-
nominação de Formação Buiuçu foi, recentemente, 
proposta por Pinheiro & Ferreira (1999), em substi-
tuição à denominação de Formação Palmares ado-
tada por Santiago etal. (1980), haja vista que o ter-
mo Palmares, na categoria de Formação, já havia 
sido anteriormente adotado no contexto geológico 
da Faixa de Dobramentos Sergipana. 

As coberturas da Formação Buiuçu encon-
tram-se em vários segmentos, limitados e condicio-
nados por grandes falhamentos, com destaque 
para os seguimentos da região do alto rio Tapajós 
(Bacia do Alto Tapajós), do vale do rio Crepori (Ba-
cia do Crepori), do médio curso do rio Tocantins, a 
sul da Cachoeira Seca, e o seguimento: da regido 
do interflOvio dos rios Aruri e Branco, no extre-
mo-nordeste da Area. Estes segmentos encon-
tram-se em contato: discordante, de natureza ero-
siva; e por falhamentos, com as rochas do Comple-
xo Cuiú-Cuiú, suites intrusivas Parauari, Maloqui-
nha, Porquinho e do Grupo Inn. Destaca-se ainda a 
presença de corpos básicos intrusivos em meio à 
seqüência sedimentar, encontrados na forma de 
sills e diques representantes do Diabásio Crepori 
(Bahia & Quadros, 2000; Popini et al., 2000; Vas-
quez etal., 2000a; Vasquez etal., 2000b). 

A Formação Buiuçu é constituída por arc6seos, 
arc6seos Ifticos, arenitos ortoquartzfticos, conglo-
merados e, subordinadamente, siltitos, argilitos 
(Pbu 1 ), além de tufos cinerfticos e algumas bre-
chas vulcânicas intercaladas (Pbu2). Os arc6seos 
e arc6seos liticos possuem coloração rosada, gra-
nulometria fina a media e moderadamente selecio-
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nada, com elevada imaturidade mineralógica, com Neste trabalho, adotou-se o posicionamento cro-
grãos de quartzo e feldspato subarredondados, noestratigráfico da Formação Buiugu no Paleopro-
por vezes associados a grãos de rochas vulcâni- terozóico. 0 intervalo de sedimentação desta for-
cas ácidas. Os conglomerados possuem matriz mação foi estimado através da idade U-Pb, em 
arcosiana, em meio A qual encontram-se imersos baddeleyita, com valores em torno de 1.778Ma 
seixos de vulcânicas ácidas, de granulometria fina (idade minima), obtidos por Santos (1999) em ro-
e textura afanitica. As rochas peliticas são repre- chas do Diabásio Crepori, intrusivo nessa forma-
sentadas principalmente por siltitos e, mais subor- gdo, e pelas idades U-Pb e Pb-Pb, em zircão, obti-
dinadamente, argilitos, de coloração creme a aver- das em rochas do Grupo Iriri e da Suite Intrusiva Pa-
mel hada, compostos predominantemente por rauari, com valores em torno de 1.890Ma (idade 
grãos submilimétricos de quartzo, por vezes com fi- máxima), as quais serviram de área-fonte. 
nas palhetas de muscovita associada, exibindo es- Pessoa etal. (1977) e Bizinella etal. (1980) core-
tratificação plano-paralela. Os tufos são rochas fi- lacionaram as coberturas sedimentares paleopro-
namente laminadas, de coloração amarelada, in- teroz6icas da Província Tapajós com as dos esta-
tensamente alteradas, compostas por material fél- dos de Roraima e Amazonas, no Brasil, e com as do 
sico microcristalino, fragmentos liticos de vulcânica leste da Venezuela e oeste da Guiana, atualmente 
ácida, minerais opacos e argilominerais. Apresen- agrupadas no Supergrupo Roraima (Pinheiro etal., 
tam textura fragmentária, rica em shards de quartzo 1990). Recentemente, Popini et al. (2000) obser-
(material devitrificado) e fragmentos liticos estilha- varam que, tanto em termos litologicos quanto cro-
çados, envolvidos por um massa criptocristalina, nologicos, as rochas sedimentares da Formação 
provavelmente poeira vulcânica. Estruturas sedi- Buiugu se assemelham com as sedimentares da 
mentares nas rochas da Formação Buiuçu estão re- Formação Uailã, do Supergrupo Roraima. 
presentadas por estratificação cruzada tabular 
com conjuntos métricos, sotopostos por porções 2.2.13 Diabásio Crepori (Pcr) 
com estratificação plano-paralela (figura 2.17). 
Essas estruturas, associadas A presença de por-
ções conglomeráticas na base dos conjuntos are-
nosos, à composição essencialmente arcosiana 
dos arenitos (indicando baixa maturidade minera-
lógica e proximidade das áreas-fonte), A moderada 
seleção e ao baixo grau de arredondamento dos 
grãos, permitem inferir que tais sedimentos foram 
depositados em ambiente continental, possivel-
mente associados a canais fluviais entrelaçados. 

Figura 2.17- Arenito arcos/ano da Formação Buiugu, 
exibindo sets de estratificação cruzada tabular. Rio 
Tapajós, estação VP-30 na Folha Vila Mamãe Anã. 

Anteriormente denominado de Sill Crepori (Pes-
soa etal., 1977) e Suite Básica Crepori (Bizinella et 
aL, 1980), o Diabásio Crepori (Santos & Loguercio, 
1984) é formado por um conjunto de rochas básicas 
intrusivas nas coberturas sedimentares da Forma-
ção Buiugu, estando localizado na porção central da 
área do projeto, nas regiões correspondentes ao rio 
Crepori e aos igarapés Bom Jardim e Rato. 

O Diabásio Crepori forma sills alongados na dire-
ção E-W, diques com direção N10 -15 E e corpos 
irregulares de pequenas proporções (Bahia & Qua-
dros, 2000; Monteiro, 2000a). Sao diabásios, augita 
diabásios, olivina diabásios e microgabros de co-
res preta ou cinza-esverdeada (figura 2.18). Apre-
sentam textura ofitica ou subofitica, sendo compos-
tos por augita, com inclusões de plagioclásio; ouvi-
na purpúrea, levemente pleocr6ica, por vezes tita-
nifera; plagioclásio parcialmente ou intensamente 
saussuritizado; biotita associada com minerais 
opacos; hornblenda; apatita; feldspato alcalino e 
quartzo com intercrescimento gráfico em algumas 
amostras; alem de tremolita-actinolita que, junta-
mente com a clorita, são produtos da transforma-
ção dos piroxenios. 

Quimicamente, as rochas do Diabásio Crepori 
são basaltos, traquibasaltos, tefritos e traquiande-
sitos, equivalentes a alcalibasaltos e álcali-olivina 
basaltos, de afinidade alcalina (Monteiro, 2000a). 
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Figura 2.18- Diabásio microgranular dos diques do 
Diabásio Crepori da área-tipo da unidade. Rio Crepori, 

estação MQ-62 na Folha Caracol. 

Pessoa etal. (1977) obtiveram uma idade K-Ar de 
1.611 42Ma para o Diabásio Crepori, correlacio-
nando-o ao magmatismo básico Avanavero no Suri-
name, e Pedra Preta em Roraima. Santos (1999) da-
tou por U-Pb em baddeleyita uma soleira de diabá-
sio desta unidade, na Folha Vila Mamãe Anã, e obte-
ve idade minima de cristalização de 1.778 9Ma. A 
correlação com magmatismo básico Avanavero foi 
reforçada pelas idades U-Pb encontradas por San-
tos (1999) no corpo básico Cip6 (1.778 ±13Ma), in-
trusivo nas coberturas da Supergrupo Roraima, e 
por Norcross etal. (1998) para os diques do Diabá-
sio Avanavero, no oeste do Suriname. 

2.2.14 Granito Igarapé Escondido (Mie) 

0 Granito Igarapé Escondido (Brito etal., 1999a) 
ocorre no extremo-noroeste da Area do projeto, no 
interflúvio do igarapé Escondido e do rio Parauari, 
correspondendo a um plOton granítico rapakivi in-
trusivo em vulcânicas do Grupo Mil, com dimen-
sões de stock (cerca de 40krff) e formato grossei-
ramente circular. Encontra-se distribuído na área 
de influência dos sienogranitos do tipo-I de Andra-
de etal. (1976), apresentando, em imagens de ra-
dar e satélite, uma morfologia acidentada com to-
pos aplainados a arredondados. Em termos de res-
posta radiométrica, caracterizam-se por apresen-
tar contraste muito pequeno em relação as rochas 
vulcânicas encaixantes, tendendo a ocorrer com 
um leve enriquecimento em U e Th se comparado a 
estas últimas. 

Os tipos litológicos desta unidade são isotr6pi-
cos, apresentando, em escala de afloramento, fra-
turas nas direções NNW-SSE, NE-SW e WNW-ESE, 

coincidentes com as direções dos lineamentos in-
terpretados nos mapas aerogeoffsicos, sendo 
compostos por rochas subvulcânicas e plutônicas, 
em geral rapakivi, onde dominam biotita microssie-
nogranito porfiritico, sienogranito porfiritico rapakivi 
e feldspato alcalino granito grosso alasquitico 
(Almeida & Monteiro, 1997). 

As rochas subvulcânicas, associadas a esta in-
trusão, possuem matriz hipidiomórfica eqüigranu-
lar fina (em parte granoffrica) com fenocristais ovói-
des de feldspato alcalino, muitos deles manteados 
por plagioclásio (textura rapakivi - figura 2.19). Os 
representantes plutônicos são constituídos por ro-
chas leucocráticas, freqüentemente alasquiticas, 
de cor salmão, com textura eqüigranular hipidio-
mórfica de granulação média a grossa. Também 6 
freqüente se observar textura ineqüigranular porfiri-
tica com fenocristais de feldspato alcalino, de for-
ma ovóide e/ou com textura rapakivi, apresentando 
ocasionais fenocristais translúcidos de quartzo, ar-
redondados e de coloração amarronzada ou leve-
mente azulada. Além de feldspato alcalino (ortoclá-
sio) e quartzo, a associação mineral 6 composta 
por raros cristais de plagioclásio (não zonados), 
biotita, minerais opacos, allanita, apatita, zircão 
(minerais acessórios), clorita, fluorita, sericita, car-
bonato, argilominerais, epidoto e hidróxido de ferro 
(minerais secundários). 

Os resultados litoquirnicos apresentaram para o 
Granito Igarapé Escondido uma assinatura química 
de afinidade subalcalina levemente peraluminosa. 
Segundo Brito etal. (1999a), A semelhante dos gra-
nit6ides tipo-A, posicionados em ambiente intrapla-
ca de crosta atenuada. 

Figura 2.19- Biotita microssienogranito porfirftico do 
Granito Igarapé Escondido, com textura rapakivi. Rio 
Parauari, estação MA-55 na Folha Vila Mamãe Anã. 
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No Escudo das Guianas são descritos vários Esta unidade caracteriza-se por apresentar uma 
granitoides do tipo-A (com idades próximas a assinatura geofísica de um corpo básico com baixo 
1,5Ga) bastante semelhantes ao Granito Igarapé magnético (-110 nT) e isolin has direcionadas 
Escondido, sobretudo no Estado de Roraima, onde NE-SW. Este fato tem sido utilizado para diferen-
destacam-se aqueles pertencentes As suites intru- ciá-la da Suite Intrusiva lngarana, que é magnética, 
sivas Mucajai (Fraga & Reis, 1995) e Surucucus (Pi- em áreas de difícil acesso (Bahia & Quadros, 2000). 
nheiro etal., 1981; Santos & Pinheiro, 1985) e ao Nos trabalhos anteriores, as rochas básicas da 
Granito Rapakivi Del Parguaza (Mendoza, 1972). Suite Intrusiva Cachoeira Seca foram descritas 
Apesar de não possuir datação absoluta disponi- como olivina basaltos e troctolitos, mas Ricci (1999) 
vel, acredita-se que, em função da similaridade pe- observou um predomínio de diabásios de composi-
trográfica e química, o Granito Igarapé Escondido on equivalente a gabros troctoliticos e troctolitos, 
possa ser correlacionado a estes granitáides, so- reforçando o cárater hipoabissal destes corpos. 
bretudo os litc5tipos da Suite Intrusiva Mucajaf. As rochas que compõem a Suite Intrusiva Ca-

0 Granito Igarapé Escondido mantém ainda al- choeira Seca são, em geral, ineqüigranu lares com 
gumas semelhanças, principalmente petrográfi- granulação fina a média, coloração cinza-esver-
cas, com os Granitos Rapakivi Serra da Providência deada, melanocráticas e isotrápicas (figura 2.20), 
(Leal etal., 1976; Rizzotto etal., 1995), localizado seccionadas localmente por fraturas preenchidas 
na porção sudoeste da Província Rio Negro-Jurue- eventualmente por sulfetos, observadas no conta-
na, e Teles Pires (Silva etal., 1974), a sul da área do to norte do corpo troctolitico, onde ocorrem tam-
projeto, ambos apresentando idades entre 1,57 e bém disseminados na rocha. Microscopicamente, 
1,58Ga (Rb-Sr). são rochas compostas essencialmente por plag io-

clásio (andesina/labradorita) e olivina, tendo 
2.2.15 Suite Intrusiva Cachoeira Seca (Nice) como varietal titano-augita e hiperstênio, e como 

acessórios opacos: horn blenda, biotita titanifera, 
As primeiras referências ás rochas básicas da apatita e feldspato alcalino, apresentando clorita e 

Suite Intrusiva Cachoeira Seca encontram-se no re- epicloto como minerais secundários. 0 arranjo mi-
latório de Andrade & Urdininea (1972). Santos etal. neralógico define uma textura subofitica a inter-
(1975) fazem alusão a rochas básicas no médio granular (Ricci, 1999; Bahia & Quadros, 2000). 
curso do rio Tocantins. Pessoa etal. (1977) realiza- Pessoa etal. (1977) caracterizaram uma assina-
ram as primeiras descrições com relação às dimen- tura alcalina para as rochas desta unidade. Cantu-
soes, composição litolágica, relações de contato, do, Quadros etal. (1998) identificaram um caráter 
petrografia, litoquirnica e idade, propondo a deno- toleiftico, com um nítido enriquecimento em magné-
minagão de Troctolito Cachoeira Seca. Recente- sio, e uma composição basáltica com leve tendên-
mente, Quadros etal. (1998), retrabalhando os da- cia a picrobasáltica. 
dos existentes, acrescidos de novos, obtidos atra-
vés do Projeto PROMIN-Tapajós, introduziram o ter-
mo Suite Intrusiva Cachoeira Seca, para designar 
este conjunto de rochas básicas intrusivo nos gra-
nitoides da Suite Intrusiva Parauari e nas cobertu-
ras da Formação Buiugu. 

A Suite Intrusiva Cachoeira Seca tem como 
Area-tipo as exposições no médio curso do rio Tocan-
tins, ao longo da Cachoeira Seca, cujos litótipos sus-
tentam uma serra de topo plano, alongada na direção 
E-W, com cerca de 35km de comprimento por 6km 
de largura, apresentando extensos platôs constituí-
dos por coberturas laterfticas descontinuas. Um outro 
corpo, correlacionado 6 Suite Intrusiva Cachoeira 
Seca, foi descrito na porção oeste da Folha Vila Riozi-
nho, na região das Cem Ilhas, no médio curso do rio 
Crepori (Vasquez etal., 2000a). Ocorrências meno-
res, na forma de diques de diabásio troctolitico, foram 
descritas na Folha Rio Novo (Vasquez etal., 2000b). 

Figura 2.20 - Rocha troctolftica do corpo principal da 
Sufte Intrusiva Cachoeira Seda. Na cachoeira 

homônima no rio Tocantins, estação MQ-29 na Folha 
Caracol. 
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No Projeto Jamanxim, Pessoa etal. (1977) posi- cente, por Santos etal. (1975). Sua idade foi atribui-
cionam cronoestratigraficamente a Suite Intrusiva da ao Siluriano, através de fósseis de graptólitos, 
Cachoeira Seca no Mesoproterozóico, com base fragmentos e cutículas de vegetais. Bizinella et al. 
em datações radiornétricas através do método K-Ar (1980) acreditam que a fonte dos sedimentos se-
em plagioclásio, as quais forneceram idades mini- jam as rochas sedimentares da Formação Palma-
mas de 1.046 50Ma e 1.072 18Ma. Recentemen- res, recentemente redefinida na região, por Pinhei-
te, foi obtida por Santos (1999), através de método ro & Ferreira (1999), como Formação Buiugu. 
U-Pb em baddeleyita, a idade de 1.099 ± 28Ma, 
confirmando o posicionamento desta suite no Me- 2.2.16.2 Formação Capoeiras (Dca) 
soproterozóico. 

Segundo Pessoa etal. (1977), a Suite Intrusiva Unidade intermediária do Grupo Jatuarana, cria-
Cachoeira Seca evidencia um magmatismo ocorri- da por Santiago etal. (1980) para designar os areni-
do no Craton Amazônico no final do Mesoprotero- tos, com siltitos e argilitos intercalados, aflorantes 
zbico, relacionado a movimentos extensionais nas corredeiras Capoeiras e Chacorao, no rio Ta-
ocorridos após o Evento K'Mudku (1.200Ma), po- pajós, com espessura minima de 120m. 
dendo ser correlacionada com um corpo troctolfti- Os arenitos são finos, esbranquiçados a averme-
co aflorante no médio curso do rio Pardo, na região lhados, bem selecionados e, localmente com inter-
nordeste do Amazonas. calações de siltitos e argilitos vermelhos. Marcas 

onduladas assimétricas e gretas de contração são 
2.2.16 Grupo Jatuarana estruturas sedimentares comuns nessa unidade (fi-

gura 2.21). As primeiras indicando paleocorrente 
0 Grupo Jatuarana (Bizinella et a/. ,1980) repre- ora para NE ora para SW. Ocorrem ainda camadas 

senta uma seqüência sedimentar de idade silu- do tipo red bed com direção NNW-SSE e mergu-
ro-devoniana, aflorante na porção sudoeste da Area lhos entre 02° e 05° para SW 
mapeada, ao longo do rio Tapajós e do rio Jatuara- Acredita-se que estes sedimentos tenham sido 
na, onde localiza-se sua seção-tipo; inserido no con- depositados sob águas rasas, possivelmente em 
texto da Bacia do Alto Tapajós. Este grupo é consti- zona litorânea, sob influência de maré, provavel-
tufdo pelas formações Borrachudo, Capoeiras e Sao mente na região de intermaré, evidenciada pela 
Benedito, definidas por Santiago etal. (1980). presença de correntes bidirecionais, típicas desse 

tipo de ambiente. 
2.2.16.1 Formação Borrachudo (Dbo) 

A Formação Borrachudo (Santiago et al.,1980) é 
composta de arenitos, siltitos, argilitos e conglome-
rados, com sua seção-tipo no igarapé Borrachudo, 
afluente do rio Tapajós. Sua espessura minima foi 
estimada em 200m. 

Os arenitos são finos a médios, cinzentos a es-
branquiçados, caulinfticos, micaceos e com matriz 
argilosa. Os argilitos e siltitos são laminados e têm 
cor variando do cinza-claro ao creme-amarelado. 
Os conglomerados têm matriz arenosa média a fina 
e são polimfticos, com seixos e blocos de quartzo, 
arenito e argilito. Possuem também níveis carbono-
sos (hulha) milimétricos a centimétricos. Nos peli-
tos é comum a presença de gretas de contração, 
preenchidas por arenito fino. 

0 ambiente deposicional é interpretado como 
marinho-costeiro, associado a planícies de maré, 
com a possibilidade de existir uma contribuição flu-
vial nas zonas litorâneas da bacia. 

Os sedimentos que compõem essa formação fo-
ram inicialmente correlacionados ao Grupo Benefi-
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Figura 2.21 - Arenito da Formação Capoeiras, com 
estruturas de marca de ondas. Rio Tapajós, estação 

MP-64 na Folha Jacareacanga. 

• 
• 
• 



S 
• 
• 

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

2.2.16.3 Formação São Benedito (DSsb) são observados diminutos cristais de pirita limoniti-
zada. Como estruturas tem-se estratificações cru-

A Formação sac) Benedito (Santiago et al.,1980) zadas tabulares e acanaladas, de médio porte, e 
tem composição essencialmente pelítica, com sua nos sets observa-se um decréscimo ascendente 
localidade-tipo no morro sac) Benedito, porção su- de granulometria, gretas de dissecação preenchi-
doeste da area mapeada, aflorando nos rios Tapa- das por material ferruginoso e fraturas. Os folhelhos 
Os e Ipixuna e na rodovia Transamazônica. Bizinel- cinza ocorrem localmente, são finamente lamina-
la etal. (1980) sugerem uma espessura minima de dos, apresentando camadas levemente ondula-
120m, na parte norte da bacia. das. 

Os folhelhos e siltitos são de cor cinza, com tona- Segundo Daemon & Contreiras (1971), a For-
lidade escura ou clara, ocasionalmente com colo- mação Monte Alegre pertence ao Carbonifero Su-
raga) esverdeada. Possuem finas intercalações de perior. Assenta-se discordantemente sobre a 
quartzo arenito fino, cinza-escuro, bem compacta- Formação Curua e 6 recoberta pelos arenitos e 
doe, por vezes, contendo níveis piritosos. Formam siltitos cinza-esverdeados, duros e calcíferos da 
camadas com direção NW/SE, mergulhos entre 02° Formação ltaituba. 
e 06° para SW. Acredita-se que a Formação sac) 
Benedito tenha se depositado em condição man- 2.2.18 Formação lpixuna (CPip) 
nha sublitorânea, isto 6, em Aguas mais profundas 
do que as das formações que lhe antecederam. A Formação I pixuna é composta essencialmen-
Fragmentos de matéria carbonosa e fragmentos de te de quartzo arenito, com suas principais ocor-
carvão indicam a Formação Borrachudo como pos- rências no igarapé homônimo e nos igarapés Curu-
sivel área-fonte dos sedimentos. rú e Parauriti, afluentes da margem esquerda do rio 

Dados microfossiliferos e palinológicos, forneci- Tapajós. Esta formação ocorre formando uma pe-
dos principalmente por esporos, cutículas vegetais quena faixa no extremo-oeste da area mapeada, in-
e quitinozoários, revelaram uma idade siluro-devo- senda no contexto da Bacia do Alto Tapajós. Sua 
niana, podendo, assim, ser correlacionada com a espessura foi estimada por Bizinella et al. (1980) 
Formação Trombetas ou, mais provavelmente, à em aproximadamente 160m. 
Formação Curua, ambas da Bacia do Amazonas. Os quartzo arenitos são finos, as vezes médios 
Seu contato superior com a Formação lpixuna é de bem selecionados, cuja coloração pode ser es-
natureza erosiva, enquanto que o inferior é concor- branquigada, acinzentada ou avermelhada. Pos-
dante com a Formação Capoeiras. suem marcas de onda, gretas de contração e estra-

tificações cruzadas. Acredita-se que a deposição 
2.2.17 Formação Monte Alegre (CPma) tenha ocorrido em mar regressivo, predominante-

mente em ambiente marinho litorâneo, com possf-
A Formação Monte Alegre, definida por Frey- vol contribuição continental. 

dank (1957), ocorre no extremo-noroeste da Area Segundo Santiago et al. (1980) e Bizinella et al. 
mapeada, fazendo parte da seqüência paleozóica (1980), a Formação lpixuna recobre as formações 
da Bacia do Amazonas. Esta formação é represen- Borrachudo, Capoeiras e Sao Benedito, através de 
tad a por um pacote de arenitos, com intercalações uma superfície erosiva de baixo angulo. Seu posicio-
de siltitos, e por folhelho cinza, com suas principais namento cronoestratigráfico no Permo-Carbonífero 
exposições ao longo dos rios Parauari e Pacu, sen- deve-se a idade de aproximadamente 180Ma do Di-
do que o seu comportamento geofísico é caracteri- abasio Periquito, o qual esta intrudido em seus sedi-
zado por baixos valores radiornétricos. Apresen- mentos (Reis & Ferreira, 2000). 
ta-se marcada por relevo dissecado, drenagem 
dendrítica densa, com vales escavados, sobressal- 2.2.19 Diabásio Periquito (Jdp) e Diabásios 
tando platôs mais elevados formados por cobertura Indiferenciados (db) 
latentica terciária. A espessura estimada da Forma-
ção Monte Alegre é da ordem de 35m a 40m. 0 termo Diabasio Periquito foi originalmente pro-

Os arenitos são de colorações creme a rosada, posto por Almeida & Nogueira Filho (1959) para de-
de granulometria predominantemente fina e, algu- signar os diques de diabasio que intrudem as co-
mas vezes média a grossa, bem selecionados, frid- berturas sedimentares na região do rio Aripuand, 
veis apresentando, por vezes intercalações de silti- tendo por seção-tipo a cachoeira Periquito. Bizinel-
to, onde localmente, nos planos de acamamento, la et a/.(1980) também relatam a existência de di-
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ques básicos na Província Tapajós cortando indis-
tintamente rochas arqueanas, proterozóicas e co-
berturas sedimentares de plataforma. Em função 
das inúmeras denominações existentes para vários 
diques máficos, relacionados a este mesmo even-
to, como por exemplo os diabásios Cururu (Santos 
etal., 1975) e Penatecaua (Issler etal., 1974), San-
tos & Loguércio (1984) admitem que o termo Diabá-
sio Periquito seja o mais indicado, devido ao fato de 
ter sido cronologicamente o primeiro a ser propos-
to, evitando assim a proliferação desnecessária de 
nomes. 

Na parte oeste da Area do projeto, inúmeros di-
ques máficos correlacionáveis ao Diabásio Periqui-
to foram identificados. A maior parte deles foi de-
tectada através de levantamento aerogeoffsico. 
Caracterizam-se por lineamentos de grandes ex-
tensões (superiores a 250km), que atravessam pra-
ticamente todas as unidades estratigráficas. Na 
magnetometria (campo total) caracterizam-se por 
apresentar uma sucessão de baixos magnéticos 
de forma semicircular, com pequenos comprimen-
tos de ondas, amplitudes variando entre -130 e 
-210nT e arranjados em cordões retilíneos numa 
orientação preferencial NNE-SSW a NE-SW, tendo 
subordinadamente direções WNW-ESE e ENE-
WSW. 

Em virtude da diversidade apresentada pelos re-
sultados geocronológicos, da carência de dados 
químicos e da limitação dos recursos petrográfi-
cos, é provável que vários destes diques de dia-
básio possam representar parte de outros eventos 
básicos distribuídos na região, entre os quais 
aqueles relacionados As suites intrusivas lngarana e 
Cachoeira Seca (Bahia & Quadros, 2000), aos dia-
básios Crepori (Santos & Loguercio, 1984) e Pira-
nhas (Santos etal., 1999). Nesse sentido, na por-
gão leste da área mapeada, esses diques não fo-
ram discriminados em uma unidade litoestratigráfi-
ca (ou litodêmica) especifica, tendo sido adotada a 
designação informal de diabásios indiferenciados 
(Bahia & Quadros, 2000; Vasquez etal., 2000a,b). 
Estes diques de diabásio indiferenciados apresen-
tam dimensões centimétricas e orientações varia-
das, apresentando-se intrusivos nos granit6ides da 
Suite Intrusiva Parauari, vulcânicas do Grupo Iriri e 
nas rochas metamórficas ortoderivadas do Com-
plexo 

Os diabásios indiferenciados são rochas com 
textura variando de afirica a porfiritica, com feno-
cristais milimétricos de plagioclásio e/ou piroxênio, 
apresentando relações subofiticas entre o plagio-
clásio e a augita. Outros minerais encontrados são: 

biotita, opacos, apatita, ± actinolita, ± olivina, 
quartzo, ± feldspato alcalino, ± clorita, ± sericita, ± 
epidoto, ± argilominerais, ± carbonato e ± serpenti-
na. De acordo com Ricci (1999) as proporções me-
nores de olivina (<10%) e a ocorrência de quartzo 
intersticial distingue-os dos gabros e diabásios 
troctoliticos da Suite Intrusiva Cachoeira Seca, mas 
não permite diferenciá-los das rochas básicas do 
Diabásio Crepori. No Projeto PROMIN-Tapajós, al-
guns diques de diabásios indiferenciados, prova-
velmente fanerozoicos, mostraram uma assinatura 
toleitica de ambiente intracratônico (Vasquez etal., 
2000a). 

O Diabásio Periquito é constituído de diabásios 
e olivina diabásios, em geral de cor cinza escuro a 
preta, com textura °Mica a subofitica e associação 
mineral representada por plagioclásio, piroxênio 
(augita), anfibálio (hornblenda), minerais opacos 
(magnetita e sulfetos) e, localmente, por olivina, 
apatita, clorita, daumorita, biotita, epidoto, idding-
sita e carbonato. Quimicamente, grande parte 
desses diques são classificados (Le Maitre, 1989) 
como basaltos, ocorrendo também andesitos ba-
saltos e tef ritos (Monteiro, 2000a,b). Para os di-
ques máficos desta mesma região, Bizinella etal. 
(1980) encontraram predominantemente quartzo 
toleiftos (Diabásio Periquito ou Suite Intrusiva 
lngarana?) e olivina toleiftos, provavelmente rela-
cionados aos diabásios Piranhas ou Crepori, alem 
de subordinados alcalibasaltos e basanitos, pos-
sivelmente associados A Suite Intrusiva Cachoeira 
Seca. 

Amaral (1974), ao datar o Diabásio Periquito pelo 
método K-Ar, obteve uma idade de 179 ± 3Ma. Di-
versas outras datações pelo mesmo método foram 
efetuadas em diques de diabásio correlacionáveis 
ao Diabásio Periquito, fornecendo idades de 190 ± 
5Ma (Bizinella et al., 1980), 180 ± 9Ma (Diabásio Cu-
ruru - Santos etal., 1975), 177 ± 8Ma (Basei, 1974), 
134± 4Ma e 175 ± 7Ma (Diabásio Penatecaua - Ba-
sei, 1973). 

Santos etal. (1999) dataram um dique de olivina 
diabásio intrusivo nos xistos do Grupo Jacareacan-
ga, pelo método U-Pb em baddeleyita, e obtiveram 
a idade de 514 ±15Ma. Este dique, nomeado de Di-
abásio Piranhas (Santos etal., 1999), ocorre na par-
te oeste da Area estudada, estando situado As mar-
gens do do Tapajós, próximo A ilha Piranhas. Tassi-
nari (1996) apresenta em seu banco de dados ida-
des K-Ar similares, em outros diques de diabásio, 
localizados a leste (rio kirk 509 ±15Ma e 510 ± 
15Ma) e a sul (regido de Juruena: 565Ma) da locali-
dade-tipo do Diabásio Piranhas. 
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Além das idades cambrianas e jurássicas, tam-
bém são registradas idades mesoproterozóicas em 
diabásios indiferenciados do setor leste da Provín-
cia Tapajós. Um deles, localizado nas proximida-
des da vila Creporizinho, apresenta idade (1.553 ± 
26Ma; Basei, 1974) relativamente próxima daque-
las verificadas para o Diabasio Crepori (1.611 ± 
47Ma; Pessoa etal., 1977), utilizando-se a mesma 
metodologia K-Ar. 

Outros diques de diabasio podem ainda acusar 
idades paleoproterozóicas, em torno de 1,9Ga 
(U-Pb - Santos, 1999), neste caso relacionados ao 
magmatismo básico paleoproterozóico Ingarana 
(1,90-1,88Ga). 0 dique datado (diabásio sulfetado) 

intrusivo em granitáides milonitizados do Comple-
xo Cuiú-Cuiú e aflora as margens do rio Amana, lo-
calizado no setor noroeste da area, próximo da 
sede do garimpo Teodorico. 

2.2.20 Formação Alter do Chao (Kac) 

cas de raizes ou escavações de tubos de vermes). 
Estas feições sugerem a atuação de processos pe-
dogenéticos 

Pereira (1988) e Cunha etal. (1994), com base 
em critérios petrográficos, acreditam que esses se-
dimentos foram depositados em um ambiente con-
tinental associado a canais fluviais. Estudos micro-
paleontológicos efetuados por Daemon (1975) de-
finiram como sendo de idade cretacica (intervalos 
Mesoalbiano e Turoniano) a Formação Alter do 
Chão. Travassos & Barbosa Filho (1990), baseados 
no estudo de palinomorfos, acreditam que a sedi-
mentação dessa formação ocorreu entre o Cretá-
ceo Superior e o Terciário. Segundo Santos (1984), 
a Formação Alter do Chão pode ser correlacionada 

parte das formações Jacarezinho e Limoeiro (na 
Bacia de Marajó), ltapecuru (Bacia do Parnaiba ou, 
segundo Góes & Coimbra, 1996, Bacia do Graja0), 
Bauru (Bacia do Parana) e Parecis (Bacia do Pare-
cis - Alto Xingu). 

A Formação Alter do Chão (Klister, 1954), repre- 2.2.21 Coberturas Detrfticas e Laterfticas (TQd1) 
sentada por arenitos avermelhados (continentais) 
que recobrem grande parte das formações paleo- As principais coberturas lateriticas mapeadas na 
zóicas da Bacia do Amazonas, foi durante muito Area do projeto ocorrem como platôs localizados 
tempo correlacionada aos sedimentos constituintes nas porções centrais das folhas Vila Riozinho e Ca-
do Grupo Barreiras, estes últimos aflorantes ao Ion- racol, e a noroeste e sudoeste da Folha Vila Mamãe 
go da costa norte-nordestina brasileira. Posterior- And. Outras ocorrências foram também mapeadas, 
mente, Santos (1975) listou os caracteres distinti- mas as pequenas coberturas lateriticas (< 0,5km2) 
vos entre essa formação e o Grupo Barreiras. que recobrem o topo dos morros de rochas do em-

Os sedimentos constituintes da Formação Alter basamento igneo e metamárfico não foram carto-
do Chão estão restritos à porção noroeste da area grafadas em função da escala deste trabalho. 
mapeada, ocorrendo como extensas faixas de role- Na aerogeofisica, somente as coberturas lateriti-
vo mais elevado, na forma de interflúvios tabulares, cas associadas a corpos máficos magnéticos, nem 
apresentando trend deposicional aproximadamen- sempre aflorantes, apresentam assinaturas aero-
te N-S. Nessas Areas esses sedimentos repousam magnetométricas de campo total, marcadas por 
discordantemente sobre granitáides da Suite lntru- anomalias negativas que variam de -50nT a -270nT, 
siva Parauari, vulcanitos do Grupo !I'M e também orientadas segundo E-W e NW-SE. No entanto, nem 
sobre sedimentos da Bacia do Amazonas (Forma- todos os corpos mdficos aflorantes com coberturas 
ção Monte Alegre). lateriticas são magnéticos. 

Em geral, são quartzo arenitos avermelhados, si- Os perfis lateriticos observados são imaturos e in-
licificados e ferruginizados, apresentando-se com- completos, passando de um saprólito com esfolia-
postos essencialmente por grãos de quartzo su- ção esferoidal para um horizonte pálido pouco es-
bangulosos e ineqüigranulares, mal selecionados, pesso, de alguns metros. Os horizontes, nnosquea-
por vezes com cutículas de argila, imersas em ma- do e argiloso apresentam espessuras variadas, po-
triz fina completamente oxidada e silicificada. dendo atingir dezenas de metros, ou, simplesmen-
Graos caulinizados de rochas vulcânicas e frag- te, estarem ausentes. Os níveis concrecionários e 
mentos de chert também fazem parte do arcabou- de fragmentos (stone lines) são raros e atingem es-
ço. Além da granulometria polimodal, são observa- pessuras centimétricas, mas as coberturas (cara-
das distribuições irregulares de grãos de quartzo, paças) de lateritas ferruginosas são espessas, che-
formando disposições concêntricas e lineares, si- gando, freqüentemente, a dezenas de metros. 
milares a canais, que podem ser interpretadas Nas lavras garimpeiras foram observados perfis 
como estruturas resultantes de bioturbação (mar- lateriticos onde os saprólitos das rochas do emba-
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sarnento igneo e metam6rfico marcam uma super-
posição da alteração supergênica sobre a hidroter-
mal. Os horizontes, pálido e argiloso, por vezes 
mostram-se truncados por coberturas detriticas co-
luvionares de latossolos com níveis de clastos su-
bangulosos de quartzo, de veios e concregões fer-
ruginosas (figura 2.22), sem evidências de trans-
porte significativo. A maioria das ocorrências aurí-
feras primárias apresentam estes perfis laterfticos, 
alguns exploráveis economicamente, evidencian-
do que o processo de alteração supergênica teve 
um papel importante na remobilização do ouro. 

Conforme Costa (1991), destacam-se dois perío-
dos de formação dos lateritos da Amazônia, os per-
fis maturos no Terciário e os imaturos no Quaterná-
rio. Na área do projeto, so foram identificados perfis 
imaturos; contudo, não se descarta a existência de 
perfis maturos retrabalhados. Assim, optou-se por 
incluir as coberturas lateriticas em ambos períodos, 
sendo as detriticas exclusivas do Quaternário. 

2.2.22 Depósitos Aluvionares Sub-Recentes 
(Qa1) e Recentes (Qa2) 

Na área do projeto, a exemplo dos trabalhos an-
teriores realizados na regido, foram identificados 
dois tipos de coberturas aluvionares, as de depósi-
tos sub-recentes de paleoterraços e paleocanais 
(Qa1), e as de depósitos das aluviões das drena-
gens atuais (Qa2). 

Significativas coberturas aluvionares sub-recen-
tes só foram mapeadas na porção sudoeste da Fo-
lha Jacareacanga e no sul da Folha Caracol. E os 
principais depósitos aluvionares recentes se distri-

Figura 2.22- Níveis de fragmentos de quartzo de veio 
e concreções ferruginosas das coberturas detrfticas e 
lateriticas. Garimpo Roque Santeiro, estacão AT-154 

na Folha Rio Novo. 

buem ao longo dos principais rios: Tapajós, Tropas, 
Jamanxim, Novo e Inambé. 

Os depósitos aluvionares destacam-se por sua 
morfologia típica de planícies sedimentares asso-
ciadas ao sistema fluvial, sendo que as coberturas 
sub-recentes ocorrem em níveis topográficos 
mais elevados que as aluviões recentes, por vezes 
formando platôs isolados, corno testemunhos so-
bre o embasamento. 

Os sedimentos aluvionares sub-recentes na Fo-
lha Jacareacanga recobrem as rochas sedimenta-
res da Formação Buiuçu e os metamorfitos do Gru-
po Jacareacanga, e são recobertos por depósitos 
aluvionares recentes do rio Tapajós e seu afluente 
da margem esquerda, o igarapé BUil.V.J. Esta co-
bertura foi interpretado por Bizinella et al. (1980) 
como uma antiga planície de inundação do rio Ta-
pajós. Na Folha Caracol, essas coberturas sub-re-
centes ocorrem como um pequeno platô (<3 km2) 
sobre os granitóides e ortognaisses do Complexo 
Cuiii-Cuiú, distante das aluviões do rio Tocantins, o 
que sugere tratar-se de um testemunho de um anti-
go meandro deste rio. 

As coberturas aluvionares recentes são compos-
tas por sedimentos arenosos e argilosos inconsoli-
dados e semiconsolidados, com níveis de casca-
lhos associados. Os depósitos inconsolidados for-
mados dominantemente de areia de composição 
quartzo-feldspática, com níveis de seixos arredon-
dados de quartzo e fragmentos de rocha, que ocor-
rem como barras de canais (em pontal, lateral e 
meio canal). Esses níveis rucliticos geralmente não 
afloram, ocorrendo como depósitos de fundo, so 
evidenciados pela dragagem da lavra garimpeira. 
Esta ação antrópica impactante dificulta a caracte-
rização da forma e dimensão desses depósitos. 

Os depósitos semiconsolidados são encontra-
dos nas planícies aluviais dos rios, onde, a deposi-
ção dos sedimentos argilosos, com níveis arenosos 
e de seixos associados, formam pacotes com es-
pessuras variáveis. Estes sedimentos apresentam 
estratificação plano-paralela, cruzada tabular e 
acanalada (figura 2.23). 

Em geral, tanto os depósitos sub-recentes quan-
to os recentes são portadores de ouro e outros mi-
nerais pesados, que ocorrem principalmente nos 
níveis de ruditos. 

As coberturas aluvionares são quaternárias, sen-
do que as sub-recentes, por tratar-se de uma sedi-
mentação fluvial mais antiga, foram posicionados 
por Ventura et al. (1975), Pessoa etal. (1977) e Bizi-
nella etal. (1980) no Pleistoceno, e as recentes das 
drenagens atuais, no Holoceno. 
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Figura 2.23 - Coberturas aluvionares do Tocantins, mostrando areias com estratificação 
plano-paralela (na base) e camada argilosa sotoposta. Rio Tocantins, estação RB-96 na 

Folha Caracol. 
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ndrade etal. (1976) observaram que, em es- tria), possibilitaram a geração do mapa litoestrutu-
cala regional, os mais importantes traços estruturais ral integrado da área que envolve grande parte da 
na Area do Tapajós seriam ligados a esforços com- Província Tapajás e um novo entendimento estrutu-
pressivos que resultaram na geração das rochas ral e tectônico da referida província. 
metassedimentares e gnáissicas da Area. Entretan- A identificação de arranjos, geometrias, trends 
to, Bizinella etal. (1980) afirmaram existir uma pre- preferenciais e magnitudes das estruturas, associa-
dominância de esforços extensionais em relação dos a tamanhos, formas e orientações dos conjuntos 
aos compressionais na região do alto curso do rio rochosos, nortearam a definição dos domínios estru-
Tapaj6s. Essa tectônica extensional seria represen- turais cartografados que, associados aos demais 
tada por moderados deslocamentos do tipo vertical dados geológicos e geocronolágicos permitiram a 
(falhas gravitacionais) e raramente de natureza ho- individualização de dois domínios geotectônicos 
rizontal (falhas transcorrentes). Ainda segundo es- (Klein etal., 1999; Klein etal., 2000a; Vasquez etal., 
tes autores, os domos gnáissicos e sinclinais 1999), melhor caracterizados a seguir. 
interclômicas (ortognaisses), além de dobramentos 
com mergulhos acentuados nos flancos (metasse-
dimentos) constituiriam feições compressivas im- 3.1 A Estruturação Regional 
portantes. 

Os trabalhos executados pelo Projeto PROM IN- No cenário regional, o domínio estrutural de maior 
Tapajós, envolvendo mapeamento geológico-es- expressão, tanto em distribuição espacial quanto 
trutural, o estudo sistemático de mineralizações au- na magnitude das estruturas, 6 aquele representa-
riferas (com ênfase no seu controle estrutural) e a do na região central da província através de ampla 
análise multitemática de produtos de sensores re- faixa, que alcança mais de 150km de largura e es-
motos (imagens de radar e satélite) e mapas aero- tende-se por cerca de 300km na direção NW-SE. 
geofisicos (magnetometria e gamaespectrome- Este domínio ocorre desde a Folha Rio Novo, no li-
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mite sudeste da área, projetando-se através das fo- j6s, o médio curso do Tocantins, Surubim, Areia 
lhas Vila Riozinho e Jacareacanga na porção mais Branca e Rio Novo mostram-se orientados segundo 
central, passando pelo quadrante sudoeste da Fo- NE-SW. O rio Jamanxim orienta-se aproximada-
lha Caracol, domínio estrutural Crepori-Tapajós, mente segundo NNW-SSE, enquanto os rios Pacú 
segundo Bahia & Quadros (2000), e segmento cen- do Parauari, Cadiriri, Cabitutu, Tropas, Amana, Cre-
tro-leste da Folha Vila Mamãe Anã (figuras 3.1 e pori, Marupá, Inambé e outros, têm uma orientação 
3.2). o referido domínio é representado por megali- geral submeridiana a NNE-SSW. Orientação E-W a 
neamentos bem identificados em imagens e nos WNW-ESSE 6 comum na drenagem de segunda or-
produtos do levantamento aerogeofísico, sobretu- dem e localizadamente ocorre também nos baixos 
do nos mapas aerogamaespectrométricos de con- cursos dos rios PacO, Crepori e Jamanxim. o rio 
tagem total (figura 3.3), ou de canal do T6rio. A on- Rato e o baixo curso do rio Crepori, apresentam-se 
entação geral dessa estruturação é NW-SE, com in- controlados segundo WNW-ESSE. 
flexões para NNW-SSE, caracterizando-se por um 
conjunto de lineamentos mais ou menos sinuosos, 
por vezes retilíneos, entrecortados, compondo ar- 3.2 Os Dados de Campo 
ranjos sigmoidais, localizadamente formando du-
plexes, até padrões anastomosados. Esses linea-
mentos afetam notadamente as rochas mais anti-
gas da província, relacionadas ao Grupo Jacarea-
canga, ao Complexo Cuiú-Cuiú e A Suite Intrusiva 
Creporizão e, localmente, unidades um pouco mais 
jovens, como as suites Parauari e Ingarana. 

Ressalte-se que expressivo número de linea-
mentos NW-SE, desta feita preferencialmente retilí-
neos, transcendem o domínio central aqui caracte-
rizado, permeando grande parte da área da provín-
cia, com freqüência associados a lineamentos me-
nores NE-SW. 

Um segundo domínio expressivo tem distribui-
cão preferencial na porção nordeste da Província, 
representado mais precisamente na porção leste e 
norte-nordeste da Folha Caracol, e foi denominado 
domínio estrutural Jamanxim por Bahia & Quadros 
(2000). Esse conjunto é constituído por feições linea-
res facilmente observadas tanto nos produtos de 
sensores remotos como nos mapas aerogeoffsicos. 
Correspondem a lineamentos, em geral bastante 
expressivos, retilíneos, orientados preferencial-
mente segundo E-W, com localizadas inflexões 
ENE-WSW. Nas imagens e mapas aerogeofisicos, 
em especial os aeromagnéticos (figura 3.4), são 
identificados, principalmente nas porções central e 
oeste da Província e subordinadamente a sudeste 
da Folha Caracol e noroeste da Folha Vila Riozinho, 
um sistema NNE-SSW, ao qual com muita freqüên-
cia associam-se diques de rochas básicas e inter-
mediárias. 

Mais localizadamente, individualizam-se na por-
gão centro-norte da província, nos setores nordeste 
e sudeste da Folha Vila Mamãe Anã, lineamentos 
N-S a NNE-SSW. 

Uma análise visual da rede de drenagem da pro-
víncia revela que dos rios maiores, apenas o Tapa-

A maior parte dos elementos estruturais levanta-
dos durante as etapas de campo mostram-se per-
feitamente compatíveis com a macroestruturação 
revelada pelos produtos de sensoriamento remoto 
e mapas aerogeofisicos. Assim é que, na porção 
central da província, a trama estrutural está asso-
ciada As zonas de cisalhamento rOptil-dúctil com 
orientação geral NW-SE, via de regra subverticali-
zada. 

Na região do garimpo Creporizão, na porção su-
doeste da Folha Vila Riozinho, esse mesmo padrão 
de elementos planares se repete nos granit6ides 
da Suite lntrusiva Creporizão, onde há registro de 
foliação milonitica compondo zonas de cisalha-
mento com sinuosidades de NW-SE para 
NNW-SSE, apresentando-se com fortes mergulhos 
a subverticalizadas. Os elementos lineares variam 
segundo EW-NW e NS e os indicadores cinemáti-
cos apontam para movimentação essencialmente 
sinistral e apenas localmente dextral (Klein et al., 
2000a). Os gnaisses e metagranit6ides do Comple-
xo Cuiú-Cuiú também apresentam, nas folhas Vila 
Riozinho e Rio novo, um bandamento com orienta-
ção geral NW-SE. 

Entretanto, nos rios Tropas, Cabitutu, Cabruá e 
igarapé Massaranduba são registradas foliage:5es 
NNE-SSW (com mergulhos para NE e com ângulos 
variáveis) impressas nos gnaisses do Complexo 
Cuiú-Cuiú, mas não observadas nos produtos de 
sensores remotos. Essa foliação, acompanhada ou 
não de bandamento metam6rfico dos ortognais-
ses, mostra-se subparalela As zonas de cisalha-
mento dúcteis dextrais, com dobras apertadas e in-
trafoliais, ocorrendo localmente retrabalhamento 
por zonas de cisalhamento rOptil a rOptil-dúctil de 
orientação NW-SE (Almeida, 2000a). Tais direções 
NNE-SSW comparecem também na região do ga-
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Figura 3.1 - Imagem de satélite Landsat da área relativa ao Projeto PROMIN-Tapajós, ressaltando os grandes 
elementos estruturais, a forma dos granit6ides e as bacias sedimentares. 
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Figura 3.2 - Mapa estrutural integrado esquemático da area do Projeto PROMIN-Tapajós, mostrando os 
principais elementos estruturais. 

rimpo Cui0-Cui0, na porção sudoeste da Folha Ca- dúctil. Registra-se ainda neste domínio central, 
racol (Bahia & Quadros, 2000), e nos migmatitos lo- uma tect6nica rúptil superposta, coincidente com a 
calizados nas imediações da foz do igarapé Bom estruturação dúctil mais antiga, chegando muitas 
Jardim (Almeida, 2000b). Ambas mostram-se vezes a mascará-la (Almeida, 2000a). Localizada-
igualmente obliteradas pela estruturação NW-SE, mente falhas, fraturas e juntas com orientação 
que apresenta cinemática sinistral. NE-SW são preenchidas por corpos máficos, como 

Ainda no domínio central da província, os lit6ti- na região do garimpo Creporizão, e muitas vezes 
pos do Grupo Jacareacanga mostram-se subpa- são portadoras de mineralização aurífera (Klein, 
ralelos à megaestruturação NW-SE, nesta porção 2000a). 
com clara inflexão para NNW-SSE. Nessa unidade A forte estruturação NW-SE e suas subsidiárias 
rochosa, também com freqüência a xistosidade N-S e E-W, que ultrapassa os limites do domínio 
pretérita NNE-SSW é transposta por megazonas central, é identificada em campo como um padrão 
NW-SE a NNW-SSE. Por outro lado, também a SLIT- superposto de falhas e fraturas que atingem a to-
te Parauari exibe localizadamente evidências da dos os principais conjuntos rochosos, mas sobretu-
atuação desse sistema NW-SE, ainda em regime do os domínios da Suíte Maloquinha e Grupo Iriri, 
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Figura 3.3 - Mapa aerogamaespectrométrico de contagem total. 
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Figura 3.4 - Mapa aeromagnético de campo total. 
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compondo padrões triangulares e romboedrais fase. Algumas idades-modelo Sm-Nd (Tassinari, 
(Klein etal., 2000a). Os lineamentos NW-SE muitas 1996; Sato & Tassinari, 1997) também apontam 
vezes controlam várias unidades rochosas, como para eventos geradores de crosta continental ante-
os granitóides Maloquinha (Klein etal., 1997) e Pa- riores a 2,1Ga. 
rauari, os sedimentos da Fomação Buiuçu, e com Os elementos litoestruturais mais antigos carto-
freqüência são cortados ou associados a transcor- grafados na província estão representados por 
rências NE-SW. Estruturas menores (juntas, fratu- uma estruturação NE-SW a NNE-SSW, gerada em 
ras, tension gashes e arranjos pull-apart) são co- conseqüência de um processo deformacional de 
mumente associadas a essa tectônica rOptil. natureza dúctil, marcada pelo bandamento em 

Os grandes lineamentos retilíneos de orientação gnaisses e foliação milonitica em metagranitóides 
preferencial E-W, observados na porção nordeste do Complexo Cuiú-Cuiú, respectivamente, na Fo-
da província, são identificados em campo como fa- lha Jacareacanga (Almeida, 2000a) e na regido do 
lhas e fraturas, sobretudo afetando os granitóides Cuiú-Cuiú e rio Rato (Bahia & Quadros, 2000), e 
Maloquinha, vulcanicas Iriri e as rochas sedimenta- pela xistosidade dos litótipos do Grupo Jacarea-
res da Formação Buiuçu (Bahia & Quadros, 2000). canga, ambas unidades com idades entre 2,0 e 
Os sedimentos paleozóicos da borda leste da Ba- 2,1Ga. Essa estruturação foi relacionada A fase 
cia do Alto Tapajós mostram-se cortados e/ou con- compressiva 1, por Almeida (2000a,b), e não é 
trolados por sistemas NW-SE e NE-SW (localmente mais visualizada em unidades mais jovens. 
NNE-SSW), enquanto os sedimentos da borda sul De maneira progressiva, o regime compressivo 
da Bacia do Amazonas mostram-se afetados por evoluiu para dominantemente direcional (essencial-
sistemas de falhas e fraturas N-S, NW-SE, NE-SW mente sinistral), pois coexistem elementos diagnós-
e, localmente, E-W (Almeida, 2000b). ticos tanto de compressão (lineações de mergulho 

Observações de campo dão conta de marcante alto) como de transcorrência (lineações suborizon-
controle neotectônico sobre o sistema de drena- tais, assimetria de porfiroclastos) (Klein et al., 
gem e sobre a sedimentação terciária e quaternd- 2000a), correspondendo A fase compressiva 2, se-
ria, com fortes evidências de capturas de cursos gundo a concepção de Almeida (2000a,b). Esta es-
d'água e desnivelamentos de depósitos fanerozói- truturação corresponde ao domínio estrutural de 
cos, bem registrados no médio curso do rio Jaman- maior expressão, descrito no item 3.1 deste capitulo 
xim, na Folha Caracol (Bahia & Quadros, 2000), e e está impressa nas rochas gnáissicas do Complexo 
nas coberturas fanerozóicas a noroeste da Folha Cuiú-Cuiú e nas rochas metassedimentares do Gru-
Vila Mamãe Anã (Almeida, 2000b). po Jacareacanga, na forma de transposição da es-

truturação reliquiar NE-SW por zonas de cisalha-
3.3 Interpretação dos Dados e Proposta de mento dúcteis a dúcteis-rOpteis NW-SE a NNW-SSE, 

Evolução Tectono-Geológica nas folhas Jacareacanga, Vila Mamãe Anã e Cara-
col (Almeida, 2000a,b; Bahia & Quadros, 2000). Já 

Ao longo de toda a área do Projeto PROMIN-Ta- nas folhas Vila Riozinho e Rio Novo a trama estrutural 
paps, as características estruturais verificadas em impressa nos gnaisses do Complexo Cuiú-Cuiú é 
campo e em sensores remotos, descritas nos itens fundamentalmente representada por um banda-
anteriores, são aqui utilizadas de forma conjunta mento e localizada foliação milonitica, ambos de alto 
com os dados petrográficos, informações litoestru- angulo, localmente de baixo Angulo, com orientação 
turais, geocronológicas e com os dados estruturais geral NW-SE a NNW-SSE, sendo que as orientações 
obtidos no estudo detalhado de mineralizações au- NNE-SSW restringem-se A porção noroeste da Folha 
riferas primárias, para o estabelecimento de uma Rio Novo (Klein et al., 2000a,b). Também nessas 
seqüência evolutiva dos eventos que levaram A duas folhas, os lit6tipos da Suite Creporizão mos-
configuração do arcabouço tectono-estrutural da tram-se orientados dominantemente segundo 
Província Tapajós. NW-SE, mas com trama tectônica registrada de for-

As evidências mais antigas da existência de ati- ma menos intensa (foliagões magmatica e milonitica 
vidade geológica na província estão relacionadas à concordantes), j6 que são rochas um pouco mais jo-
presenga de zircões herdados em granitóides (2,6 vens (1,99 a 1,96Ga) que as do Complexo Cuiú-Cuiú 
a 2,7Ga; Almeida etal., 1999b) e zircões detriticos e do Grupo Jacareacanga. 
em metassedimentos do Grupo Jacareacanga (2,1 0 sistema NW-SE, que passou a dominar a estru-
a 2,8Ga; Santos etal., 1997), não tendo sido reco- turagão da província, 6 visualizado como um gran-
nhecidos (mapeados) litátipos relativos a essa de sistema de falhas transcorrentes. Indicadores 
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cinemáticos obtidos nos trabalhos de mapeamento na região da Vila do Creporizão, muito próximas da 

e de detalhamento do controle estrutural de minera- idade de cristalização, como refletindo contempo-

lizações auríferas, e relações geométricas com es- raneidade entre o posicionamento dos granitóides 

truturas subsidiárias associadas, sugerem que Creporizão e a deformação gerada nas transcor-

esse sistema de falhas faça parte de um grande bi- rências NW-SE. Essa interpretação é válida pelo 

ndrio transcorrente sinistral, resultante da aplica- menos para o corpo datado. 

ção de esforços compressivos suborizontais orien- Localizados registros de possível deformação 

tados aproximadamente segundo a direção E-W dúctil na Suite Parauari, recomendam a avaliação 

(Klein eta!,, 2000a,b). Essa mesma interpretação 6 de pelo menos duas possibilidades. A primeira, de 

fornecida por Santos (1999), que ressalta o caráter que os granitóides cartografados nesses locais, 

progressivo e episódico da deformação, inclusive como Parauari, possam representar porções do 

com variações nos valores angulares (rotações) ao Complexo Cuiú-Cuiú ou da Suite Creporizão. A se-

longo dessa progressão. gunda possibilidade, mais plausível, 6 que ainda 

Nesse contexto, as zonas transcorrentes discre- nos primórdios do evento extensional, ao qual se 

tas, reconhecidas com orientação NNE-SSW, po- relaciona a geração dos granitóides Parauari (ver 

dem ser entendidas como componentes antitéticos discussão abaixo), ainda ocorressem localizados 

(R') desse grande binário sinistral NW-SE. Do mes- efeitos compressionais. Nesse último caso, contu-

mo modo, algumas zonas NE-SW podem ter sido do, há que se rever um dos limites de idade, ou da 

geradas por componentes extensionais (T) durante unidade Parauari, ou do evento compressivo, uma 

a evolução do binário principal. Não se pode des- vez que há uma lacuna de 60Ma entre as idades 

cartar, embora seja menos adequada, a hipótese das unidades Creporizão e Parauari. 

de que se esteja tratando com um grande conjuga- Superpondo toda essa estruturação mais antiga, 

do NE-SW/NW-SE de cisalhamento. ha um amplo desenvolvimento de extensos linea-

Esse quadro tectelnico e estrutural 6 interpretado mentos de natureza essencialmente rúptil, com a 

como desenvolvido durante a fase orogênica (com- mesma orientação geral NW-SE a NNW-SSE e se-

pressiva/transpressiva) da Província Tapajós (Klein cundariamente NE-SW. Ao analisar-se a coincidên-

et al., 2000a,b), desenvolvida no Paleoproterozói- cia de orientação dessa trama, pode-se interpre-

co, aproximadamente entre 2,1 e 1,96Ga, afetando, tá-la como uma reativação de anisotropias NW-SE 

portanto, o Complexo Cuiú-Cuiú, o Grupo Jacarea- mais antigas, geradas no final da fase compressiva 

canga e a Suite Creporizão, sendo o limite superior 2, segundo a concepção de Almeida (2000a,b), e 

dado pelas idades mais jovens de granitóides da os efeitos mais evidentes dessa ressurgência rela-

Suite Creporizão. A análise dos elementos plana- cionam-se ao fato de que as estruturas cortam uni-

res, lineares, e dos indicadores cinemáticos asso- dade mais jovens (suites Parauari e Maloquinha e 

ciados, somada ao magmatismo calcioalcalino Grupo Iriri, por exemplo) e ao mascaramento da es-

precoce dos granitóides, As condições de metamor- truturagdo pretérita, principalmente nos domínios 

fismo e As idades paleoproterozóicas dessas unida- onde a mesma não chegou a ser nem intensa nem 

des, permite inferir como causa dessa estruturação extensa (Klein etal., 2000a,b). 

mais antiga (compressiva), a atuação inicial de um Tal estruturação, marcada fundamentalmente 

regime tectônico colisional obliquo com encurta- por falhas e fraturas, além de zonas de cisalha-

mento crustal ligado A subducção/acresgão de mento dúcteis localizadas, está provavelmente re-

arco(s) magmático(s) a possíveis núcleos conti- lacionada à progressão do sistema transcorrente 

nentais mais antigos (Almeida etal., 1999b; Klein et que culmina com a implantação de importante re-

al., 2000a,b). Esta hipótese 6, pelo menos parcial- gime extensional, ainda em condições pós-orogê-

mente, corroborada pelo registro litológico (pre- nicas, que transiciona para condições anorogêni-

sença de gnaisses, granitóides a duas micas), em- cas (entre 1.900 e aproximadamente 1.780Ma), 

bora faltem elementos que a comprovem definitiva- segundo um possível eixo extensional NE-SW. 

mente, como granulitos e rochas mdficas e ultramá- Desse modo, a forma e orientação de vários con-

ficas obductadas (Klein etal., 2000a,b). juntos rochosos sugerem uma relação espacial e 

Com relação A idade da deformação transcor- temporal dessa estruturação com a ascensão e o 

rente, já foi salientado o caráter progressivo da posicionamento dos granitóides atribuídos As sul-

mesma. Entretanto, Ricci etal. (1999) interpretam a tes Parauari, Maloquinha, Porquinho e granitos 

idade isocrônica Rb-Sr de 1.965 ± 16Ma, obtida por Caroçal e Pepita, das rochas máficas da Suite 

Tassinari (1996) em granitóides dessa mesma suite Ingarana, Diabásio Crepori e com o desenvolvi-
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mento das bacias que abrigaram o vulcanismo Inn No Paleozóico, a implantação da Bacia do Ama-
(acompanhado de pequenas bacias nas quais os zonas pode ter afetado tanto a orientação como a 
sedimentos epiclásticos foram depositados) e a cinemática de uma parte desses lineamentos mais 
sedimentação da Formação Buiuçu (Klein et al., antigos. Adicionalmente, um outro evento distensi-
1997; Santos, 1999; Almeida et al.,1999b; Bahia & vo, desta feita no Mesozóico, e satisfazendo um 
Quadros, 2000). Esses lineamentos teriam funcio- eixo extensional NE-SW (orientação preferencial 
nado como falhas normais, mais ou menos obit- dos diques básicos mapeados), pode também ter 
quas, e localmente transcorrentes, e, segundo afetado, de alguma forma, a leitura que se faz hoje 
Costa etal. (1998), novas falhas transcorrentes (ou do cenário estrutural da Area. 
de transferência) de direção NE-SW, também fo- Uma análise geral da rede de drenagem consta-
ram geradas. Ao final dessa fase, Almeida (2000a, ta uma orientação submeridiana como preferencial 
b) relaciona, ainda, os granitóides rapakivi (Grani- para os rios maiores. Quebras freqüentes, segundo 
to Igarapé Escondido, 1,5-1,6Ga?). E-W, são constantes nessas drenagens maiores, e 

No Mesoproterozóico, eventos compressivos e constituem também a orientação geral das drena-
distensivos propiciaram a reativação de grandes gens secundárias, que, localmente, mostram-se 
estruturas E-W, por volta de 1.100Ma, controlando também controladas segundo NE-SW. A julgar pela 
o posicionamento das rochas troctoliticas da Suite atuação de um binário dextral E-W, controlador da 
Cachoeira Seca, o que é bem evidenciado na por- cinemática da Placa Sul-Americana, durante o Ce-
gão central da Folha Caracol e no noroeste da Fo- nozóico (Hasui, 1990), pode-se entender esses li-
lha Vila Riozinho. Esse processo pode estar asso- neamentos como ligados a falhas extensionais (T) 
ciado ao Evento K'Mudku, distribuído por todo NNW-SSE e antitéticas (R') segundo NNE-SSW. Os 
Cráton Amazônico, comumente representado por lineamentos EW podem estar relacionados a com-
zonas de cataclasitos ou de milonitos (Schobbe- ponentes sintéticos (Y/D), enquanto são previsíveis 
nhaus F2, 1993), sendo que na região do Tapajós ondulações compressivas com orientações próxi-
dominam largamente os cataclasitos. mas de NE-SW. 
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atividade mineira na Província Tapajós está 
historicamente ligada As mineralizações auríferas. 
Desde o final da década de 50 o ouro vem sendo 
extraído das aluviões através de garimpagem ma-
nual, ou por lavra com diferentes graus de mecani-
zação. 0 virtual esgotamento das reservas 
aluvionares nas áreas tradicionalmente garimpa-
das, levou ã descoberta de dezenas de mineraliza-
ções primárias (aqui consideradas num sentido 
amplo, englobando tanto rocha dura quanto aque-
las lavradas no nível saprolltico dos perfis de altera-
gdo intempérica, em torno da mineralização 
primária strictu senso). As principais característi-
cas de várias dessas mineralizações, cadastradas 
pelas equipes dos projetos: PROMIN-Tapajós e 
Programa Nacional de Prospecção de Ouro 
(PNPO), e complementadas com informações exis-
tentes na bibliografia, foram descritas nas notas ex-
plicativas relativas ãs cinco folhas mapeadas 
(Almeida, 2000c,d; Bahia & Quadros, 2000; Klein, 
2000a,b) e em relatórios produzidos pelas citadas 
equipes no decorrer do projeto (listados em apên-
dice anexo). 

No final deste capítulo é apresentado um quadro 
que resume as principais características das mine-

ralizações auríferas primárias (tabela 4.5). A nume-
ração seqüencial apresentada na primeira coluna 
da tabela corresponde Aquela contida no mapa 
metalogenético anexo, ou no corpo do relatório, 
sendo fornecidas também as fontes de referência 
dos dados descritos. 

A cartografia metalogenética/previsional foi fun-
damentada na integração multidisciplinar dos da-
dos geológicos, geoqufmicos, geofísicos e das ca-
racterísticas das mineralizações auríferas, o que 
permitiu a definição de áreas com potencialidade 
alta, moderada e baixa, em função da presença 
comprovada, indicada ou inferida de um metalo-
tecto; da forma (tipologia) e freqüência com que 
ocorrem as mineralizações primárias; da intensida-
de e freqüência dos jazimentos secundários; e da 
presença de indícios indiretos (alterações hidroter-
mais, ouro em concentrados de bateia e anomalias 
geofísicas). Essas Areas estão representadas no 
mapa metalogenético/previsional, permitindo a lo-
calização dos garimpos relacionados na tabela 4.5 
e a visualização de suas relações espaciais com a 
geologia da área. Os critérios de potencialidade/fa-
vorabilidade adotados levam em consideração atri-
butos geológicos, mas não genéticos das minerali-
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zações e, embora objetivos, não permitem discrimi- res. Destacam-se, contudo, as areas VI, XII, XVIII e 
nação de areas em que possam ocorrer jazimentos XIX, que contêm rochas do Complexo Cuiú-Cuiú e 
auríferos de tamanho maior do que aqueles que es- da Suite Creporizão como substrato, localmente 
tão sendo explotados atualmente (Delgado, 1999). com intrusões de granitc5ides (suites Maloquinha e 

Para facilitar a cartografia e a legibilidade do Parauari) nas imediações, além das Areas IVb, as-
mapa foram adotados simbolos simples que fome- sociada a Suite Maloquinha, e XI, associada A Suite 
cem informações diretas sobre as mineralizações Ingarana. Observam-se, ainda, areas mais restritas 
(garimpos e ocorrência mineral), além de indicado- com alta freqüência de aluviões garimpadas sobre 
res indiretos (geoquimicos e geoffsicos). ou nas proximidades de batólitos da Suite Intrusiva 

Outros bens minerais, metálicos (cassiterita, mo- Parauari. 
libdenita), e não-metálicos (gemas e minerais in- Ouro em perfis de alteração supergênica (figura 
dustriais), foram também cadastrados pelo projeto 4.1)é encontrado, em maior ou menor quantidade, 
e compilados da literatura. Estes estão relatados em praticamente todos os jazimentos descritos e 
em item a parte, encontrando-se igualmente repre- tem sido responsável por uma importante parcela 
sentados na carta metalogenética, embora suas da produção da região. A explotação do ouro 6 rea-
ocorrências mais restritas não tenham permitido a lizada em perfis lateriticos desenvolvidos sobre to-
definição de áreas potenciais. dos os litátipos que hospedam mineralizações pri-

Indicios geoquirnicos e mineralométricos obtidos márias, como sobre associações vulcânicas (21 de 
a partir de concentrados de bateia, e varias cente- Julho), rochas básicas (Jutai), xistos (Espirito San-
nas de indícios obtidos por Pessoa etal. (1977) e Bi- to), suites granit6ides (Agua Branca, Tocantins, 
zinella etal. (1980), além de indícios geofisicos, são Carneirinho, Mariana Zé Pindaré, Independência), 
também discutidos e cartografados. gnaisses e granitáides foliados (Patrocínio, Rati-

nho) (Almeida, 2000c,d; Bahia & Quadros, 2000; 
Klein, 2000a,b). 

4.1 Ouro Em todas as Areas os perfis de alteração super-
gênica são horizontalmente extensos e possuem 
espessuras variando de poucos metros (Sao Chi-
co, Guarim) a 50m (Federal, Pedral e Paulo), ca-
peando invariavelmente as mineralizações. Weis 
concrecionarios ferruginosos também se fazem 
presentes, encontrando-se ora mineralizados, ora 
estéreis. 

No garimpo Mariana Zé Pindar6, além de em veios 
de quartzo, o ouro também 6 encontrado na interfa-
ce dos horizontes mosqueado e amarelo argiloso, 

4.1.1 Mineralizações Secundárias 

Na cartografia metalogenética as mineraliza-
ções auríferas secundarias foram representadas 
de três formas distintas: a) aluviões auríferas exten-
sivamente garimpadas (representação em area); 
b) placer aluvionar ou coluvionar (representação 
pontual); c) residual e/ou lateritico (representação 
pontual). 

A mineralização aluvionar, tipo placer, foi, duran-
te três décadas, o principal objetivo da atividade 
garimpeira no Tapajós, tendo sido responsável 
pela maior parte da produção aurífera dessa re-
gião, em Areas como Creporizdo, Cuiú-Cuiú, Maru-
pa e sac, José. Atualmente encontra-se em declí-
nio, mas seu registro histórico é importante, pois foi 
a partir dessa atividade que se chegou aos jazi-
mentos primários. Vale também ressaltar que os 
campos com maior densidade de mineralizações 
primarias coincidem, em geral, com areas de alta 
densidade de aluviões garimpadas. 

Algumas aluviões são de pequeno porte, outras 
apresentam pacotes de ate 30m de espessura. No 
que concerne e freqüência da distribuição, alu-
viões mineralizadas encontram-se distribuídas nos 
domínios de todas as unidades que contêm rochas 
ígneas, metamórficas e metavulcano-sedimenta-

Figura 4.1 - Aspectos do perfil de alteração 
supergênica no garimpo São Chico (estação EK-17). 
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sob a forma de partículas subarredondadas, com 
hábito lamelar a granular. As relações Au/Ag são da 
ordem de 800 a 900, fruto da remobilização e rede-
posição do ouro em ambiente supergênico. Esta hi-
pótese 6 ainda sustentada em função da distribui-
ção do Au e da Ag ao longo do perfil de alteração, 
que revela um enriquecimento relativo do ouro no 
horizonte mosqueado-saprolitico, acompanhado 
por uma acentuada lixiviação da prata (Brito, 1997). 

4.1.2 Mineralizações Primárias 

Cerca de 140 jazimentos auríferos primários fo-
ram cadastrados no decorrer do projeto (tabela 
4.5). Com base em características morfológicas, 
texturais, e estruturais foram reconhecidos dois ti-
pos principais de mineralizações aurfferas primá-
rias: veios de quartzo (mineralização filoniana), o 
tipo mais comum, e stockworks (com dissemina-
ções). Para fins descritivos e de representação car-
tográfica, as mineralizações filonianas, em veios, 
foram classificadas em cinco subtipos: a) veios de 
quartzo simples, constituindo apenas um sistema, 
associado a falhas/fraturas de cisalhamento ou a 
fraturas extensionais, similares aos central shear 
veins da classificação de Hodgson (1989); b) veios 
de quartzo conjugados, constituídos por dois ou 
mais sistemas de veios de quartzo, conjugados ou 
extensionais, correspondendo, em geral, aos se-
cond order shear, central vein, da citada classifica-
ção de Hodgson (1989); c) veios de quartzo e dis-
seminações em regime rOptil-dúctil a dúctil, repre-
sentados por veios com evidências de colocação 
em níveis crustais mais profundos, deformados de 
maneira rCiptil-dúctil a dúctil, ou por disseminações 
em zonas de cisalhamento; d) disseminações em 

zonas de alteração hidrotermal, formadas por 
substituição metassomática da rocha hospedeira, 
em geral com morfologia tabular, com ou sem venu-
lações de quartzo associadas; e) brechas hidroter-
mais. 

A seguir serão descritas as características prin-
cipais e comuns para cada estilo de mineralização, 
com alguns exemplos. Para a obtenção de caracte-
rísticas especificas e de descrições mais detalha-
das sobre cada uma das mineralizações, o leitor 
deve recorrer A tabela 4.1, no final deste capitulo, 
que fornece as fontes de referências dos dados, e 
As já citadas notas explicativas das cinco folhas do 
Projeto PROM I N-Tapajós. 

4.1.2.1 Veios de Quartzo Simples e Conjugados 

Os veios de quartzo simples e conjugados cons-
tituem os tipos predominantes, representando, res-
pectivamente, 57% e 17% das mineralizações estu-
dadas e, dadas as suas semelhanças, serão des-
critos em conjunto. A grande diferença entre am-
bos é a presença de veios extensionais escalona-
dos formando conjugados no segundo tipo (figura 
4.2). Distribuem-se por todas as áreas e ocorrem 
em qualquer tipo de hospedeira, predominando, 
entretanto, no Complexo Cuiii-Cuit.1 e nas suites 
Creporizão e Parauari (que por sua vez são os me-
talotectos dominantes na área). Os veios de quart-
zo possuem espessuras centimétricas a decimé-
tricas e halos de alteração hidrotermal também es-
treitos, com mineralogia hidrotermal variando pou-
co entre os depósitos, sendo alguns mais ricos em 
epidotização, outros com cloritização, 
epidotização, sericitização ou caulinização. A pirita 
6 o sulfeto principal (muitas vezes o único), presen-

Tabela 4.1 — Mineralizações de ouro associadas a estruturas rapteis-dúcteis e dúcteis. 

Ng Encaixante/ 
hospedeira 

Unidade 
estratigrefica 

Controle 
estrutural 

Outros 
metalotectos 

Garimpo Area 

5,6 granodioritos 

CCC 

Chico Torres Ila 
39,40,41,42, 

43, £4,45 
granodioritos 
miloniticos e 

gnaisses 
falha N-S falha Sao Jose Sao Jose VI 

69 granitdde falha N70 E Jerimum de Baixo XII 
122,126 granodiorito falhas NO-30 E Patinhas 

126 gnaisses Com. Renan XIXb 
107 granitOide 

SIC 
falha N80 E Patroclnio XVIII 

136 monzogranito falhas N45-60 E Sao Raimundo XXa 
32 xistos GJ paralelo foliacão Espirito Santo Va 

Legenda: CCC: Complexo Cuiti-Cui0; SIC: Suite lntrusiva Creporizão; GJ: Grupo Jacareacanga. 
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te na maioria dos casos. Subordinadamente ocor- como estiramento do quartzo, quando podem ser 
rem galena, arsenopirita (± esfalerita, calcopirita e confundidos com o estilo dos depósitos em veios 
pirrotita) e o ouro é visível localmente. As texturas "deformados". 
são bastante variáveis, ocorrendo quartzo leitoso, Em algumas situações foi verificada a presença 
maciço a sacaroidal, localmente laminado (figura de diques de rochas básicas ou intermediárias ocu-
4.3 -Agua Branca, Novo Vietnam), em pente (figura pando a mesma estrutura hospedeira do veio mine-
4.4 - São Chico), com preenchimento de espaços ralizado, estando o veio posicionado no contato en-
vazios (Guarim, Sargento) ou denotando varias fa- tre a rocha máfica e o granitáide encaixante, como 
ses de preenchimento (figura 4.5 - crack and seal, nos garimpos Mamoal (figura 4.6), Mestre Antonio e 
Santa Isabel) (Klein, 2000a,b; Santos, 1997a). Serra Verde. 0 ouro ocorre tanto nos veios quanto 

As estruturas hospedeiras são dominantemente nos diques hidrotermalizados. Localmente ocorrem 
falhas transcorrentes com mergulhos fortes a sub- variações nesse estilo, com venulações desconti-
verticais e fraturas extensionais ou de cisalhamen- nuas cortando e hidrotermalizando o dique (Joel), 
to, orientadas principalmente segundo NE-SW a ou com veios de quartzo descontinuos apresentan-
NNE-SSW, subordinadamente NW-SE. Localmente do espessuras mili a centimétricas, contendo ainda 
ocorrem evidências de deformação rOptil-dúctil, estruturas tipo stockwork, com arranjo ortogonal de 
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Figura 4.2a - Esboço em planta da mineralização 
aurífera no garimpo JUGoiano, mostrando a posição 

dos veios de quartzo, longitudinais e dispostos de 
forma escalonada (tension gashes). Modificado de 

Santos (1998). 

Figura 4.2b - Veio de quartzo aurífero (veio simples). 
Garimpo do Palito (estação EK-22). 

- 41 
Figura 4.3 - Detalhe de veio aurífero, mostrando seu 

aspecto laminado. Observar as diferentes texturas nas 
várias lâminas (maciça, pente, preenchimento de 

vazios, rocha hidrotermalizada). Garimpo Agua Branca 
(estação EK-162). 

Figura 4.4 - Detalhe de veio aurífero mostrando textura 
em pente. Garimpo São Chico (estação EK-162). 
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Figura 4.5 - Veio aurífero mostrando evidências de 
várias fases de preenchimento (crack and seal). 

Garimpo Santa Isabel (estação EK-128). 

Figura 4.6 - Detalhe da mineralização, com veio de 
quartzo posicionado no contato entre dique má fico e o 

granit6ide encaixante (escala com 2cm). Garimpo 
Mamoal (estação AT-23). 

fraturas preenchidas por uma alteração argilosa 
branca, posicionadas nas margens dos veios, no 
contato entre o granitáide encaixante e o dique máfi-
co hidrotermalizado (Ouro Mil) (Almeida, 2000c,d; 
Klein, 2000a; Santos, 1997a,b). 

4.1.2.2 Veios Associados a Estruturas RCipteis-
DLicteis e Dúcteis (Veios Deformados) 

Os veios posicionados em (ou retrabalhados 
por) estruturas rOpteis-dúcteis e/ou dúcteis (tabela 
4.1) representam 10% dos casos estudados e es-
tão praticamente restritos a mineralizações hospe-
dadas em rochas do Complexo Cuiú-Cuiú (duas 
ocorrências associadas á Suite Creporizão e uma 
ao Grupo Jacareacanga). Constituem o tipo de jazi-
mento que, internamente, apresenta a maior diver-
sidade de estilos estruturais, encontrando-se asso-
ciados ou afetados por processos transpressi-
vos/compressivos. 

A maioria dos casos consiste em veios associa-
dos As posições centrais de zonas de cisalhamen-
to transcorrentes verticalizadas, colocados longi-
tudinalmente As mesmas. Os corpos mineraliza-
dos estão freqüentemente lenticularizados ou 
boudinados, como nos garimpos Comandante Re-
nan (Klein, 2000b), São José, Centrinho, Porto Rico, 
Ouro Roxo, Melechete, Pescoço (Almeida, 
2000c,d), eventualmente com formas sigmoidais 
(Espirito Santo/Maués - Santos, 1997a), concor-
dantes ou não com a foliação das hospedeiras. A 
orientação dos filões é variável regionalmente, mas 
consistente na Area VI, onde os mesmos apresen-
tam atitudes submeridianas. As zonas de cisalha-
mento possuem dimensões modestas, na maioria 
das vezes, ou amplas, como no caso dos garimpos 
Ouro Roxo e Chico Torres (frentes Melechete e Pes-
coço) com veios encaixados (ou retrabalhados) em 
zona de transcorrência obliqua dextral, caracteri-
zada por ampla extensão lateral (100m). Além de 
agregados quartzo-feldspáticos sigmoidais e su-
perfícies do tipo S-C, também são comuns bolsões 
arredondados ou sigmoidais de pirita preenchendo 
planos de foliação dos granitáides miloniticos forte-
mente epidotizados (Almeida, 2000c,d). 

Diferentemente, as mineralizações nos garimpos 
Boa Vista e Sao Raimundo encontram-se associa-
das a estruturas de baixo ângulo. No Boa Vista é ca-
racterizada por uma série subparalela, de veios de 
quartzo tabulares e anastomóticos, com espessu-
ras centimétricas a decimétricas (figura 4.7), posi-
cionados em zona de empurrão obliqua, estabele-
cida em condições rOpteis-dúcteis, apresentando 
atitudes N45 -80 W;30 -45 SW (Costa & Carvalho, 
1998; 1999). Veios de dimensões menores encon-
tram-se associados a esse sistema principal de for-
ma obliqua, podendo representar o preenchimento 
de estruturas extensionais; fraturamento penetrati-
vo interno aos veios e estruturas tipo S-C também 
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Figura 4.7- Conjunto subparalelo de veios de quartzo colocados em estrutura de baixo ângulo no garimpo Boa 
Vista. Observar o aspecto sigmoidal dos veios (esta cão LT-47). 

se fazem presentes. Os veios possuem dissemina- 4.1.2.3 Disseminações em Zonas de Alteração 
ções de pirita, arsenopirita e hematita. A pirita ocorre Hidrotermal 
também preenchendo pequenas fraturas nos veios 
de quartzo; e sericitização e caulinização ocorrem De ocorrência subordinada (4% dos casos), 
tanto nos veios como na encaixante imediata, uma esse estilo encontra-se restrito As três unidades lito-
rocha xistosa, que pode ser resultante da deforma- estratigráficas mais antigas da região (tabela 4.2). 
cão dúctil (favorecida pela presença de fluidos hi- É caracterizado por estruturas subverticais (falhas) 
drotermais) da rocha vulcânica máfica porfiritica formando zonas hidrotermAlizadas (figura 4.9), ta-
que aflora nas proximidades dos veios, ou do pr6- bularizadas ou lenticulares, que podem (Pau 
prio granit6ide regional atribuído A Suite Creporizão. D'Arco) ou não (Tirirical) conter veios de quartzo as-

No São Raimundo ocorre zona de cisalhamento sociados (si I icificação Mais restrita) (Klein, 
rOptil-dúctil com atitude N 45-60 E/25 -45 SE, cor-
tando monzogranito da Suite Creporizão, marcada 
por planos de cisalhamento com geometria sigmoi-
dal, que contêm a mineralização aurífera. Esses 
elementos sugerem tratar-se de falha contracional 
com componente transcorrente, ou o inverso, uma 
falha transcorrente com componente obliqua (Cos-
ta & Carvalho, 1998). A mineralização está restrita 
aos halos hidrotermais ou a veios de quartzo leitoso 
eventualmente colocados nesses planos. 

Uma terceira situação ocorre no garimpo do Jeri-
mum de Baixo (figura 4.8), onde a mineralização de 
ouro encontra-se em veios de quartzo contendo pi-
rita e em venulações de quartzo com direções di-
versas, alojados ao longo de um sistema de falha-
mentos transcorrentes dextrais, de direção N70 E, 
com geometria em flor positiva, que corta granit6i-
des isotrápicos relacionados ao Complexo 
Cuiú-Cuiii (Bahia & Quadros, 2000; Santos, 1998a). 

As texturas do quartzo nos veios deformados são 
dominantemente maciças, denotando alto grau de 
empacotamento dos cristais, sacaroidais, e mos-
tram com muita freqüência feições de retrabalha-
mento por cisalhamento, como brechação e até mi-
lonitização (Patinhas - Klein etal., submetido). 
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Figura 4.8a - Mineralização aurifera no garimpo 
Jerimum de Baixo, mostrando sistema de falhas 

transcorrentes com arranjo em flor positiva, cortando 
granitgide do Complexo Cuiú-Cuiú. 
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Figura 4.8b - Es$Jema interpretatiVo cfN fi ura 4.8a, 
mostrando a geometria em flor positiva desenvolvida 

por transpressão (segundo Santos, 1998). 

2000a,b). As venulações de quartzo, quando pre-
sentes, podem ser concordantes ou discordantes 
em relação As estruturas hospedeiras do jazimento, 
como no garimpo Barro Vermelho (Melo, 1997), 
onde veios de quartzo e sulfeto preenchem micro-
fraturas obliquas ao cisalhamento superposto aos 
quartzo dioritos e granodioritos gnáissicos hidroter-
malizados. 

Em geral as zonas hidrotermais são mais espes-
sas do que as formadas nos outros estilos (veio + 
halo hidrotermal), atingindo até uma dezena de me-
tros. Algumas porções são pegmatáides, com 
quartzo sacaroidal, feldspato e muscovita grossei-
ros. O epidoto 6 bastante freqüente na alteração hi-
drotermal, e feldspato alcalino, caulinita, serici-
ta/muscovita, clorita e carbonato ocorrem localiza-
damente. Entre os sulfetos, a pirita 6 o mineral mais 
comum (em geral o único) e calcopirita ocorre es-
poradicamente, enquanto covellita e malaquita 
ocorrem como minerais secundários. Esses sulfe-
tos formam disseminações ou bolsões centimétri-
cos a decimétricos, juntamente com feldspatos e 

quartzo, ou preenchem microfraturas nas rochas 
hospedeiras. 

4.1.2.4 Brechas Hidrotermais 

Jazimentos filonianos caracterizados por zonas 
de brechas hidrotermais com até 2,5m de espessu-
ra são o tipo menos freqüente na região do Tapajós 
(aproximadamente 2%), ocorrendo nos garimpos 
Céu Azul (figura 4.10) e Água Limpa, encaixadas 
em falhas/fraturas subverticais em granitáides da 
Suite Creporizão (tabela 4.3). Apresentam frag-
mentos angulosos a pouco arredondados de quart-
zo leitoso e algum feldspato alcalino, imersos em 
abundante matriz silicosa criptocristalina de cor ró-
sea, contendo epidoto e feldspato alcalino (Klein, 
2000b). Essas brechas apresentam características 
intermediárias entre os tipos formados por cominui-
ção tectônica (brecha de falha) e por desgaste 
abrasivo (wear-abrasion), segundo classificação 
de Jébrak (1997). 

Figura 4.9- Exemplo de mineralização do tipo 
"disseminação em zonas de alteração hidrotermal". 

Garimpo Pau D'Arco (estação EK-157). 

Tabela 4.2- Mineralizações de ouro disseminadas em zonas de alteração hidrotermal. 

Nn 
Encaixante/ 
hospedeira 

Unidade 
estratigráfica 

Controle 
estrutural 

Outros 
metalotectos Garimpo Area 

9 xistos GJ falha N50 E 
Zona de 

CisalhamentoTeodorico-Chico 
Torres 

Teodorico 2 Ila 

97 monzogranito SIC falha N70 E Tirirical XVIII 
123,124, 

125 
granitOide, 
gnaisses CCC 

fames N80 We 
N70 E 

granitdide aplitico 
Pau D'Arco XIXb 

Legenda: GJ: Grupo Jacareacanga; CCC: Complexo Cui0-Cui0; SIC: Suite Intrusiva Creporizao. 
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Tabela 4.3 - Mineralizações de ouro associadas a brechas hidrotermais (e brechas associadas 
a outros est los). 

NQ Encaixante/ 
hospedeira 

Unidade 
estratigráfica 

Controle 
estrutural 

Outros 
metalotectos 

Garimpo Area 

28 rialto GI Modelo lb 

31 monzogranito SIP falha N20 E Bandeirante IVa 

70 granodiorito CCC falha N70 E Guarim XII 

128,129 granodioritos SIC falhas N70 E e N60 W Céu Azul, Agua Limpa XIXb 

Legenda: CCC: Complexo Cuiti-Cuiú; SIC: Suite Intrusiva Creporizão; SIP: Suite Intrusiva Parauari; GI: Grupo kid. 

• 
• 

Figura 4.10- Brecha hidrotermal no garimpo Céu Azul. 
Os fragmentos de quartzo encontram-se envolvidos 
por matriz silicosa ciptocristalina (estação AT-148). 

Na lavra do Céu Azul há uma alternância entre fai-
xas brechadas e veios de quartzo leitoso com 10cm 
de espessura, enquanto que no Agua Limpa, a zona 
de brechas ocupa toda a largura do filão. No garim-
po Bandeirante (Almeida, 2000c) ocorre brecha vul-
cânica hidrotermal com adulária (figura 4.11), apre-
sentando intensa venulação (silica amorfa, calcedõ-
nia e quartzo de gerações distintas), cortando grani-
to da Suite Parauari. 

Outras brechas hidrotermais e/ou tectônicas 
ocorrem também em pontos isolados, sendo parte 
integrante da mineralização principal em veios de 
quartzo, como nos garimpos: Guarim (Bahia & Qua-
dros, 2000; Klein et al., em preparação; Santos, 
1998a), 12 de outubro, Seta de Ouro, Abacate, São 
Félix, Maranhense (Almeida, 2000c), Mineiro (Klein, 
2000b) e Mamoal (Santos, 1996). 

Tabela 4.4- Mineralizações de ouro tipo stockwork. 

NQ Encaixante/ 
hospedeira 

Unidade 
estratigráfica 

Controle 
estrutural 

Outros 
metalotectos Garimpo Area 

85 granit6ide 

SIP 

sapraitos Bigode XVIa 

7 granodiorito sapraitos Nova Chico Torres 

17 granit6ide sapraitos Arroz Branco II 

18 monzogranito Jodozinho Tracajá 

1 rialtos, tufos 

GI 

intensa alteração 
hidrotermal Fazenda Pizon 

I 

24 rialtos São Félix 

22 riaitos, brechas 12 de Outubro 

30 vulcânica Acida,tufos sapraitos Coatá 

27 microssienito sapraltos 21 de Julho 

20 
gabro SII 

sapraitos; 
profundidades de 

bataito da SIP 
Jutaf III 

135 
monzogranito SIC 

fraturamento 
N10 -45 W 

sapraltos, 
hidrotermalismo 

intenso 
Independência 

Legenda: SIC: Sufte Intrusiva Creporizão; SIP: Suite Intrusiva Parauari; SII: Suite Intrusiva Ingarana; GI: Grupo Md. 
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Figura 4.11 - Brecha vulcânica/hidrotermal com 
adulária, contendo veios de silica amorfa, calcedeinia e 

quartzo. Garimpo Bandeirantes (estação MA-99). 

4.1.2.5 Stockworks (e disseminações) 

Os jazimentos do tipo stockwork (figura 4.12) 
correspondem a 10% do total das mineralizações 
cadastradas na Província Tapajós. Sua distribuição 
restringe-se praticamente aos granitoides da Suíte 
Parauari, As vulcânicas, vulcano-clásticas e sub-
vulcânicas do Grupo frill e da Formação Bom Jar-
dim e As intrusivas básicas da Suite lngarana (tabe-
la 4.4), concentrando-se nas Areas I, II e Ill. 

As mineralizações consistem num conjunto de fi-
nos veios de quartzo multidirecionais recortando a 
rocha hospedeira. 0 hidrotermalismo que acompa-
nha essa venulação pode-se restringir a estreitos 
halos em torno das vénulas ou atingir grandes volu-
mes da rocha encaixante. Além da silicificação e da 

Figura 4.12- Mineralização tipo stockwork, com veios 
de quartzo cortando granitc5ide hidrotermalizado (escala 

com 42cm). Garimpo do Bigode (estação AT-28). 

sulfetação (piritização dominante), as alterações 
mais comuns são: feldspatização, sericitização, epi-
dotização, cloritização, albitização e hematitização, 
sendo também observados, ocasionalmente, esfa-
lerita, magnetita e sulfetos de cobre. Essas minerali-
zações têm sua origem possivelmente relacionada a 
fraturamento hidráulico em cúpulas de granitoides 
ou em rochas vulcânicas. 

Freqüentemente os stockworks estão associa-
dos a veios de quartzo simples (Bigode - Klein, 
2000a; São Félix, Fazenda Pizon - Almeida, 2000c) 
ou conjugados (Carneirinho - Bahia & Quadros, 
2000; Santos, 1997a), possuindo também alguma 
relação com estruturas locais ou regionais. 0 ga-
rimpo são Félix, por exemplo, apresenta compara-
tivamente os veios de quartzo simples mais pos-
santes hospedados em rochas vulcânicas Acidas e 
granitos granoffricos (interface plutônica-vulcâni-
ca) com stockworks subparalelos ao contato. Na 
mineralização da Fazenda Pizon, rochas vulcâni-
cas e tufos ácidos com subordinados termos ande-
siticos e níveis de grauvaca Iftica com contribuição 
tufácea, também hospedam mineralização de ouro 
na forma de veios multidirecionais (stockwork) e de 
veios orientados nas direções N-S e NNE-SSW. 

Nos garimpos, Carneirinho (figura 4.13) e Nh6 
(Bahia & Quadros, 2000) afloram monzogranitos da 
Suite Parauari seccionados por diques aplfticos e 
veios de quartzo, simples e conjugados, alojados 
em zona de falha, ao longo da qual desenvolveu-se 
zona de alteração hidrotermal rica em sulfetos, seri-
cita, epidoto e feldspato. Também são observados 
stockworks mineralizados, por vezes associados a 
bolsões ricos em minerais máficos (Carneirinho) ou 
preenchidos por material argiloso e quartzo (Nh6). 

Figura 4.13- Sistema de veios stockwork preservado 
em saprólito de granitóide da Sufte lntrusiva 

Maloquinha. Garimpo Carneirinho (estação MQ-58). 
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0 garimpo Jutai apresenta mineralização de exemplos marcantes são as zonas de cisalhamento 
ouro hospedada em rocha básica gabróica relacio- Chico Torres (Area II - Almeida, 2000c), Crepori-
nada à Suite Intrusiva lngarana, predominando es- zão, Creporizinho-Patrocínio (Area XVIII - Klein, 
truturas do tipo stockwork preenchidas por óxido 2000a), Rato-Ratinho (Area XII - Bahia & Quadros, 
de ferro. Segundo Santos (1996) essa mineraliza- 2000) e a falha Mamoal (Area XIV). Ainda, resulta-
gdo apresenta peculiaridades não observadas em dos de levantamento geoquimico de solo nas ime-
outros stockworks, como a ausência de veios de diações da mineralização da Fazenda Pizon indica-
quartzo e de descontinuidades estruturais contro- ram a existência de um trend anômalo e desconti-
lando a mineralização primária, presença de inten- nuo acompanhando lineamento NW-SE (Area l). De 
so fraturamento sem direção preferencial e con- acordo com RTDM (1995), além dessa direção, 
centrações anômalas de magnetita no corpo ga- ocorrem outros dois trends estruturais importantes 
bróico. nessa área, que materializam um amplo sistema 

Apenas um jazimento do tipo stockwork foi rela- de cisalhamento dextral NW-SE, com fraturas ex-
cionado, com dúvidas, a rochas mais antigas (Suite tensionais NE-SW e NNE-SSW. 
Creporizdo), no garimpo Independência, onde a Em escala de campo ou área mineralizada são 
mineralização está contida num grande volume de importantes localizadoras de mineralizações as es-
rocha hidrotermalizada e intemperizada (Klein, truturas subsidiárias, de segunda ou terceira or-
2000b). O hidrotermalismo 6 generalizado, sendo dem, geometricamente associadas aos lineamen-
mais intenso em alguns bolsões métricos e nas tos regionais, principalmente, os cruzamentos 
margens dos veios de quartzo, quando oblitera (áreas XVI e XVIII), bifurcações (Area XIX) e mudan-
completamente as feições originais da rocha. Além gas de atitudes dessas estruturas (Area XV), além 
do quartzo e de sulfetos totalmente oxidados, As de contatos geológicos (Area VI). 
vezes preenchendo cavidades, o hidrotermalismo Os dados estruturais em escala de depósito e 
apresenta abundante epidotização e alguma mus- de corpo mineralizado demonstram que a maioria 
covitização. Regionalmente aflora monzogranito dos jazimentos é constituída por alguma espécie 
relacionado A Suite Creporizão, entretanto, a hos- de veio de quartzo posicionado em falhas rOpteis 
pedeira da mineralização constitui-se em um grani- (fault-fl//veins) e zonas de cisalhamento rOptil-dúctil 
táide rosa, por vezes aplítico, podendo representar (shear veins) subverticais, desenvolvidas principal-
uma cúpula desse monzogranito ou uma intrusão mente em sistema transcorrente. São localizadores 
menor relativa A Suíte Parauari. importantes de mineralizações, nessa escala, seg-

mentos dilatacionais diversos, como intersecções 
4.1.3 Controles Geológicos das Mineralizações de pequenas falhas, terminações em "rabo-de-ca-

Primárias valo", duplexes compressivos (Santos, 1999), além 
de contrastes reológicos e geoquimicos. Dissemi-

4.1.3.1 Controle Estrutural nações em zonas de alteração hidrotermal, veios 
em estruturas compressivas, brechas e stockworks 

É marcante o papel exercido pelas estruturas, ocorrem de forma subordinada. 
em várias escalas, na localização das mineraliza- Para maiores detalhes e discussões relaciona-
gões auriferas (Coutinho et al., 1998; Klein et al., das ao controle estrutural das mineralizações, o lei-
1999; Santos, 1999). Em escala regional obser- tor pode recorrer a Santos (1999). 
va-se que as Areas potenciais encontram-se alon-
gadas paralelamente A estruturação regional prin- 4.1.3.2 Controles Litológicos 
cipal NW-SE; os principais campos mineralizados, 
inclusive aluvionares, distribuem-se nas proximida- Além das estruturas, também devem ser levadas 
des dessas grandes descontinuidades NW-SE e al- em consideração, como controle regional das mi-
guns campos/áreas são nitidamente balizados por neralizações, zonas periféricas a stocks e batólitos 
ou contêm alta densidade de mineralizações em das suites intrusivas Parauari e Maloquinha, que 
torno de algumas descontinuidades. Por exemplo, parecem ser metalotectos expressivos em algumas 
a Zona de Cisalhamento sac) José deve ter funcio- Areas. A concentração de áreas aluvionares e de 
nado como uma barreira estrutural condicionando mineralizações em torno desses plútons constitui 
a mineralização de ouro (primária e secundária) na forte indício de que parte das mineralizações da 
Area VI e, a leste desta falha, é registrada intensa província pode estar relacionada a essas intrusões 
atividade hidrotermal (Almeida, 2000d). Outros félsicas. 
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4.1.3.2.1 Grupo Jacareacanga 

Embora o Grupo Jacareacanga consista em uma 
seqüência metavulcano-sedimentar antiga, já com-
parada a greenstone belts, mineralizações aurífe-
ras associadas a essa unidade são relativamente 
escassas, mas são observados inúmeros indícios 
de ouro em concentrados de bateia e trabalhos em 
algumas aluviões de pequeno porte sobre litótipos 
dessa unidade (Area V). Foram cartografados ape-
nas três veios simples, um "deformado" e um jazi-
mento disseminado em zona hidrotermal. Os .veios 
simples formam conjuntos subparalelos de veios 
de quartzo friáveis ou lentes de quartzo sacaroidal 
concordantes (garimpos Palmares e Buiuçu) ou 
discordantes (garimpo Espirito Santo/Elias) da xis-
tosidade. Almeida (2000d) relaciona a origem des-
ses veios A intrusão de granitóides da Suite Intrusi-
va Parauari, visto terem sido detectadas zonas de 
contato marcadas por rochas do tipo hornfels nos 
xistos encaixantes. Já Santos (1997b) descreve na 
frente Maués veios de quartzo lenticularizados e 
sigmoidais ("deformados") e concordantes com a 
xistosidade, como gerados e posteriormente retra-
balhados durante eventos tectônicos dúcteis res-
ponsáveis, respectivamente, pela xistificação da 
encaixante, e pelo desenvolvimento tardio de trans-
corrências. 

No garimpo Teodorico (Oliveira et aL, 1999) 
uma associação de sericita-quartzo xistos, quart-
zitos micáceos e clorita-talco xistos intercalados, 
ocorre alinhada segundo a direção NW-SE da 
Zona de Cisalhamento Teodorico-Chico Torres, 
em contato tectônico com granodioritos cisalha-
dos relacionados ao Complexo Cuiú-Cuiú. 0 con-
junto encontra-se intensamente hidrotermalizado 
ao longo de uma faixa aproximadamente linear e 
caracteriza uma mineralização do tipo dissemina-
ções em zonas de alteração hidrotermal (Almeida, 
2000c). 

to, dada a sua associação espaço-temporal. 
Encerram quase 50% dos jazimentos primários, in-
cluindo todos os tipos, a imensa maioria pertencen-
te As categorias dos veios simples e conjugados, 
com dominância dos primeiros. A diferença mar-
cante entre as duas unidades diz respeito A quase 
restrição dos veios "deformados" ao Complexo 
Cuit3-Cuiú. A maioria das mineralizações está conti-
da nas áreas XVIII e XIX, além de concentrações 
nas Areas I, VI, XII e XX. 

4.1.3.2.3 Rochas Básicas e Intermediárias 
Paleoproterozóicas 

Este metalotecto encerra apenas cinco minerali-
zações associadas a intrusões de rochas gabroi-
cas de pequeno e médio porte relacionadas A Suite 
Intrusiva Ingarana, com veios simples e conjuga-
dos (Davi, Carivaldo, Eliana) sendo os tipos princi-
pais, além de um exemplo de stockwork (Jutaf), to-
dos concentrados nas Areas Ill e XI (Bahia & Qua-
dros, 2000). 

No garimpo do Davi, Martini & Dreher (1996) e 
Coutinho (1996) descreveram dois veios de quart-
zo mineralizados encaixados em rochas gabroicas 
e em quartzo monzodiorito granofirico da Suite 
Intrusiva lngarana, que podem eventualmente 
ocorrer associados com granitóides das suites in-
trusivas Maloquinha e Parauari. As zonas de altera-
gão hidrotermal possuem espessuras decimétricas 
a métricas e, de acordo com Coutinho (1996), esta-
riam diretamente relacionadas ao cisalhamento re-
gional representado pela existência de uma fase 
distensiva NE-SW associada a um sistema com-
pressivo não-coaxial NW-SE, pois esse hidroter-
malismo ocorre segundo planos bem definidos as-
sociados a fraturamento extensional. Ainda, lentes 
de quartzo en echelon encontradas no gabro re-
forçariam a hipótese do controle estrutural da mi-
neralização. 

Além desses casos, diques máficos e interme-
4.1.3.2.2 Complexo Cuiú-Cuiú e Suite Intrusiva diários portadores de ouro e sulfetos, em geral rela-

Creporizão cionados aos Andesitos Joel-Mamoal, foram en-
contrados também associados A mineralização 

As rochas gnáissicas e granitóides do Complexo em diversos garimpos (Mamoal, Joel, Serra Verde, 
Cuiú-Cuiú e os granitóides mais ou menos meta- Teodorico). 
morfizados e deformados da Suíte Intrusiva Crepo- Também foi mapeado um corpo gabróico inten-
rizão formam um grande conjunto alongado segun- samente hidrotermalizado com vênulas milimétri-
do a direção NW-SE que se distribui ao longo do li- cas de quartzo, pirita, clorita e epidoto preenchen-
mite centro-sul da área, bordejando a serra do Ca- do sistemas de fraturas N-S, NW-SE e ENE-WSW, 
chimbo, além de uma área expressiva no setor su- predominando esta última direção, no qual o ouro 
doeste da Folha Caracol. Essas duas unidades lito- vem sendo extraído a partir do saprálito dessa ro-
estratigráficas são consideradas um s6 metalotec- cha máfica hidrotermalizada (Almeida, 2000c). 
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4.1.3.2.4 Suite Intrusive Parauari foram consideradas como potenciais, Areas sobre 
e em torno de diversos plútons dessa suite (Areas 

A Suite Parauari constitui um metalotecto que en- VI, Vila e VII lb), uma vez que intrusões rasas (com 
cerra um grande número de jazimentos (cerca de termos subvulcânicos) de granitoides Maloquinha 
28%), principalmente veios simples e metade das (Batalha, Penedo, Cruz de Ouro) em unidades 
mineralizações stockwork cadastradas, distribui- mais antigas podem ter relação direta ou indireta 
dos basicamente nas Areas XIII, XV e XVI. Estas com algumas mineralizações. Além dessa distri-
Areas apresentam dezenas de pequenas lavras buição de mineralizações primárias e aluvionares 
constituídas por enxames subparalelos (N25 - em torno de alguns plútons, resultados de perfis 
45 E/70 -90 SE, variando localmente até N70 E) de sondagem realizados no garimpo Barro Verme-
de veios de quartzo simples de pequena espessu- lho mostram que as rochas gnáissicas do Comple-
ra, envelopados por halos hidrotermais também es- xo Cuiii-Cuiú, portadoras de mineralização disse-
treitos, com ouro livre e de granulação fina local- minada, são intrudidas por granitóides Maloqui-
mente visível. Os veios apresentam textura lamina- nha a uma profundidade de aproximadamente 
da, formada pela alternância de bandas quartzo- 200m (Melo, 1997). 
sas maciças, com lâminas da rocha completamen- Veios e vênulas de quartzo hospedados em gra-
te hidrotermalizada, além de texturas: sacaroidal, nitóides Maloquinha apresentam geralmente es-
em pente e de preenchimento de espaços vazios. pessuras de 8cm a lm e texturas maciças, em pen-
Fraturamento penetrativo e paralelo aos veios é co- te, brechada, cockade e crack-and-seal, localmen-
mum e localmente desenvolveram-se zonas de ci- te associadas com estrutura do tipo stockwork 
salhamento dúctil centimétricas, no contato veio- (Almeida, 2000c; Coutinho, 1996; Klein, 2000a; 
encaixante (Klein, 2000a). Santos, 1997a). As orientações dos veios, que 

Na Area Ila, nos garimpos sac, Bento/Manoel apresentam apenas feições de tectônica *tit, são 
Branco, Joãozinho e Cara Preta, os veios de quartzo variáveis, concentrando-se em torno de N45 -80 E 
demonstram contornos irregulares e espessuras va- na Area IVb e N70 -80 W na Area XIV, e localmente 
riáveis (15 a 60cm) com atitudes N20 -60 E/ ocorrem associados a diques de rochas máficas 
70 SE-NW ou N10 W/90 . Próximo ao contato dos (Mamoal e Santa Isabel). 
veios com os granitóides hospedeiros notam-se ha- 0 ouro ocorre preenchendo microfraturas ou as-
los de alteração hidrotermal de natureza argilica, re- sociado a sulfetos e a associação mineral metálica 
presentados por clorita, sericita e minerais de argila. mais comumente encontrada 6 formada por pirita, 

No garimpo Mariana Zé Pindaré os veios possuem calcopirita, arsenopirita, esfalerita, galena, pirrotita 
espessuras centimétricas a métricas, apresentan- e bornita. Os halos hidrotermais observados nos 
do quartzo leitoso e hialino de grão fino a médio e granitos hospedeiros são restritos (alcançando 
bastante fraturado, ocorrendo com direção prefe- poucos centímetros) e compostos essencialmente 
rencial NNE-SSW freqüentemente truncada por fra- por feldspato alcalino, epidoto, sericita, quartzo, 
turas NE-SW (Almeida, 2000c). Veios de quartzo clorita e albita. Localmente é observada a presenga 
com direções NW-SE e E-W são mais raros. As zo- de ametista, As vezes em geodos. 
nas de alteração hidrotermal são irregulares e des-
continuas e o ouro com hábito granular, subarre- 4.1.3.2.6 Rochas Vulcânicas e Subvulanicas 
dondado e com reentrâncias irregulares, ocorre 
preenchendo fraturas (Brito, 1997). Nas zonas hi- A mineralização de ouro observada nas rochas 
drotermalizadas, as concentrações de ouro atin- vulcânicas compõe cerca de 9% dos jazimentos 
gem 800 a 1.700ppb, enquanto os resultados de cadastrados e está dominantemente relacionada 
análise de microssonda eletrônica em partículas de aos tipos félsicos (Grupo frill), concentrando-se ba-
ouro revelaram valores de relação Au/Ag entre 400 sicamente na Areal. Apresentam dois estilos de mi-
e 600. neralização, veios simples com orientações variá-

veis e veios de quartzo multidirecionais (stock-
4.1.3.2.5 Suite Intrusive Maloquinha works), As vezes com brechas hidrotermais asso-

ciadas, invariavelmente associados a intenso hi-
A Suite Maloquinha é um metalotecto que hos- drotermalismo. 

peda apenas nove mineralizações primárias, es- Dreher et aL (1999) descreveram como sendo 
sencialmente formadas por veios de quartzo sim- calcedônicas (plumosas), crustiformes, cockade e 
pies, concentrados nas Areas IVb e XIV. Também cristalinas finas (em pente) as texturas mais comu-

- 58-



O 
• 
S 

Geologia e Recursos Minerais da Província Mineral do Tapajós 

mente observadas em veios de quartzo hospeda-
dos nas rochas vulcânicas da ProvinciaTapajós, al-
gumas vezes denotando várias fases de preenchi-
mento. Essas texturas são compatíveis com o posi-
cionamento desses veios em níveis crustais rasos. 

De modo subordinado ocorrem stockworks hos-
pedados em rochas da Formação Bom Jardim, 
como as descritas nos garimpos Maranhense (an-
desitos -figura 4.14) e 12 de Outubro (andesito-ba-
saltos amigdaloidais), que apresentam-se profun-
damente hidrotermalizadas (epidotização, cloriti-
zação, silicificação, sulfetação e mais raramente 
carbonatização). Além dos andesitos, também é 
observada a presença de leucogranito que, possi-
velmente, tenha sido responsável pelo aporte de 
fluidos que provocou a alteração hidrotermal ob-
servada nos andesitos encaixantes, pois nas zonas 
proximais ao leucogranito nota-se um aumento gra-
dativo e significativo no volume de veios e vênulas 
nos andesitos (Almeida, 2000c). 

4.1.4 Modelos Metalogenéticos Vigentes 

As diferentes tipologias identificadas, as rela-
ções espaciais verificadas entre depósitos, Areas 
mineralizadas, estruturas e corpos igneos/metalo-
tectos litológicos, tomadas em conjunto com os ele-
mentos estruturais e os aspectos texturais apresen-
tados pelos veios mineralizados (texturas maciças, 
miloniticas, laminadas, sacaroidais, brechadas, em 
pente, preenchimento de vazios, crustiformes), 
além de dados laboratoriais escassos, sugerem di-
ferentes profundidades de formação, provavel-
mente epi a mesozonais, diferentes condições de 
temperatura e pressão, diferentes regimes estrutu-

Figura 4.14 - Sistema de veios stockwork cortando 
andesitos hidrotermalizados da Formação Bom 
Jardim. Garimpo Maranhense (estação MA-02). 

rais e, provavelmente, diferentes fontes das mine-
ralizações. Essas observações permitiram a alguns 
autores o esboço de modelos genéticos para depó-
sitos individuais e em escala global para a Provín-
cia Tapajós. 

Com relação aos modelos regionais, Coutinho et 
aL (1998) propuseram uma evolução metalogenéti-
ca em duas fases para a província. A primeira, mais 
antiga, comportaria as mineralizações do tipo lode, 
mais profundas, associadas às zonas de cisalha-
mento regional (veios de quartzo deformados), en-
quanto que a segunda fase envolveria jazimentos 
mais rasos, centrados em intrusões (suites intrusi-
vas Parauari e Maloquinha), com lodes (veios de 
quartzo simples, conjugados), stockworks e disse-
minações, similar ao modelo pórfiro de Sillitoe 
(1991). JA Delgado (1999) sugere a possibilidade 
da existência de três fases metalogenéticas, liga-
das às três principais suítes graníticas, Creporizão, 
Parauari e Maloquinha, com participação de siste-
mas hidrotermais centrados em intrusões e atua-
ção síncrona ou tardia de estruturas tectÔnicas, 
abrigando depósitos distais, proximais ou internos 
às próprias intrusões, combinando modelos de Sil-
litoe (1991) e Robert (1996). 

Dreher etal. (1998, 1999), a partir de estudo mi-
neralógico, textural, estrutural e de inclusões flui-
das, concluíram que os veios e brechas hidroter-
mais nos garimpos Davi e Joel podem fazer parte 
da porção intermediária de um sistema epitermal 
da categoria adulária-sericita (zona mineralizada 
em metais preciosos), sendo comparáveis a outros 
exemplos de depósitos epitermais observados no 
resto do mundo. Também fundamentados em estu-
dos de inclusões fluidas, texturais, estruturais, e mi-
neralógicos, Klein (1999), Klein etal. (2000c, sub-
metido) e Klein eta!, (em preparação) caracterizam 
os jazimentos do Guarim e Patinhas como depósi-
tos orogênicos epi a mesozonais (usualmente refe-
ridos como mesotermais). 

Esses estudos sugerem realmente a existência 
de diferentes modelos de depósitos, com envolvi-
mento de fluidos de origens completamente diver-
sas (meteóricos, metamórficos, magmáticos), 
guardando similaridades tanto com os depósitos 
encontrados em orc5genos fanerozóicos (Sillitoe, 
1991), quanto com os depósitos orogênicos postu-
lados por Groves etal. (1998), ambos compatíveis 
com ambiente geotectônico acrescionário (mar-
gem continental ativa, arcos magmáticos) e asso-
ciados com as fases compressiva/transpressiva 
(fase orogênica) e extensional (pós-orogênica) da 
evolução da Província Tapajós. 
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4.2 Outros Bens Minerals rencia a respeito da rocha encaixante, e a localiza-
gão fornecida para essa ocorrência coincide com 

4.2.1 Minerals Metálicos área de afloramentos de rochas sedimentares da 
Formação Buiugu, na Bacia do Crepori. Ocorrências 

Molibdenita foi identificada na regido sudoeste de ametista foram verificadas em garimpos inativos 
da Folha Vila Riozinho (Klein, 2000a). Esse mineral na Folha Caracol (Bahia & Quadros, 2000). 
ocorre sob a forma de cristais de grão grosso, cin-
za-prateados, com hábito lamelar (figura 4.15) e 4.2.3 Minerals Industrials 
distribuídos de maneira irregular em porções mais 
pegmatóides da hospedeira que contém abundan- Com relação a minerais industriais, depósitos co-
te venulação de quartzo. Esta rocha 6 um sienogra- luvionares de cascalhos, constituídos por materiais 
nito porfiritico grosso, com plagioclásios alterados concrecionários ferruginosos oriundos de perfis de 
para sericita, epidoto e carbonato, atribuído â Suíte alteração lateritica, foram identificados em vários lo-
Creporizão. Outra ocorrência desse mineral foi veti- cais, nas proximidades das principais rodovias e es-
ficada na Folha Caracol (Pessoa etal., 1977). tradas vicinais, podendo ser utilizados para a pavi-

Pessoa etal. (1977) cadastraram diversas ocor- mentação das mesmas (Klein, 2000a). 
rências de cassiterita, eventualmente associada a As áreas dominadas por granitóides, abundan-
columbita-tantalita, topázio e turmalina, sempre re- tes em toda a Area de abrangência do projeto, po-
lacionadas aos pláceres de igarapés que drenam dem constituir-se em Areas-fonte favoráveis â ex-
regiões onde afloram os granitóides Maloquinha e tração de brita e ocasionalmente de rocha orna-
Porquinho, culminando com a realização de traba- mental, embora algumas sejam de difícil acesso. 
lhos exploratórios (Prazeres etal., 1979) em Areas Estudos de viabilidade devem ser dirigidos para a 
de afloramento desses granitóides na Folha Cara- pesquisa de áreas com potencial para a explora-
col. Além disso, garimpos de cassiterita, ativos na gdo e comercialização de rocha ornamental, em es-
década de 70, foram descritos pelo Projeto RADAM pecial aquelas localizadas nas proximidades das 
(Santos etal., 1975) nos rios Surubim, Jamanxim e principais vias de escoamento da produção regio-
Tropas, sendo que, nesse último caso, o mineral foi nal, como o rio Tapajós e as rodovias, Transamazõ-
explorado como subproduto do ouro, em Area do- nica (na porção oeste da Area) e Cuiabá-Santarém 
minada pelo Granito Carogal. (na porção leste da Area). 

As áreas com maior potencial para extração de 
areia (e cascalhos) estão relacionadas aos depósi-
tos aluvionares e de canais ao longo das principais 

Entre os minerais de interesse gemológico, 6 re- drenagens da região, algumas localizadas próximo 
latada uma ocorrência primária de turmalina em a centros populacionais, como o município de Jaca-
veio (Collyer etal., 1994). Contudo, não é feita refe- reacanga, onde Areas de extração de areia e casca-

lho servem atualmente como fonte de material para 
a construção das futuras instalações de apoio ao 
Projeto SIVAM (Almeida, 2000d). 

As argilas vermelhas são utilizadas na indústria 
da cerâmica vermelha, representada por uma ola-
ria de pequeno porte, localizada no município de 
Jacareacanga (Almeida, 2000d). 

4.2.2 Gemas 

Figura 4.15— Molibdenita em granitóide da Suite 
Intrusiva Creporizão (estação AT-35). 

4.3 Indícios Mineralométricos, Geoquimicos 
e Geoffsicos 

Durante o cadastramento dos jazimentos de 
ouro constatou-se também um número considerá-
vel de indícios diretos de ouro, dados de partículas 
de ouro em concentrados de bateia, coletados em 
sua maioria em áreas não garimpadas. Esses indí-
cios foram encontrados em locais em que dominam 
xistos, quartzitos e granitóides Parauari. 
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Em algumas áreas dominadas por granitóides 4.3.2 Cassiterita e Columbita-Tantalita 
Maloquinha (e vulcânicas do Grupo Iriri) foram en-
contrados indícios isolados de ouro, em geral asso- Os principais indícios de cassiterita (concentra-
ciados a minerais resistatos típicos de pegmatitos dos de bateia e análises químicas de rocha total) 
graníticos como topázio, monazita e xenotimio. No estão localizados em áreas dominadas pelos grani-
entanto, nenhuma mineralização primária foi regis- tóides Maloquinha, Porquinho, Pepita, Igarapé 
trada nas proximidades (Almeida, 2000c). Escondido, além de vulcânicas rioliticas e daciticas 

Os dados obtidos por Pessoa et al. (1977) em do Grupo Iriri (Pessoa etal., 1977; Prazeres etal., 
amostras de concentrados de bateia e sedimentos 1979; Almeida, 2000c,d). Outros indícios registra-
de corrente, e analisados por espectrometria de ab- dos, onde predominam gnaisses miloniticos do 
sorção atômica, mostram que os teores de ouro van- Complexo Cuiú-Cuiú, podem ser decorrentes da 
am entre 50ppb e 100.000ppb, sendo que a maioria existência de pequenas intrusões graníticas não 
das amostras apresentaram teores abaixo de mapeaveis na escala adotada neste trabalho 
1.000ppb. As amostras anômalas são provenientes (Almeida, 2000c,d). 
principalmente dos terrenos relacionados ao Com- Em geral o percentual de cassiterita nos concen-
plexo Cuiú-Cuiú e A Suíte Intrusiva Parauari. As análi- trados de bateia não ultrapassa 5%, enquanto aná-
ses revelaram ainda anomalias de Cr e Ni, associa- lises químicas de rocha detectaram estanho com 
das As rochas básicas, Cachoeira Seca, Ingarana e teores em torno de 2ppm. 0 Granito Igarapé Escon-
Crepori, e anomalias de Sn, W, Co, Mo, Nb e Ta, re- dido apresentou valores de Sn entre 3 e 8ppm, su-
lacionadas a áreas de ocorrência de granitóides periores aos encontrados nos granitóides Maloqui-
Maloquinha e Porquinho (Bahia & Quadros, 2000). nha. Já os granitóides da Suite Intrusiva Parauari 

Indícios geoffsicos marcantes referem-se A apresentam poucos indícios. Caso especial 6 o do 
existência de urna zona anômala em K no setor su- monzogranito greisenizado do garimpo Maranhen-
deste da área (Area XXI), associada a um corpo se, onde são retiradas quantidades consideráveis 
mais diferenciado da Suite Intrusiva Creporizão, de cassiterita, não aproveitada comercialmente, 
mas não individualizado na cartografia geológica. durante a explotação do ouro em saprólito. As ro-
Nenhuma mineralização primária foi reconhecida chas vulcânicas ácidas possuem indícios ocorren-
nesse local, mas as aluviões do rio Inambé encon- do de um modo geral associados a ouro e topázio. 
tram-se garimpadas ao longo de toda a extensão Resultados de análise química de rocha revelaram 
desse corpo (Klein, 2000a). Na Area XVI ocorrem valores da ordem 4ppm de estanho (Almeida, 
fortes anomalias magnéticas, nas proximidades de 2000c). 
área com alta densidade de mineralizações primá- Além de estanho/cassiterita, a presença asso-
rias e na Area VI os litótipos apresentam altas ra- ciada de columbita-tantalita foi menciona por 
zões K/Th e K/U (potassificação), contrastando Andrade & Urdininea (1972) na região de Manga-
com a assinatura geofísica de outras regiões domi- bal e no igarapé Bom Jardim, na Folha Caracol. 
nadas pelos mesmos lit6tipos (Almeida, 2000d). 

4.3.3 Topázio, Ametista e Fluorita (Rutilo e 
4.3.1 Pirita e Óxido de Ferro Diamante) 

Indícios de pirita e óxido de ferro em concentra- Indícios de topázio (<5%), ametista e fluorita em 
do de bateia são freqüentes principalmente nas concentrados de bateia apresentam-se distribuí-
regiões de garimpo associadas a veios de quartzo dos por Areas de abrangência de litótipos do Grupo 
ou em aluviões cujo substrato é representado por Jacareacanga, Complexo Cuiú-Cuiú, suites intrusi-
gnaisses do Complexo Cuiú-Cuiú, rochas vulcâni- vas Parauari e Maloquinha e do Grupo frill. A exis-
cas ácidas do Grupo !rid e granitóides Parauari tência de topázio em regiões dominadas por xistos 
(Almeida, 2000c,d). 0 percentual varia de <1% a e gnaisses pode estar relacionada a pequenas in-
5% para óxido de ferro e pirita, com ouro invariavel- trusões graníticas (não mapeáveis na escala de tra-
mente associado. Caso excepcional de ocorrência balho) relacionadas principalmente A Suite Intrusi-
de pirita, aparentemente não associada a ouro, foi va Maloquinha (Almeida, 2000c,d). 
detectado na margem esquerda do rio Tapajós, a São também descritas na literatura as presenças 
sul da cidade de Jacareacanga, em sedimentos de diamante, turmalina, topázio e rutilo em concen-
arenfticos da Formação Sao Benedito da Bacia do trados de bateia (Santos etal., 1975; Branco, 1984; 
Alto Tapajós (Paleozóico). Collyer etal., 1994), ocorrendo em locais isolados. 
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4.3.4 Monazita, Xenotimio, Zircdo e Tonta 25% a 100%, enquanto que nos sedimentos ativos 
de corrente o zirc6nio apresenta valores entre 

Vários indícios significativos de monazita e xeno- 798ppm e 1.000ppm. 
timio (normalmente associados) na Folha Jacarea- Em alguns locais foram detectados indícios de 
canga ocorrem em granitôides da Suite Parauari. zircão e monazita em área dominada por rochas do 
Estes lit6tipos apresentam elevada radioatividade Complexo Cuiú-Cuiú, com influência de granitóides 
nos mapas de contagem total, mostrando também, Maloquinha nas proximidades, de onde se admite a 
nos mapas de distribuição ternária, baixas razões proveniência desses minerais resistatos, e, tam-
KfTh e K/U. Os percentuais observados nos con- bérn, nos xistos do Grupo Jacareacanga. 0 Granito 
centrados de bateia atingem valores elevados, em Pepita também mostra-se bastante enriquecido em 
geral entre 5% e 50%. Em apenas dois casos foram zircão, apresentando valores elevados (até 50%) e 
registrados cassiterita e ouro associados com es- bem distribuídos por todo o corpo. Ao contrário, 
ses indicios, nas áreas de influência dos granit6ides da Suite 

A .associação de sienogranitos (Suite Intrusiva Intrusiva Maloquinha, não detectou-se nenhuma 
Maloquinha) e vulcânicas félsicas porfiriticas ocorrência substancial desse mineral (Almeida, 
(Grupo frill) na porção oeste da Area, apresenta 2000c,d). 
teores em concentrado de bateia da ordem de 
5% a 50% para esses minerais. Pontos isolados 
nas vizinhanças dessa Area, fora da influência 4.3.5 Turmalina e Anatásio 
desses litátipos, podem indicar a presença de 
corpos de granitos Maloquinha (ou até mesmo Na porção sudoeste da Area do projeto foram re-
ri6litos) não detectados na escala de trabalho. gistrados diversos indícios de turmalina, corres-
Também são freqüentes os registros de monazita pondendo sempre a volumes inferiores a 50% do 
e xenotimio no âmbito do Granito Pepita. Entre- total de concentrados de bateia (Almeida, 2000d). 
tanto, apesar dos inúmeros indícios, os teores Esses indícios ocorrem em sua grande maioria em 
são inferiores a 5%, podendo esses minerais es- Areas dominadas por rochas do Grupo Jacarea-
tarem associados com turmalina, cassiterita, zir- canga e, secundariamente, em Area dominada por 
cão, topázio e rutilo. litõtipos do Complexo Cuiú-Cuiú, normalmente pró-

Os litótipos da Suite Intrusiva Parauari apresen- ximo ao contato com os xistos Jacareacanga. Oca-
tam indícios significativos de zircão e de tonta, sionalmente associados com a turmalina foram 
mostrando teores muitas vezes superiores a 50% identificados indícios de anatásio, mineral que 
na fácies granodioritica, e valores da ordem de quando transparente é utilizado como gema (Bran-
<5% a 50% de zircão na fácies granítica. Os tipos co, 1986). JA na porção noroeste da área a quase 
granodioriticos apresentam-se magnéticos e exi- totalidade de indícios de turmalina (afrizita) está re-
bem enriquecimento anômalo em U e Th, possuin- lacionada a áreas dominadas por rochas vulcâni-
do a tonta como o mineral resistato mais importan- cas do Grupo Iriri, ocorrendo também em veios de 
te. Em concentrados de bateia o zircão atinge de quartzo (Almeida, 2000c). 
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Tabela 4.5 - Principais características das mineralLações aurtieras primarias na Província Tapajós. 
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CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

Osresulta dosobti dos pelo Projeto PROMIN-Ta-
paps permitiram al guns avan çosimportantes no co-
nheci mento geológico departeda Provin ciaTa paj6s, 
sobretudo no que diz respeito aos seus as pectos es-
tratigraficos, evolutivosemeta logenéti cos: 

Para as rochas mais antigas do embasamento, 
representa dasporsu pra crusta isde ba ixoa médio 
grau metarn6rfico (Grupo Jacareacanga) e ortog-
naisses,anfibolitosegra nit6idesfo lia dos (Com ple-
xo Cuiii-Cui0), ad mi tia-se ate en tão uma origem do-
mi nantementearquea na (Melo et al., 1980a,b). To-
davia, os dados geocronol6gicos mais recentes 
apresentam idades entre 2,15 e 2,00Ga (U/Pb e 
Pb/Pb), reve Ian douma gê eminentenese  mente pa-
leoproteroz6ica, com in tru s6es graníticas da Suíte 
Intru siva Crepori zao (1,96-1,99Ga) mar can do o fim 
desteperiodoevolutivo. 

Evidências da existência de uma crosta conti-
nental arqueana foram en contra das ape nas lo cal-
men te, a partir deal guns re sul ta dos isot6 picos, ob-
tidos sobretudo em granit6ides pós-orogênicos 
(idade-modelo Sm/Nd, Pb/Pb e U/Pb em zircões 
herdados),sugerindo a presença derochas-fonte 
com ida des en tre 2,4 Ga a 2,8Ga. 

Os gra nit6i des da Su fte lntru siva Para u a ri, in tru-
sivos neste embasamento• igneo e metarn6rfico, 
também eram tidos como mais an ti gos (ten do por 
base ida des iso crônicas Rb/Sr). Data gões for ne cc,
ramidadesvariandode1,90Gaa1,88Ga (inclusive 
da localidade-tipo), o que os aproxima temporal-
men tedasro chas ma ficas plut6 nicasda Suíte Intru-
siva Ingarana (1,88Ga - 1,89Ga), dos granit6ides 
da Suite Intrusiva Maloquinha (1,88Ga) e das ro-
chas vulcanicas acidas do Grupo hid (1,87Ga - 
1,89Ga). 

Assim sendo, os intervalos de tempo entre 
2,00-1,96Ga e 1,90Ga-1,87Ga, constituíram-se nos 
períodos mais im portantes de for ma cão de crosta 
na area ma pea da,ten do ocorri dores péctiva mente 
a ge ra ção eo po si ci o na men to de gra nitói des cal-
cio-alcalinos orogenicos (Complexo CuiCi-Cuiú e 
Su ite Intru siva Cre po ri z.a' o: 2,00 e 1,97Ga) e cal ci o-
alca linosp6s-orogênicos(Su itelntrusiva Pa rauarie 
GranitoCarogal: 1,90 a 1,87Ga) ou com afinidade 
alcalina (Suite lntrusiva Ma loquinhaegra nitos Pe pi-
ta e Por qui nho: 1,88 a 1,87Ga). 

O Supergrupo Uaturriã apresenta expressiva 
distribuição superficial na area mapeada, mere-
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cen do con tu do uma pro fun da re visão no seu con-
ceito original de seqüência vulcano-plutbnica co-
genética, representada pelomag nnatismo In ri-Ma-
loquinha. Os dados químicos e isot6picos, por 
exem pio, reforçam a hi p6 tese da exis ten cia de pelo 
menos dois eventos plutônicos ácidos com vul ca-
nismo associado: um deles de afinidade calcioal-
calina (Suite Intrusiva Parauari) e outro de quimis-
mo alca II nodotipo-A (Su fte Intrusiva Ma loquinha). 
Asdificulda des na discrimina cão petrográfi ca, so-
madas ao pequenointervalo de tempo que sepa-
ram os dois even tos, limitaram bastan te a cartogra-
fiageol6gica, so bretu doa dostermosvul cA ni cos. 
Umaprimeiratentativa de se pa ra gâofoiaretira da 
do Gru po In ri das rochas de com po si cão inter me-
diária, quimicamente contrastantes (incluindo an-
desitos, traquiandesitos, andesito-basaltos, daci-
tos e latitos associados), tendo as mesmas sido 
agru pa das na Forma cão Bom Jardim. Na Folha Vila 
Riozinho foi registrado um terceiro evento vulca-
no-plut6 ni co mais an ti go edecaráter cal cio al ca li-
no. Este evento apresenta idades variando de 
1,96Ga a 1,99Ga para os granit6ides Creporizão, 
chegan doa 2,0Ga nasvulcâ ni casda cal cas-an de 
siti cas de Vila Rio zinho. 

Aim plan tacão das bacias do Cre po ri e Alto Ta-
paj6smarca oiníciodoperíododeesta bilida detee 
t6 nica da re giâo, ten do sido de po sita dos sedi men-
tos ima tu ros e es sen ci al mente con ti nenta is da For-
ma cão Bu iugu. Este perío doé de li mita do pelo inter-
va lo de tem po de 1,78Ga (diques e sills má fi cos do 
Diabásio Crepori intrusivos nos sedimentos) e 
1,89Ga (rochas vulcânicas ácidas e granit6ides, 
queconstituemseuemba sarnento). 

Admite-setam bem que a coloca gâo do Gra nito 
Iga rapé Escondi do (gra nitora pa kivitipo-A)tenha 
ocorridoem am bienteestá vel, du ranteoMeso pro 
te ro z6i co (por vol ta de 1,5Ga - 1,6Ga), poiso mes-
mo guarda si mi la ri da des com os gra nit6i des ano--
rogenicoslocalizados na parte norte (Granitos El 
Parguaza, por exem plo) e sul do Crá ton (Ron d6-
nia, norte do Mato Grosso e sudeste do Amazo-
nas). 

Esteam plointerva lodeesta bilida detectônica na 
ProvfnciaTa paps (pós-1,88Ga),s6foiinterrompido 
durante a tan si cão do Meso-Neo pro te ro z6i co, re-
sulta do prova velmenteda amalga ma gáo de di ver-
sos blocos continentais para a for ma cão do super-
continente Rodínia (em torno de 1,0Ga). Comes-
pon dea um epi s6diotect6 ni codeca ráterdo mi nan-
temente rOptil, correlacionável aos eventos 
K'Mudku (Bar ron, 1966) e Jan -Fat si no (Lima et al., 
1974). Evidências deste pe rfo do en con tram-se im-

pressas sobretudo nas rochas vulcânicas ácidas, 
con for me ates tam as ida des Rb/Sr no intervalo en-
tre 1,0Ga e 1,3Ga (Ba sei, 1974). 

A Bacia sedimentar do Amazonas instalou-se 
duranteoPa leozóico, em estrutura cão ENE-WSW, 
recobrindo principalmente o embasamento com-
posto por rochas vulcânicas e vulcano-clásticas 
do Grupo in ri. Do mesmo modo, a bacia se di men-
tar do Alto Tapajós teve seu desenvolvimento no 
Paleozóico, aproveitando aproximadamente a 
mes ma estruturação NW-SE gerada duranteo Pro-
teroz6ico (Formação Buiugu). Diques máficos 
também aproveitaram estruturas extensionais 
(predominantementeNNE-SSW),durantepartedo 
Pa le o ?6i co (520Ma - Dia bá sio Pira nhas) e do Me-
so zaico (177Ma - Di a 136 sio Periquito) para se po si-
cionarem. 

Estrutural mente, a ProvinciaTa paps éca racteri-
za da porgran des li nea mentos NNW-SSE a NW-SE, 
com tra gosora si nu osos ora curvi If neos, que re pre-
sentamdominantementetranscorrênciassi nistra is, 
puras ou com componentes oblíquas, além de fa-
lhas com orienta goes e pos san gas diversas. Estes 
linea mentosfor mam um pa d.rãogeralanastomose 
do,.e fun cio na ram comb con dici o na doresda atu al 
geometria dos cor pos ro cho sos e/ou da sua co lo-
cação, de forma que os mesmos apresentam-se, 
em sua maioria, alongados se gun do essa on en ta-
çâo principal. 

Em resposta ao processo oro gê ni co acres cio ná-
rio-co lisio nal que se instalou na área, as uni da des li-
toestratigráficasmaisantigas(GrupoJacareacanga 
e Complexo Cuiii-Cuiú) foram sub metidas a am pia 
deformação regional (com metamorfismo variando 
de ba i xo a altograu). Esta deforma ção é mated a liza-
da por folia gâopenetrativa NNE-SSW(associa da a 
zonasdecisalharnentosubverticaissubparalelasou 
com mer gu lhos eleva dos para SE) que, com o de-
cor rerda fase co lisional, prova velmentedotipoobli• 
qua (com al aproximadamente segundo E-W a 
ENE-WSW), evoluíram para extensas falhas trans-
correntes (zo nas de ci sa lha mento) dextra is a do mi-
nantemente sinistrais, de direção NW-SE com men-
gu lhos de alto an gu lo para NE. Com base na de for-
mação e metamorfismo identificados, pode-se su-
gerir a seguinte seqüência cronoevolutiva sim plif 
ca da para a área ma pea da: 

- Estágio pré a sinorogênico: Complexo CuiLI-
CuitieGrupoJa carea can ga 

- Estágio sin a tardiorogenico: Suite Intrusiva 
Creporizão 

- Está giotardia pós-orogO ni co:su ítesintrusivas 
Para ua ri el nga ra na 
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- Estagio pós-orogênico a anorogenico: suítes 
intru sivasMa loqui nha e Porqui nho, Grupo Inn, 
gra nitos Ca ro çal e Pe pita 

- Estagio anorogenico: Formação Buiuçu, Di a-
l:Oslo Crepori e Granito Iga ra [De Escondido 

0 levantamento dos recursos minerais de-
monstrou ser o ouro o principal bem mineral na 
Província Ta pa jós, com am pla distribui çãoaolon. 
gode208reascomdiferentesgra usdepotencia 
lidade(alta,moderadaebaixa).Foramrelaciona-
dos 145 jazimentos auríferos primários, classifi-
ca dos em seis ti pos (cm n co fi lo ni a nos e umstock-
wori) cuja caracterizacaomostra queasminera 
zações filonianas constituem a principal tipolo-
gia. Den tre es tas, osve i os de quart zo, sim plesou 
con juga dos,constituemos ti pos larga men te do-
minantes. Apresentamdimensões e halos hidro-
termais modestos e encontram-se posicionados 
geralmente- em falhas subverticais de orienta-
ções variadas, mas dominantemente NE-SW, 
provavelmente associadas aos grandes linea-
mentos NNW-SSE, que constituem o principal 
meta lotecto nesta area. Essati po logia pos sui as-
sociaçãoes pa cialprincipalmentecomoComple-
xo Cui0-Cui0 e com as suítes Cre po ri zão e Pa-
rauari, principais metalotectos litológicos da 
area. Subordinada men te ocor rem ve ias com evi-
dencias de colocação em regime rUptil-dúctil a 
dOctiledissemina çõesem zonas hidrotermaliza
das, sem preassoci a dosaoslitóti pos do do mfnio 
oro ge ni co da provin cia. S tockwork 6 um tipo re la-
tivamente importante e brechas hidrotermais 
ocorrem localizadamente, ambos associados 
aos litótipos da fase pós-orogenica do domínio 
extensional. 

Alem do ouro, as rochas graníticas de afi ni da-
de alcalina (su ftesintru sivasMa loquinha e Pot-
qui nho e Gra ni to Pepita) tam bern são res pon 
ye is pe los in di ci os de ou tras subs tan ci as mi ne 
ra is, como cassi te ri ta, to pa zio e minerais porta-
dores de ETR (monazita, xenotimio). Ainda, fo-
ram registradas ocorrências de molibdenita e 
minerais industriais. 

Ape sardos avan ÇOS ob ti dos, ainda mu itasques 
tõespermanecem não resolvidas. Certamente, no-
vosestu dosetec no logias (aria lisemi croestrutural, 
química mineral, isotoposestaveiseradiogênicos, 
geotermometria-geobarometria, etc.), incluindo o 
ma pea mentogeo lógi code deta Ihe(emareascorri 
plexas do ponto devista geol6 gi co e in teres santes 
dopontodevista meta loge néti co), devem serrea 
za dosnofutu no, visan do uma me lhorcom preensão 
da area aqui es tu da da. 

Para tan to, deve-se dar pros se gui men to aos tra-
balhos de mapeamento geológico neste setor do 
Craton Ama zõ ni co,tantoem escala regional, quark 
toem escala de deta lheesemideta lhe, visando me 
lho rara cartografia geoló gica da area. 

Em escala regional, sugere-se a continuidade 
do ma pea men to na es ca la 1:250.000 na porção 
ca liza da a oeste, região compreendi da pelosrios 
Roosevelt, An pua na e Su cun du ri (Esta dodo Ama-
zo nas) até a confluência dos dos Te les Pires eJu ru-
ena (limite entre os estados do Amazonas, Mato 
Gros so e Para) e a leste, na região dos rios Cu rua e 
in ri (Esta do do Para). 

Em escala local, em fun cão da exist -en cia de di-
versas are ascom eleva do poten ci al meta loge néti. 
co, sugere-seum ma peamentodesemideta !he (es-
calas 1:50.000 e 1:100.000) nas regiões onde fo-
ram identificados os metalotectos importantes. 
Entre elas pode-se citar: 

a) toda a area de exposição das supracrustais 
Jacareacanga, in clu in do as porções centra is (ga-
rim pa Espirito Santo e interf10 viodos dos Ca di ri ri e 
Ca bitutu)eoeste(ga rim po Co man dante Ma mare 
Pa lha Branca); 

b) médio e alto curso do rio Amana, nas vi zi-
nhan ças dos ga rim pos Teo don i co, Chi co Torres e 
Maranhense (metagranit6ides do Complexo 

c) região correspondente aos garimpos sac) 
José, Porto Rico, Canta galo, CentrinhoeOuro Roxo 
(numa fa ixa alonga da de di re cão NS), além do mé-
dio e alto cur so do rio das Tro pas, onde afloram lit6-
ti pos do Com pie xo Cuiu-Cuiu; 

d) re gião com pre en di da pelosga rim pos Fa zen-
da Pi zon, 12 de ou tu bro, 21 de Ju lho, Seta de Ouro, 
Sao Fe lixe Co ata, numafa ixa alonga da dedi re 00 
NW-SE, composta por tufos, ignimbritos e derra-
mesacidosmineralizados; 

e) vilas Batalha e Penedo, marcadas por intru-
sões gra rif ti cas dotipo Ma loquinha; 

O garimpado Davi e cercanias, alem das bacias 
dos iga na pés do Pinto, Pin tu ba, Rato erio Pa nau a ri, 
onde afio ram in tru sões ma fi casori en ta das se gun-
do E-W e NW-SE; 

g) porção sudoeste da Folha Vila Riozinho (re-
gião do Creporizão), area com marcanteassocia-
cAo entre as unidades rochosas do Complexo 

su itesCreporinoe Pa ra u a ri, estruturas 
emi nera liza çõesauríferasprima ri as; 

h) setor centro-norte da Folha Vila Riozinho, 
dominadopelasrochasdaSufteParauari,encer-
ran do um gran de riú me ro de mi nera liza ções au 
ríferas primarias ao longo das areas Tocantins, 

- 71-

• 
• 
• 



ProgramaLevantamentosGeológicosBásicosdoBrasil 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

Agua Branca, sac, Domingos/São Chico e Ma - 
moal; 

I) por cão oeste da Folha Rio Novo, especial men-
te seu li mite no ro esteeregiãosu doeste, próximo 
serra do Ca chim bo. Essas áreas en cerram a qua se 
totalidade das mineralizações auríferas primárias 
dessa folha; 

j) tam bém se reveste de in teres se, um cor pode 
gra nitcii de loca liza do na porgãocentro-sulda Folha 
Rio Novo, no rio lnam be, associa do ã SuíteCrepor

zão. Essecor poapresenta anomalia aeroga ma es-
pectro métrica no ca nal de po tás sloe, em bo ra ne-
nhu ma minera liza cão pri ma riatenha sidoreconhe-
ci da em seus domínios, as alu viões do rio Inam be 
encontram-se ga rim pa das ao Ion go de toda a ex-
ten são des se cor po; 

I) área sudoeste da Folha Ca ra col, na região do 
Cult:I-Cult), onde se associam mineralizações au rf-
feras, rochas de embasamento, intrusões gra Mi-
cas e es trutu ras. 
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ESTRATIGRAFIA PRELIMINAR DA BACIA 
SEDIMENTAR DO ALTO TAPAJÓS 

Abdorman Ferreira Santiago 
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Raimundo Geraldo Nobre Maia 
CPRM MANAUS 

ABSTRACT 

A regional program for coal research, was developed 

by CPRM geologists during 1979, in a sedimentary basin near the sou 

them n bordier between Para and Amazonas states. The region, mapped up 

in 1979 as platform cover (Beneficente,Prosperanga or 
Gorotire), where 

in field works revealed a heterogeneous sedimentary sequence, 

not so much tectonically disturbed, and composed by nine particular 

formations, totalizing more than 1.100 m in thickness. The basis is 

Palmares Formation, locally folded and fractured, described asconti 

nental red beds (arkoses, mudstones, conglomerate and chert), corri 

lated to Prosperanga or Gorotire Formation. Palmares Formation is co 

vered by a thick and dominantly marine sequence beginning by 
Borracha 

do  (gray siltstones and fine sandstones interbedded with 

occasional coal laminas) that is followed by the next formations: Ca 

poeiras (white quartz sandstone interbedded with pink and 
red clays-Co-

nes and siltstones); Sao Benedito (green shale); Ipixuna (quartz sands 

tones); F Unit (red limestone, intraformational breccia and paleT 

reef); G Unit (fine sandstones); Navalha Formation (gray limestone, 

siltstone, sandstone with calcite cement and calciferous siltstone); 

I and J Units (without field information). There are palynollogical 

evidences for a Siluro/Devonian Borrachudo Formation age and Devonian 

age for Sao Benedito Formation. These informations, if confirmed in 

the future, with more analised samples, will may indicate that the Al 

to TapajOs Basin is the fifth brazilian Paleozoic basin. This fact; 

together with the coal presence in Borrachudo Formation, maked 
CPRM to 

programate a new field champaign, to select the best site for a stra 

tigraphic perforation. 

1. INTR0DUa0 

Com o agravamento da crise energetica devido a escas 

sez de petrOleo, tornou7se prioritLria a busca de fontes 
alternativas 

para minimizar a dependencia deste bem mineral. Desse modo, a politi 

ca mineral brasileira voltou-se a pesquisa le novos recursos minerais 

energeticos, em especial os combustiveis f9sseis (carvão, linhito e 

turfa). Visando esse objetivo a CPI M atraves da SUE -NA desenvolveu 

no periodo de outubro a dezembro/79, em cumprimento a programação 
esta 

b9lecida pa;.a. a Selegao de Novas Areas Mineralizadas, uma campanha a 

niyel de pre-peswisa para "Carv6es Antigos" numa area da bacia hidro 

grafica do Tarajos com base na metalogenia previsional (SUSZCYNSK,I, 

1978) e a partir de conhecimentos obtidos sobre os ambientes geologi 

cos e indicios de material carbonoso nos sistemas regressivos identi 

ficados em fotografias aereas. 

A ;sea trabalhada localiza-se na porgao meridional 
da 

Amazonia brasileira, na fronteira tríplice interestadual Amazonasíf'a 

r&/Mato Grosso do Norte, abrangendo parte das bacias dos rios 
Tapajos 

e seus formadores Juruena e Teles 
Pires. 
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3,v.2 
Os trabalhos de campo 

consistiram na amostragem de 

pontos em clareiras naturais ou 
fabricadas utilizando helicOptero do 

tipo JET-RANGER, ao longo de picadas a 
partir das estagOes executadas 

com o helicOptero, ao longo 
de rios com auxilio de botes 

de aluminio e 

ao longo da rodovia BR-230. 
As estagOes visitadas com o helicOptero 

tiveram um pre-selecionamento 
com oobjetivo de testar os contatos li 

tologicos. 
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Ao final da pre-pesquisa os 
pontos foram plotados em 

cartas planimetricas na e9cala 
1:250.000, sendo percorridos 

trechos 

dos seguintes rios: Tapajos, 
Bararati, Cururu, Paraurlti, 

Cadiriri, Ju 

ruena e Teles Pires. Foram voadas 134 horas de 
helicoptero, percorri 

dos 980 km de barco e 120 km 
a pe, descritos 165 afloramentos (sendo 

51 de helicOptero) e coletadas 120 
amostras de rocha. 

2. HISTÓRICO 

Das primeiras informagOes 
geolOgicas sobre as rochas 

desta bacia constam as de MOURA 
(1932) que, em reconhecim9nt0 

no vale 

do alto Tapajc5s, considerou 
seus sedimentos da idade 

cretacea. Dai em 

diante, esta area tem figurado em 
cartas geolOgicas resultantes de 

re 

conhecimento em escalas regionais 
(1:1.000.000 e 1:500.000), todos com 

deficiente controle de campo. BARBOSA (1966) em 
investigagao geolOgi 

co-econoTica na regiao, considero' parte 
dos sedimentos da Bacia do 

Al 

to Tapajos como Grupo 
Cubencranquem, admitindo "... uma 

sedimentaga6—

epineritica e costeira, formada na plataforma do mar sillgiano infe 

nor". 0 mesmo autor posicionou, na 
mesma bacia, uma seqUencia perm .

-carbonifera que denominou Grupo 
Sucundurit correlacionando-o coma 

Por 

magao Prainha de ALMEIDA & 
NOGUEIRA FILHO (1959) e a Formagao Nova i'.7 

linda de KISTLER (1954). 
Posteriormente, trabalhos do Projeto RADAR 

(SANTOS et alii - 1975 e MONTALVIO et 
alii - 1979) descreveram e 

carto 

grafaram os sedimentos da Bacia do 
Alto TapajOs como pertencentes ao 

Grupo Beneficente, considerado 
como a sedimentagao que se seguiu ao 

vulcano-plutonismo do Grupo Uatuma. No mapeamento de SUDAM/GEOMITEC 

(1976) parte dos sedimentos da .bacia 
em estudo foram 

relatados a Forma 

gao Prosperanga (PAIVA - 1929). 
SUSZCYNSKI (1976), introduziu nova 

concepgao que alterou substancialmente 
o padrao estratigr&fico trac,li 

cional da regiao, incluindo a bacia antiga 
sedimentar do Alto Tap9jos 

no "sistema vu1cano-sedim9ntar 
dobrado" ou "sistema 

Cachimbo-APiacas " 

o qual assinala "... reinicio 
das grandes transgressOes marinhas do 

fim do pre-Cambriano" que 
persistiram ate o Devor,1ian9, 

abrangendo as 

FormagOes Trombetas e Curua que 
formariam 'uma so serie cronoestrati 

grafica situada no topo da Bacia Sedimentar antiga do 
Alto Tapajos": 

Desta,forma modificou os conceitos 
introduzidos pelos geOlogos da Pe 

trobras (KISTLER - 1954, TAIDWIG - 
1964, CAPUTO et alii - 1971e 9utr0s7 

sobre a evolugao e os estagios de 
sedimentagao da Bacia Paleozoica do 

Amazonas. 

ANDRADE et alii (1978), em estudo 
fotointerpretativo 

e reunindo as WormagOes 
disponíveis, subdividiram a bacia em Forma 

gao Cubencranquem e Formagao 
Gorotire (a base). Os trabalhos de 

campo 

desenvolvidos ultimamente pelo Projeto 
TapajOs-Sucunduri (BIZINELLA et 

alii, em prepar9„gao) e pelo programa 
de Selegao de Areas da 

CPRM,,,cons 

tataram a existencia de uma seqiiencia 
sedimentar bastante heterogenea, 

incluindo diversas unidades 
estratigr&ficas perfeitamentereconheciveis

no campo e mesmo em imagens de 
satelite. Tal conjunto, caracterizado/ 

por dez formagOes distintas, 
completamente dif9rentes das coberturas 

de plataforma tipo Beneficente e 
Gorotire, tambem nao f9z parte do cha 

mado sistema vulcano-sedimentar 
dobrado Cachimbo-Apiacas, visto que 

rigo esta dobrado e nao encerra 
intercalagOes vulcanicas. Parece consti 

tuir sediEentagao intracratonica, em 
uma bacia,com eixo disposto se 

gundo N30 W e da qual apenas seu 
flanco norte e conhecido ate o 

presen 

te 

3. ESTRATIGRAFIA 

A seqqencia sedimentar desta 
bacia foi estabelecida

seu flanco norte, a partir dos 
empilhamentos estratigr&ficos efetuados 
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principalmente ao longo da BR-230 e do rio Juruena, comtlementados com 
Perfis adicionais levantados em picadas e outras drenagens. Na regiao 
dos rios Cadiriri, Cabitutu, Buiugu,e Tapajos,os 9edimentos reco 
brem em nao conformidade a Sult9 Metamorfica Cuiu-Cuiu,(Arqueano) e -(7 
GraRodiorito Jamanxim (Proterozoico Inferior e Araueozoic9). A base da 
sequencia este sotoposta a uma extensa sedimentagao cenozoica, no vale 
4o ric Pu-Ylqu, testemunha d ant4 se sedimentaqao do rio TaDajos e admi 
tida como pleistocenica. As relagOes de contato com u kr;rupo Beneficell 
te que ocorre a oeste, na regiao do9 rios Sucunduri, Acari e Aripuanã 
nao foram verificadas, sendo necesarios estudos futuros no rio Barara 
ti e ao lorgo da rodovia Tran9amazonica para esclarecer esse ponto. Eli 
tre as dez unidades estratigraficas definidas .algumas ainda nao recT 
beram denominagao, em,fungao dos dados disponiveis ainda serem escaT 
sos, situagao que sera modificada com nova campanha de campo no final' 
de 1980. Nesse pacote, chegando a totalizar 1.700 metros de possanaa 
existem duas seqdencias distintas: A 1,)ase, conátituida pela Formagao 
Palmares, de ambiente continental e rapida deposigao, esta tectonica 
mente dobrada, sendo admitida como cobertura 4e plataforma e equivaleri 
te cronologicamente ou do Grupo Benefice9te (-'1.600 m.a. - Proteromir 
co) ou da Formagao Prosperanga (Proterozoico Superior a Cambro- Ordovi 
ciano). As demais nove formagOes sao de ambiente dominantemente maxi 
nho, litologicamente diversificadas, pouco perturbadas,stectonicamente, 
podendo constituir uma sedimentagao em bacia intracratonica e de idade 
paleozGica. 

3.1 - Formagao Palmares 

A denominação Formagao Palmares e proposta, pela pri 
meira vez, para designar um espesso conjunto de rochas sedimentares; 
dominantemente arcoseanas, depositadas sob condig3es continentais e 
posteriormente dobradas em ambiente cratogenico, na forma de macroes - 
truturas, formando amplas e suaves sinclinais e anticlinais. 

CompseçOes de referencia da Formagao Palmares citam-
Se, no ambito da folha AB.21-Y-B-I, a segao do rio Tapajos no trecho 
de 6 km a jusante e 13 km a montante da foz do igarape Palmares (seua 
fluente pela margem esquerda), bem como a segao deste no baixo e alto 
curso. No caminhamento da rodovia Transamazonica (BR-230), entre os i 
garapes Borrachudo e Palmares, tambem so encontiadas boas exposigOeT 
desta formagao, onde podem ser vistos dobramentos. 

A espessura total da Formação Palmares perma;tece como 
incognita, haja visto, que se trata de uma cobertura proterozoica bas 
tante irregular, de,distribuiçao muito ampla e em grande parte removi 
da por erosao. ,Na area de BR-230 (rodovia Transamazonica), no trecho 
entre os igarapes Palmares e,Borrachudo, avalia-se uma espessura mini 
ma de 760,00 m. 0 mais provavel e que todo o conjunto tenha original 
mente alcançado verios milhares de metros de espessura, como acontece 
com as demais coberturas de plataforma (Beneficente, Roraima, Goroti 
re, etc). 

Os sedimentos,constituibtes da Formagao Palmares com 
preendem representantes de carater psefiticos, psaTiticos e peliticos. 
Entretanto, predominam arenitos de natureza feldspatica, algo caulini 
zados, coloragao avermelhada, sugerindo um ambiente oxidante de deposi 
gao. Apresentam diregao geral NW/SE e mergulhos para NE e SW. 

Os conglomerados afloram em diferentes locais e posi 
goes dentro do pacote sedimentar que constitui esta formagao; entre 
tanto, nao oferecem c2ndigOes para serem mapeados pm separado do con 

ja que as evidencias de campo demonstram tratar-se de lentes 
(ate 6,00 m de espessura), intercaladas em arcOseo9, notadamente na ba 
se da seqUencia. Possuem matriz arenosa, fina a media ealresentam sei 
xos, blocos e calhaus de variados tamanhos e composição tais como: are 
niIo, argilito, quartzo, rochas metamorficas, chert evidenciando que 
alem da contribuiga9 fornecida por rochas mais antigas, houve retraba 
lhamento sobre o proprio sedimento. 
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Os areriifos sao a litologia dominante na 
Formagao Pal 

mares. 9a0 na essenc4 de natureza feldslAtica, sendo 
classificaps 

como arcoseos e subarcoseos. Ainda foi constatada de maneira esporadi 

ca, a presença de arenitos liticos (L0-39 e 
AT-164), sendo que, os mes 

mos apresentam teores relativamente altos de 
feldspatos. Apresentam co 

loragao avermelhada ou rosea clara, tornando-se ab vezes 
'esbranquiga 

da, devido a gaulinizagao dos feldspatos. A granulometria varia de a 

reia fina a media. Alguns exemplares mostram fortes evidencias de ca 

taclase, com finas fraturas preenchidas por silica. 

Os clasVicos finos ocorrem geralmente como 
intercala 

goes nos arenitos feldspaticos, sem expressao 
mape6vel, com excegao 

da faixa norte e noroeste da bacia hidrogrkfica 
do rio Buiugu onde pre 

dominam. Identificam-se principalmente como argilitos e subordinada 

mente siltitos, ocorrendo variag59s como argilito 
siltico, siltito ar 

giloso e folhelho, nas cores bordo, vermelho ou rOsea. 

Nas intercalagOes lenticulares nos arenitos feldspA. 

ticos, observa-se, comumente, a presença de camadas de 
chart, com es 

pessura inferior a um metro, de coloragao vermelha. 

3.2 - Formação Borrachudo 

Uma faixa de arenitos finos contendo níveis 
carbono 

s9s, com siltitos intercalados e estudada na parte norte 
da bacia, eT 

ta sendo denominada de Formação Borrachudo. Esta unidade constitui ni 

vel basal da seeencia 9edimentar pos-Palmares, com 
indícios paleontW 

lOgicos de idade paleozoica. 

A Formaiao Borrachudo ocupa uma faixa alongada para 

NV/SE de cerca de 125 km , tendo como localidade-tipo a 
bacia d9 igara 

pe do mesmo nome que 2 afluente da margem esquerda do 
rio TapajosralaW 

melhores exposigoes sao encontradas na segao natural desse 
igarape. 

Nos seus limites norte e nordeste, a Formação 
Borra 

.chudo esta em contato e sobre a Formagao Palmares, 
sendo recoberta ,sa 

sudoeste pela Formagao Capoeiras, que estreita-lhe a area 
de ocnren 

cia, a medida que o contato se expande para sudeste, 
devido ao carater 

transgressivo da deposigao dessa unidade. 

Avalia-se de forma aproximativa, uma espessura 
mini 

ma em torno de 200,00 m para a Formagao Borrachudo. Valores mais pie
cisos podem ser obtidos com melhor controle da topografia 

entre a base 

e o topo desta unidade. 

A litologia encontrada aflorante /4, Formaggo 
Borrachu 

d9 e constituida de arenito fino, cinzento, de 
tendencia a escuro, MI 

cacao, caulinico, com matriz argilosa, com intercalagOes de 
siltitos 

argilosos de coloragOes cinza clara a crem9 amarelados. 
Nestes sedimen 

tos, rem estagao AS-252, no leito do igarpe Borrachudo 
foram encontig 

dos niveis de materia carbonosa, em um faceis 
diagenetico de hulha 

(IT entre 3,75 e 4,00). Nos afloramentos verificados na bacia hidro
gr&fica do igarape BorEachugo, as camadas dos sedimentos 

apresentam-se 

com leve inclinagao (2 a 3 ) para SW. Estruturas sedimentares como 

gretas de contragao sao observadas, ocorre/Ao marcas no 
muito distin 

tas que podem ser rastros ou perfuragOes fosseis causadas 
por organiT 

mos (AS-252). Foi avvitado verbalmente que o material (AS-252) 
coleta 

do no leito do igarape,que deu nome a unidade, poderia 
conter restos 

retrabalhados de Faptolitos. No entanto, poTs. fatores adversos, ngo 

foi ainda dada a ultima palavra sobre a existencia ou 
n.o destes Pis 

seis que poderiam indicar idade siluripa, numa 
correspondencia com T 

sedimentagao Trombetas da Bacia Paleozoica do Amazonas. Essa amostra 

encerra abundantes auticulas vegetais, alem de 
palimorfos(Lophotriletas 

sp., Hymenozonotriletas sp., Aconthotriletas sp. e Apiculiretusispo-

ra sp.) que indicaram idade siluriana/devoniana, 
talvez do Siegeniana 

As gretas de contragao, com preenchimento, encontradas 
nos arenitos fi 

nos de elevada maturidade, intercalados com siltito, 
indicam ambiente 

marinho costeiro, podendo-se admitir uma 
influenciafluvio-continTntal,

na zona litoranea da bacia. Baseando-se nos elementos paleobotanicos 
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da Formaiao Sao Benedito que faz parte da Tesma seqüencia sedimentar, 
a Formagao Borrachudo e seguramente paleozoica e mais provavelmente
yii:e-devoniana. 

3.3 - Formagao Capoeiras 

Investiga0es decaMp°, Teitne La 3R-2.3'1, entr3 os iga 
rapes Borrachudo e Mingau (folha SB.21-Y-B-I) e em linhas de caminha 
mento paralelas, a norte desta via de acesso, poseibilitaram que se de 
limitasse, em fotografias aereas e imagens de satelite, um conjunto 11 
tolOgico formado por arenitos intercalados com siltitos e argilitos 
vermelhados. Para estas rochas, formula-se a denominagao de Formaga-6.
Cepoeiras, em alusao ao trecho de corredeiras deste nome, no rio Tapa 
jos, que se inicia a cerca de 95 km 9 montante de,Jacareacanga, onde,
foram melhor estudadas suas caracteristicas litologicas. 

,A Formagao Capoeiras ocupa, longitudinalmente, os ter 
renos do interfluvio entre os pequenos igarapes Mingau e Borrachudo,
tributarios do rio Tapados pela margem esquerda. No corte da BR-230, 
merece destaque exposigao a oeste do igarape 1.,lingau. No entanto, indi 
ca-se como segao-tipo a do TapajOs, onde tambem foi observada em gran 
de numero de afloramentos, principalmente nos trvessiies de Capoeiraie 
Chacorao. A montante de capoeiras expOe-se frequentemente, em ambas 
as margens do rio, ate 5 km a jusante de Fesqueirinho. 

Nas suas relagOes estretigr&ficas,,a Formaiao Capoei-
ras esta sobre a Formagao Borrachudo e e sotoposta a Formagao Sao Bene 
dito. Nao foram evidenciados contatos discordantes entre estas unia 
des de modo que sua 9 separagOes, por enquatto, sac) respaldadas apenas 
em diferenças litologicas e ambientais. A Formagao Capoeiras deve pos 
suir uma espessura minima de 100,00 in, faltando, no entanto, controle 
topogr&fico suficiente para calculo mais preciso. 

constituída predominantemente de quartzo- arenitos, 
de cores branca e avermelhada, finos e bem selecionados. Em alguns a 
floramentos foram descritos siltitos e argilitos vermelhos que formam 
intercalagiies esparsas com os arenitos. 

No quadrante SW da folha SB.21-Y-B-I entre os igara 
pes Borra9shudo e Mingau, a Formagao Capoeiras apresenta relevo escarpa 
do e plato tabular. Nas faixas de afloramento, as intersegOes dos pla 
nos de camadas com a topografia formam lineamentos estruturais visa 
veis em fotografias aereas e imagens de radar, estando orientadas para 
NNW,e paralelas a diregao dos estratos. Entre Chacorao e Sao Benedito 
as aguas,do TapajOs correm sobre esta unidade (da base para o topo), 
que tambem forma o relevo de baixa e meia encosta, na parte mais cen 
tral do vale. 

Sues casadas apresentam diregao geral NNW com mergu 
lhos suaves entre 2 e 5 para SW. Existem medidas discordantes consi 
deradas como ondulagEies menores, subordinadas a atitude geral. De guar 
quer forma, o comportamento estrutural das camadas demonstra fraca per 
tubagao, como numa tectonica nao orogenica, de movimento verticais e 
consequentes basculamentos e falhamentos. 

Tanto nos quartzo-arenitos como nos sptitos desta u 
nidade como visto, na maioria dos afloramentos, e frequente o desenvol 
vimento de marcas de ondas como em AS-02, AS-28, AS-15, geralmente com 
o flancos de maior declive das corrugagoes inclinados para NE. 

0 posicionamento estratigr&fico da Formagao Capoei-
ras que ocupa a sucessao entre a Formagao Borrachudo e a sao Benedito, 
ambas com indicios palinolOgicos da era Paleozoic°, acarreta a mesma 
datagao para esta ymidade, ficando sujeita as mesmas ressalvas quan-
to aos periodos e epocas destas outras duas. A boa selegao exibida pe 
los arenitos indicam que proviefam de fragmentos retrabalhados em ambi 
ente de alta energia, sendo dificil a preservagao de fosseis, ao con 

tr&rio do que ocorre com as outras unidades. Na Formagao Capoeiras, o .
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serva-se ainda que graos oxidados de 

minerais de ferro nclesenvolveramca 

madas do tipo "red bed" fato que aliado a 
int9nsa frequencia de marcas 

de ondas sugere condigOes de sedimentaggo 
em aguas rasas cuja 

extensgo 

demonstra estabilidade na plataforma 
continental e na,bacia de deposi 

ggo. No 11.. indicios para a exclusgo de 
ambiente de agua doce ou de 

corrente.s fluviais, sendo mais prov&vel que 
tenha,se depositado_na zo-

na litoranea e constituir uma facies de 
inter-mare, em condigoes, de 

maior recuo da beira-mar que a Formaqgo 
Borrachudo, c jas caracteristi 

cas de deposiggo sgo mais propicias a 
zona supralitoranea. 

3.4 - Formaggo sac Benedito 
Ao longo da rodovia TransamazOnica, no 

trecho entre o 

rio Sucunduri e Jacareacanga, no 
sudoeste da folha SB.21-Y-B-I, existe 

um afloramento de um pacote com oito 
metros de espessura, de um folhe 

lho cinza esverdeado, o qual encontra-se capeado pelos q
uartzo-are"i

tos brancos da Formaggo Ipixuna e recobrindo 
a Formaggo Capoeiras. Ob 

servando-se imagens de satelite, percebeu-se 
we a area constituidayor 

esta litologia expressa 
caracteristicas morfologicas singulares, 

com 

uma drenagem bastante densa e relevo 
ondulado, contrastando sobremanei 

ra com as FormagOes Capoeiras e 
Ipixuna. 0 conjunto de folhelhos fo 

ma o reverso da crosta mantida pela 
Formaggo Ipixuna, s9ndo facilmente 

delineada em estudo fotointerpretativo. Dessa forma, varios locais,pa 

ra cheques foram programados ao longo 
de picadas e da rede 

hidrografi 

ea, possibilitando o estudo global de 
dezenas de afloramentos. Obser-

vou-se que, os folhelhos em certos locais 
perdem a fissibilidade e au 

mentam sua granulometria, passando a 
siltitos cinza a cinza claroe que 0K" 

as melhores exposig5e9 situam-se na regigo 
de Sgo Benedito, na margem 

esquerda do rio Tapajos, as quais j& haviam 
sido estudadas por MOUljA 

(1932); a qual emprestou o nome para designar 
esta unidade. Sua segao 

-tipo e melho;s observada no Morro Sao 
Benedito, onde forma escarpas in 

gremes com ate 30,00 m de altura de rocha 
exposta. partir dal ate 

6,00 km rio acima, aflora quase que 
continuamente ate cerca de 5,00 km 

a jusante do Travessgo Pespeirinho. 
Afloramentos desta unid9.de foram 

ainda 9bservad05 1,10 igarape Mingau e no baixo curso do 
igarape Ipixuna 

e no medic igarape Parauariti, tambem 
chamado Pantanal, ambos afluen 

tes do Tapajos. 

Ngo se dispOe ainda de dados completos, 
tais como con 

trole detalhado da topografia ou perfil de 
sondageT, para um calculo 

mais preciso, no entanto avalia-se uma 
espessura minima de 120,00 m pa 

ra a Formaggo sac Benedito, na borda norte da bacia. 

As camadas de sedimentos da Formaggo Sao 
Benedito pos 

suem direggo geral NW, e mergulhos SW. 
Localmente podem se apresentar 

horizontais ou sublorizEintais. Os mergulhos msdidos em 
afloramentos 

sac todos suaves (2 a 5 ), ngo ultrapassando 6 . 

Disp5e-se ainda de poucos resultados, no 
estudo bioes 

tratigr&figo da FormaggoS-Ttnedito,no entanto foi 
investigado o contes 

do palinologico de algumas amostras de suas camadas de folhelhos e siT

tito, contendo cuticulas vegetais e esporos, 
identificados por N.M. dg 

costa Cruz: Reticulatisporites sp., 
Verrucosisporites sp., Convolutis-

pora sp., Densosporites, sp. e 
ealmaospora sp. 

Esse conjunto indicou uma idade paleozOica, 
possivel 

mente devoniana para a 3'ormaggo sac Benedito, fato que se vier a 
sel." 

comprovalo possibilitara correlaciona-la com 
os tlEicos depositos marl 

nhos de agua profundas dessa poca, como as Formagoes Curua ( embro 

Barreirinha) da bacia do Amazonas, Ponta Grossa (Bacia 
do Parana) e Pi 

menteiras (Bacia Maranhao-Piaui). E possivel ainda uma tantativa de 

c9rrelaggo com os pacotes de folhelho da bacia de 
Pimenta Buell°, emRon 

donia, que tenham revelado idade 
devoniana. 

3.5 - Formacgo Ipixuna 

Neste trabalho, denominou-se de Formaggo 
Ipixuna a 

uma segao da bacia sedimentar do Alto TapajOs, 
constituida de quartzo-
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arenitos, posicionada entre a Formagao Sao Benedito e a Unidade F, a 

pOs ser investigada em superficie, no quadrante SW da quadricufg 
SB.21-Y-B-I da folha de Jacareacanga. Possui ampla distribuigio geo 
gráfica, ocorrendo nos terrenos da bacia hidrografica do igarape IpiX7 
na do medio para 9 alto curso e de seu9 afluentes nas altas vertente-g 
do vale rio Tap9jos, do qual os tributarios da margem direita como rio 

trb igarapePatoriti ten Alando parte dos ceur leitos entalhados 
nas rochas desta unidade. Muitas de suas exposigOes foram visitadas 
no plato entre as cabeceiras do rio Cadiriri e igarape Parauriti. Na 
segao do TapajOs, as rochas que afloram no travessao de Pesqueirinho 
pertencem a esta formagao. 

Nas suas relagOes estratigráficas, esta unidade reco 
bre transgressivamente as rochas das FormagOes sao Benedito, Capoeiras, 
Borrachudo e Palmares. 

Em primeira estimativa, avaliou-se uma espessura mi 
numa de 140 in para o pacote de arenitos da Formagao Ipixuna. A Form-g. 
gao IpixunQ. e constituída essencialmente por quartzo-arenpos geralmeri 
te finos, as vezes medios, com cores brancas e menos frequentemente 
vermelhadas por oxidagao. Estes arenitos sac) bem selecionados, indi 
cando longo retrabalhamento, e apresentam-se com marcas ondulares, gr-e 
tas de contragao e estratificagao cruzada. Ocup,a geralmente os terr-e-
nos mais elevados de interflavios2 formando platos e pequenos morros 
de feigOes tubulares, nos quais sao comuns manchas de vegetagao tipo 
campina e clareiras rochosas naturais. A drenagem e bastante aberta, 
contrastando sobremaneira com a morfologia ondulada e a drenaget densa 
da Formagao Sao Benedito e da Unidade F. 

A estratificagao plano-paralela nem sempre ádistinta. 
Quanto ao acamamento e geralmente horizontal a sub-horizon41 e como 
as inclinagOgs das camada 9 das unidades subjacentes sao de angulos mui 
to baix95 e as vezes tambem sub-horizontais, nao se observou em campo 
discordancia angular entre elas, embora a Formagao Ipixuna possa trun 
car as segOes das demais. Em afloramentos da segao do rio Cururu verl 
ficam-se fracas inclinagOes, indicando basculamento para SW. 

Pode-se atribuir idade paleozOica para a Forma9ao Ipi 
xuna, pois recobre a Formagao Sao Benedito e e cortada por dialRasio da 
tado em 177 m.a. (Diabásio Cururu). Recobre diretamente nao so a For 
magao Sao Bendito mas tamberll Capoeiras, Borrachudo e Palmares indicaT 
do uma superficie de discordpcia na base da Formagao Ipixuna, assina 
lando o encerramento da seqaencia de sedimentagao da Formagao Sao Be 
nedito que assim deve ter se depositado em mar regressivo. . 

3.6 - Unidade F 

A unidade F localiza-Se entre baixos cursos dos rios 

Cururu e Teles Pires, extendendo-se parS.,oeste at; o rio Tapajos, na 
altura da Ilha Grande do Cururu. Nesta- area a unidade sofre uma infle 
Ica() aproximando-se da margem esquerda do rio TapajOs, para em seguida 
curv9r-se em diregao sul, e e3tremo SW da folha SB.21-Y-D, abrangendo 
uma area aproximada de 500 km-. As rochas desta Formagao estao reco 
btindo os arenitos ortoquartziticos da unidade E (Formagao Ipixuna). 
Morfologicamente e uma formagao bem característica, com drenagem muito 
densa e relevo bastante ravinado, aspectos que contrastam sensivelmen 
te com aqueles expressados pelas unidades com as quais faz contato, am 
bas quartzo-areniticas, com relevo plano e padrao de drenagem dendriti 
co e aberto. Litologicamente e constituido por arenito vermelho na ba 
se, o qual geralmente e siltico ou argiloso, com manchas enbranquiga 
das e ocasionalmente com cimento carbonAtico. Este e coberto por cam-g 
da de calcareo, igualmente vermelho, que por sua vez sotoposto a uma 
camada de brecha sedimentar, composto por fragmentos de siltitos e ar 
gilitos bem laminados, geralmente esbranquiçados e envoltos por cher7 
marrom. Esse conjunto, muito reslstente, foi encontrado em diversos 
perfis ao longo de picadas, e na area de confluencia Juruena/Teles Pi 
res. A brecha, muito caracteristica e com inameras exposigiies consti 
tuiu uma campda guia importante para o empilhamento estratigráfico da 
bacia. Frequentemente inclui fragmentos e mesmo exemplares completos 
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de material classificado como 
estromatOlito. A unidade F pode represe

tar uma deposigao em mar raso, 
evoluindo para unp sedimentagao 

inter 

rompida periodicamente por exposigao subaerea, epoca de 
formagao dabm 

cha. Esta amerecer maiores investigagOes 
visando coleta de informa-

goes paleontolOgicas, representando boa 
fonte de calcereo, com escoa 

mento possível pela rodovia 
TransamazOnica, alem de ser 

prospectevel 

para fosfato. 

3.7 - Unidade G 

A unidade G faz-se representar,porarenitos 
ortoquart 

ziticos que afloram em forma de lajes e blocos metricos tabulares. 
SUE

distribuigao e observada entre os cursos dos 
rios Bararati e Jurpna e 

extende-se cortando a confluecia dos 
referidos rios com o Tapajos ocu 

pando ainda uma erea prOxima a sua margem 
esquerda. Foilocalizada amE 

da na parte centro-oste da folha 
SB.21-Y-D e abrange uma area de apr-O-

ximadamente 2.500 km . 

Apesar de nao se ter observado em campo 
ne9huma super 

ficie de contato, atraves de 
interpretagao de fotografias aereas ficou 

constatado que os sedimentos dessa unidade, 
encontram-se estratigrafi 

carente abaixo da Formagao Navalha e 
acima da unidade F. 

Os arenitos constituintes dessa 
unidadeaTresentam uma 

coloragao creme, levemente rosada, bem 
selecionados, granulagao fina, 

pouco frieveis com algumas manchas de 
coloragao escura (ferriferas), e 

grão de quartzo subarredondados, 
cimento silicoso e estratificagao em 

geral indistinta (massivos). Merece destaque a presença quase que re 

lativamente constante de marcas de onda 
visiveis na maioria dos aflora 

mentos descritos. 

3.8 - Formagao Navalha 

Je na zona prOxima ao centro d.9„ bacia, recgbrindo os 

quartzo-arenitos da unidade G, uma segunda 
seqiiencia carbonatica foi 

depositada, caracterizada por arenitos rosa com 
cimento calcitico, sil 

tito calcifero cinza claro e calcereo nas 
cores creMe e cinza claro. 

Estes illtimos, sao conhecidos desde MOURA 
(1932) , no baixo curso do 

rio Teles Pires (margem esqu9rda), onde 
estao expostos na localidadede 

Navalha, localidade d9 referencia para esta 
formagao. Constitui faixas 

perfeitamente delimitaveis em estudo 
fotointerpretativo, em fungao de 

seu padrao de drenagem denso e relevo 
colinoso, as quais extendem- se 

para oeste, aflorando nos rios Juruena e 
Bararati. A Formagao Navalha 

parece ter sido originada em ambiente 
exclusivamente marinho, sendo po 

sicionada tentativamente no Permo carbonifero. E 
recoberto pela unidE 

de _I da qual 1A0 se disp6e de informagao de campo, rstas que denota pa

drao geomorfologico caracteristico para 
arenitos. Ja a unidade J teve" 

exemplares de conglomerado, coletados na regiao 
do rio Bararati, de a 

cardo com informagao de tecnicos da Mineragao Morro Vermelho 
VA, PO' 

dendo corresponder a uma cobertura terrigena, 
talvez at; mesozoica. 

4. CONSIDERAOES FINAIS 

A seqUencia sedimentar do alto TapajOs, 
recobrindo a 

cobertura da platafu,:ma (Formagao Pa1mar9s) e 
posicionada'tentativamen 

te no PaleozOico foi estudada apenas a nivel 
de reconhecimento, sendo 

previstos novos trabalhos de campo na flanco sul 
da b4cia, vispdo a 

selegao de local para um furo estratigrefico, o 
qual e nece,ssario em 

vista da escas,sez de afloramentos (notadamente 
pelitos ecalcareos) nes 

ta regiao amaz9nica, bem como coleta de novos exemplares para 
analisas 

micropaleontologicas. sugerido um estudo comparativo com a sequen 

cia de arenitos glauconiticos, folhelhos e 
calcareos que recobrem o 

Grupo Beneflcente a oeste, na regiao dos rios 
1,1ripuana, Jatuarana e 

Juma e tambem com as formag6es da bacia 
paleozoica de Pimenta Bueno, 

em Rondonia. Ape9ar,do car&ter incipiente de seu 
conhecimento, a be 

cia do Alto Tapajos e potencialmente 
prospectavel principalmente para 

carvao (Formagao Borrachudo), calcL.reo (141i4R4L.F 
e Formai2 Egvalha) 

e fosfato (Unidade F). Diversas ocorrenclai de 
sediff6E-TOi- fosfLticos 

(com at; 7% de F205) foram estudadas a oeste 
desta bacia, na rodovia 
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TransamazOnica e no rio Jatuarana, em rochas a priori 
correlatas da 

unidade F (brecha sedimentar e brecha estromatolitica). 

5. BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA, F.F.M. & NOGUEIRA FILHO, J. do V. - 1959. 
RPconhecimento 

Rnnlogico no rio Aripuana. Boi. 199. Rio de 
Janeiro, DNPM. 

ANDRADE, A.F.; SANTIAGO, A.F.; MELO, C.F. de; 
BIZINELLA, G.A.; MO-

REIRA, H.L.; SANTOS, J.O.S.; OLIVEIRA, J.R. de; 
MOURA, P.A. de; 

LOPES, R. da C.; ROSA FILHO, S.F. & NEVES, S.A.V. 
- 1978. Proje-

to TapajOs-Sucunduri. Relatorio de•Integração 
GeolOgica (prelimi 

nar). Manaus, DNPM/UPRM. 1 v. 

BARBOSA, O. - 1966. Geologia Besica e EconOmica da Região do 
Medic) 

TapajOs, Brasil. DNPM, Rio de Janeiro (126): 1-53. 

BIZINELLA, G.A.; SANTIAGO, A.F.; ANDRADE, A.F.; 
OLIVEIRA, J. R. de; 

MELO, A.F.F. de; D'ANTONA, R. de J.G.; YAMAGUTI, 
H.S.; BORGES, 

P.R.; SANTOS, A. dos; GODOY, H.K.; OLIVEIRA, 
R.L.; LOPES, R.C. & 

ROSA FILHO, S.F. - 1980 (em preparaçao). Projeto 
TapajOs-Sucundu 

ri. Relatorio Final. Manaus DNPM/CPRM. 

CAPUTO, M.V. & ANDRADE, F.G. - 1968. Geologia do Flanco 
ul da Ba 

cia Amazonica. Entre os rios Cupari e Abacaxis - 
Relatorio InteF 

no rig 580a. Petrobre.s - Renor. 

CAPUTO, M.V.; RODRIGUES, R. & VASCONCELOS, D.N.N. de 
- 1971. Litoes 

tratiF&fica da Bacia do Amazonas. Relatorio Interno 112 582. Be-

trobras - Renor. 

KISTLER, P. - 1954. Historical Resume of the Amazon Basin.PETROBRAS
Relatorio Interno 104A. 

LUDUWIG, G. - 1964a, Divisao Estratigresico-FaciolOgica 
do Pa1eoz6i 

'co da Bacia Amazonica. Petrobre.s - CENAP, Mon. 
VII. 

MAIA, R.G.; GODOY, H.K.; YAMAGUTI, H.S.; MOURA, P.A. 
de; COSTA, F. 

S. da; HOLANDA, M.A. de ,& COSTA, J. de A. - 1977. 
Projeto Carvão 

no Alto SolimSes. Relatorio Final. DNPM/CPRM - Manaus. 

MONTALVAO, R.M.G. de; SILVA, G.H.; PIMENTA, 0.N. dos S. & 
BEZERRA, 

P.E.L. - fev. 1979. Coberturas Sedimentares e Vulcano-Sedimenta 

res Pre-Cambrianas das folhas SB.20-Purus, SC.20- Porto Velho 

e SC.21- Juruena. MME/DNPM - Projeto RADAMBRASIL (CEPED). 

MOURA, P. de - 1932. Reconhecimentos GeolOgicos no vale do 
TapajOs. 

MA/SGM. Rio de Janeiro. 

PAIVA, G. de - 1929. Vale do Rio Negro (Physiografia e Geologia). 

Boletim do SGMB. Rio de Janeiro, 40, 62 p. 27 est. 4 mapas. 

SANTOS, D.G. dos; FERNANDES, P.E.C.A.; DREHER, A.M.; CUNHA, F.M.B. 

da; BASEI, M.A.S. & TEIXEIRA, J.B.G. - 1975. Geologia da folha 
SB.21- TapajOs. In: Brasil. DNPM. Projeto RADAM. Folha SB.21- Ta 

pajos. Rio de Janeiro. T. 7. 

SUDAM/GEOMITEC - 1976. Projeto TapajOs-Naus, geologia b&sica, pros 

pecgao geoquimica e or con9entrados de bateia na regigo TapajOs 

-Maues. Belem, Relatorio Inedito. Is.ident.l, 4v. il. 

SUSCZYNSKI, E. - 1'276. Recursos Naturais e Potencialidadgs de Apro 

veitamento Economico nos vales dos Rios Xingu e Tapajos.MI/SUDAff 

-SONDOTECNICA S/A. Belem. 

794 

1 



s da 

mento 

MO-
de; 

'roje
elimi 

-

Medio 

R. de; 
ORGES, 
R.C. & 
ucundu 

da Ba 
Inter 

Litoes 
2. PT 

PROBRLS 

aleozOi 

STA, F. 
Carvao 

EZERRA, 
dimenta 

Velho 

CapajOs. 

3logia). 
9s. 

F.M.B. 
folha 

B.21- Ta 

ea, pros 
TapajOs 

de Apr° 
MI/SUDAN 

FIGURA 1 

le 

LEGENDA 

CENozOlco 

E:3 
ARENITOS FINOS E CONGLOMER A DOS INCONSOLIDADOS 

UNIDADE J 

SEU DADOS DE CAMPO 

``. UNIDADE I 

SEU DADOS DE CAMPO 

FORMAÇÃO NAVALHA 

CALCAR I 0, SILTITOS E ARENITOS 

UNIDADEG 

ARENITOS FINOS 

UNIDADE F 

CALCÁRIO, BRECHA, CHERT E PÁLE0 -RECI FES 

FORMAÇÃO IPIXUNA 

QUARTZO - ARENITO 

FORMAÇÃO SO BENEDITO 

FOLHELHOS,SILTITOS E OUARTZ0- AREN I ros 

FORMAÇÃO CAPOEIRAS 

-7j QUARTZO-ARENITOS INTERCALA1 S SILTITOS E LENTES DE ARGILI-

TO. FORMAÇÃO BORRACHUDO 

F :7:7 4
SILT! TOS E ARENITOS COM LAMINAS DE HULHA 

FORMA* PALMARES 

ARCOSEOS, CDNGLOMERADOS LUTI TOS E CHERT 

PRE - CAMBRIAN° 

r -7 
XISTOS,OUARTZ IT0S,GS4AISSES, MIGMATITOS,GRANODIOR I TO E 

GRANITOS. 

44-
DIQUES DE DIAlds10 DOBRAMENTOS 

CAMADA COM MERGULHO 
c 

PERFIS 

FALHA INDISCRIMINADA 

CONTATO UTOLOGICO 

CONTATO INFER IDO 

• 

DRENAGEM PRINCIPAL 

DRENAGEM SECUNDÁRIA 

ESTRADA CONSTRUIDA 

VILA 

LOCALI ZAclo DA AREA 

52. IS . SO so. al 54. 22 4 ZS 45.54 

NA 

MEIMMIN=PfaillIMUMESIIMEIMIE 
mammo4m5NMM AU 

•
1I

AIKIMIM 
amen MMMMMM 

o

$45.Il""''''"iliaaMMT 4= 1: 11 ! 
M."  MMMMMM USA 

lgii: MMMMMMM 
MMMMMM MM MMMM .............. 

SC 

' ISIMINISINNININOINAN 

e▪ 
le I Pa I 112 I I "I RI Í1 SO 

SE 

TE IS O• 54. 2 4

4. 
NA 

O. 
S A 
4. 
Si 
e.
SC 
It. 
SO 
IS. 
SE 

42454 50 



COLUNA LITOLdGICA PRELIMINAR 

ESPESSURA 
APROX Am) 

I

SO 

120 

-1UNIDADE J SEM DADOS DE CAMPO. 

IUNIDADE I: SEM DADOS DE CAMPO. 

1 

60 INNNISMINNNINIMISINNII

140 

150 

130 

348 

760 

FORMAÇA0 NAVALHA: sicrao CALCIFERO CINZA,CALCARIO CREME E ARENITO CIMENTADO POR 

CARBONATO. 

UNIDADE G: ARENITO DE COLORAÇXO CREME,LEVEMENTE ROSADO, DE GRANULOMETRIA FINA, BEM 

SELECIONADO , SEMIFRIAVEL • COMPOSTO DE GRXOS DE QUARTZO SUBARRECIONDADOS/ 

CIMENTA DOS POR SILICA 

UNIDADE F: CALCÁRIO VERMELHO, BRECHA INTRAFORMACIONAL CHERT E PALE° - RECIFES. 

FORMAÇÃO IPI XUNA: QUARTZO -ARENITO DE COLORAÇXO ESBRANQUIÇADA E, SUBORDINADAMENTE/ 

AVERMELHADA,GRANULOMETRIA FINA A MEDIA, BEM SELECIONADO,COMPOS11)

DE GRXOS ARREDONDADOS DE QUARTZO COM CIMENTO SILICOSO. 

FORMAÇÃO SÃO BENEDITO: FOLHELHOS E SUIT° OE COLORAÇXO CINZA ESCURA A CLARA COM / 

TONS ESVERDEADOS, COMPACTOS E BEM LAMINADOS, APRESENTAM/ 

ESTRATIFICAÇIO PLANO-PARALELA E NIVEIS CENT IMETRICOS DE / 

HULHA. OCORRE AINDA 1NTERCAL AÇO.ES DE QUARTZO—ARENITO / 

CONTENDO PIRITA 

FORMAÇÃO CAPOEIRAS: QUARTZ() — ARENITO DE COLORAÇXO VERMELHO —ARROXEADA E SECUNDA-

RIAMENTE BRANCA A CINZA, GRANULOMETRIA FINA A MEDIA, BEM / 

SELECIONADO COM INTER CALAÇUS DE SILTITOS E LENTES DE ARGI-

LITO DE COLORACX0. ROSEA A VERMELHA. 

FOR MAÇÃO BORRACHUDO: ARENITO ESBRANQUIÇADO, D.E GRANULOMETR IA FINA A MEDIA, SEM• 

FRIgVEL,COM INTERCALAÇOES DE ARGILITO, S ILTITO E NÍVEIS / 

CENTI METRI COS E MILIMETRICOS DE HULHA. 

• 

• • • .. ...• FORMAÇÃO PALMARES: ARENITO ARCOSEANO, OE COR AVERMELHADA, GRANULOMETRIA FINA 

A MEDIA, COM INTERCALAÇBES DE CONGLOMERADO COM MATRIZ ARENO• 

SA E SEIXOS DE ARENITO, AROILITO,QUARTZ0 E SILEXITO.00ORREM / 

AINDA INTERCALAOES DE NÍVEIS DE CHEAT E CAMADAS DE ARGILITO 

BORD8. 

• .• • • • • • • 

•C:o • •.: • 

SO 160 240 32041 

ESCALA VERTICAL 

FIGURA 2 

796 



ANAIS DO XXXI CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, BALNEÁRIO DE CAMBORIO, SANTA CATARINA, 1980, V.2 

COMPLEXO UATUMA:CONOTAÇÃO 

ESTRATIGRAFICA PARA PRODUTOS 

DE ATIVAÇÃO DE PLATAFORMA NO 

ESCUDO DO GUAPORE 

Dacyr Botelho dos Santos * 
José Waterloo Lopes Leal ** 
Xafi da Silva Jorge Jogo '1* 

•DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL (DNPM) 

• •COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS (CPRM) 

ABSTRACT 

The relationship between the acidic to 
intermediate magmatism 

with the Precambrian sedimentary platform covers 
in the Guapore Shield, 

is analized and they are viewed as parts of a 
single event. They are 

considered only those covers that have undergone the magmatism 
action 

by means of intrusive igneous bodies. 

The event Wbuld comprise processes and phases of 
tectono- magma 

tic activation and would be represented in an 
apparently simplified 

way, by three phases: the first one in correspondence to a basal 
unit, 

with predominance of volcanic products and subordinate 
subvolcanic co 

magmatic associations; the second phase would be of 
sedimentary prepoii 

derance although embodying volcanic intercalations; and, 
finally, the 

third phase would be mainly, of plutonic igneous rocks. 

The considered extrusive phase is represented by the Iriri 
Group 

plus some subvolcanic granites and granophyres. 

The so-called sedimentary phase is embracing the 
Beneficente 

Group and the Mutum-Paraná, Gorotire, and Cubencranquem 
Formations. 

The plutonic igneous bodies intrusive into the covers, is 
invo 

lying the Maloquinha, Velho Guilherme, and the Teles Pires 
Intrusive 

Suites, and the Serra da Providencia granite, above all. 

Thus the volcanic - sedimentary - plutonic episode hapenned in 

the Amazon, would be the faithful association to represent 
the activa 

tion processes. To name formally the lithostratigraphic unit 
representa 

tive of those processes in the Guapore Shield one proposes the UTL 

TUMA COMPLEX. 

INTRODUÇÃO 

A unidade litoestratigráfica Uatumi deve ter nascido com Albu 

querque, em 1922, ao descrever rochas que estio em contato com 
a seqUeri 

cia sedimentar paleozOica da Sineclise do Amazonas, na 
cachoeira de-

Balbina, no rio Uatumi. 
Em 1926, Oliveira correlacionou rochas do rio Parauari com 

ague 

ias descritas por Albuquerque (op.cit.). Nesse mesmo ano, 
Carvalho pe-r 

correu o vale do TapajOs, descrevendo pOrfiros 
que correlacionou com as 

rochas descritas por aqueles dois autores. Depois, Oliveira 
descreveu 

rochas efusivas intermediárias modificadas, no rio 
Fresco, afluente do 

Xingu. Moura (1938) descreveu rochas do rio Tapajós 
que correlacionou 

com as de Albuquerque (op.cit.). 
Coube a Oliveira e Leonardos (1940) a designação formal de se 

rie Uatumi, por eles posicionada no Cambriano, como 
substrato da seqUeri 

cia sedimentar da Sineclise do Amazonas. A serie Uatumi 
incluiria sedi 

mentos, metassedimentos, intrusivas ácidas e alcalinas, nio correspoR 
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